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V I A S U R l H H R i f l S - P I B l i - P R O S T H T f l - Í M P D r ü H e i H 
- 814 - A N A U S I S D E S A N G R E Pollollnloa P a r r é PIjoAn. Rambla 

dt Oanaletaa, 11, 1.*. 1.» da 11 • 1 y ds 4 a 8 

Vías uiuiarias. Aranos impaicn 
d a Calle UNION, oAm. (O, ptinci 
pal; « l e í ' a ' f S a O (econ^oiicai) D r . P . A L C A N T A R A 

D R . M O R A 

f i i s ü á u u A U ^ a íAa iwiü . u t r a u . m e t t a m i * 
Cara ra'ücai ie enfermedades secretas, crónicas de 
« 0 a i ? Y 4 a h . econOnica l e ^ a - * ? ! » BaíiartMad. t 

B n n M i U Q n etpeclalUt» tm l e o n m AtarUrti. WatHz, Piel. PeeA» «— f«»;e. 28 
. U U U I I Í I u U o* 10 • 2 y d« 4 • 7. -Para obraros. Capeclat «oondmloa da 7 a 8 

C u r a c i ó n d e f a s e n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 
d e s a p a r i c i ó n d e l K I u l o e i n t l f a m a c i o n e s « S e t o s o v a r i o s 

D r . fll. c a s a n o v a s - Maüersa. 270, l.» 'chaflán Glarü) Dt 3 a i 

S O M B R E R O S P A J A C A B A L L E R O 
tfasde DOS pesetas. PABLO DEL PAUTE - Ca'Ie Baños ¡tactos, nfl^iera 21. l á S n u 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L S . A 

TELÉPOIO 
i t r a l a m m l M i i ipaf laole ile B a r c e n a 

TKLÉFOIO 
1078 A 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 5 , p r i n c i p a l 

D » C O S P 

G A K G A í \ T A - . ^ A í < 1 Z « O I O O . - Visita uarücuiai 
Salmerón, niimero 23, 1.̂  de 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de San Antonio rt, entresuelo; de 12 a i y d e a y 

C O N S U L T O R I O M E O I G O P O P U L A R T v ^ ^ ^ T ^ S S ^ 
P I E L , . U L C E R A S y V A R I O E f i . Joaqnla Cesta, 34. ea'.lo ; de 12a l y deT a 8 
T " , - . v - i X T ¿ : ' T O f ^ L X ? * C 2 Especial ista dei Kew tora Hoat Ura-

• £ j * V £ j J \ ^ t £ m i n dnats Hospital. Víaa ar ínartaa . E n 
fermedades de la Mular » su otrugía. F O N T \ . V E l . L \ t i Da 12 a 2 v * a Z 

' S e . v a a a ^ o u » ^ L t ^ v u U b e ^ n o u J * * * 4 * . « 4 -

E J r . C A R U L L * A - v i a s ü r i h a r i a s d T , ^ w , O i i é B . i o 

B A L N E A R I O V I C H Y C A T A L A N 

S A L D A S D E a A L A V E L L A ( coot igao e s t a c i ó n f e r r o c a m l ) 
Temporada da 1.* da Mayo a 30 de Octubre 

Aguas termales, bicarbonatadas. alcalinas, Ifticas, s á d i c a s 
Enfermedades del aparato digestiro - Hígado - Artrilismo en sos múltiples 

manifestaciones - Diabetes - Glncosnria ' Cinsoi idación de fracturas 
Establecimiento rodeado de frondosos parques. Habitaciones con agua co
rriente, grandes, c ó m o d a s y ventiladas. Comedores y café espaciosos, salones 
para fiestas. Capi l la . Alumbrado e léc tr ico . Campos para t emr i í y otros de-
oorles. Garage, Centro da excursiones para la Costa B r a v a y estribaciones 

del Montseny. Antoa de alquiler. T e l é f o n o 
A D M I N I S T R A C I O N : Rambla de laa F lora» , 1 « . w. B A R C E L O N A 

V D . P U E D E SUFRIR 

H E R N I A 

eidn a la m a y o r í a de hombre^ in 
rea y n i ñ o * de toda edad. Muchas vn* I 
ai H E R N I A D O experimenta una 
molestia, sin poder definir la ci^u 
[He a n u í ei peligro! L a HERN[\ , .'^T 
pre curable en su principio, l o m a ^ H 
cuidada o mal cuidada, proporciuSf 
extraordinarias, amarga la viüa í«¡ 
H£RNLM>0 y su mal acaba por obcdl 
carie, e x p o n i é n d o l e conlinuann nt̂  j k l 
E S T R A N G U L A C I O N HEllNIARfA, aoS 
dente que, con frecuencia, produceB 
muerte, precedida por UORKE^fl 
D O L O R E S . E l HERNIADO puod,.^! 
frir o no a consecuencia de su HOR 
NIA y, a veces, hasta só lo padecer m|1 
motivo de las variaciones del titaifl 
pero l a H E R N I A sigue inevitableoH 
ta, con rápidas o lentitud, su UmM 
evo luc ión , llegando hasta imposQM 
tar l a vida normal del HERNMMj 
terminando, casi siempre, por IrasM 
nar su hogar. 

Infinidad de HERNIADOS han e u H 
trado su bienestar y la recuperada | 
da au aaiatf con Ies eficaces ap 
del m é t o d o O. A. B O E R , cuyas 
de agradecimiento, como las que li-l 
guen, pueden leerse con frecuenci» | | 
l a P r e n s a : 

" L a Bisbal , a l 9 de Junio de . 
Sefior don C A. BOER.—Barcelafl 
May s e ñ o r m í o : Hace ya dos asa 

que te escr ib í a usted dándole las 
¿ a s por haberma curado la berniiar 
erotal que tenia en el lado dorechíjL 
ahora lo vuelvo a escribir para defl 
la que desde aquel tiempo, r, n "i ai | 
dedico continuamente a trabajos fiF 
tes de carga y descarga, no me h 
vuelto « reaparecer, lo cual ni"j¡*J 
s a t i s f a c c i ó n de estar complétame* 
curado. Puedo asegurarle a colqa*. 
herniado que el método C. A. B ( » | 
me devolv ió la salud con su* intf"^ 
parabtes aparatos. Si usted gu-ai 
de publicar l a prMenta caria y i---
nar do s u s. ». Jaaé Macan ^OrM 
mereianto, calle de Gerona, 3, LAi 
B A L (Gerona) ." 

" B a M M O t a f5 de Marzo de IM 
S e ñ o r don C . A. BOER.—B;u coir-
Apreeiable s e ñ o r : L e escribo 

decirla quo ya estoy curado d y 
n í a Ingulno ascrotal que P:'Je . m 
rente sais aflos y los aparatos <* i 
B O E R no me han hecho sufrir i» g | 
m í n i m o para hacer mis P ^ ^ H 
bajos de! campo. Recomendare «i • 
todo C . A. B O E R a todos los nem ^ 
y la oaeda muy agradecido su 5-'-a 
tonlo FloPons¿, gETÍAVENI DE '-
DA ( I ^ r M a } . ' ' 

H _ i v todas las 
C P D í a d O S ñ a s que <n» 

evitar las molestias y las fray" 
secuencias do las HERNIAS 
p l ícac ionos del descenso de ^ j j a 
vientre ca ído , obesidad, y % 1 
DOS, vlaHen con toda conflanw * 
nente « t o p é d i c o señor C. . 

en au O a b l n í l e CeillraV, M | 
B A R C E L O N A , todo» los d'33 i 

y de 3 « 7, callo de P e l a y o , » 
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M A Ñ A N A , L U N E S 

E m p e z a r e m o s l a l i q u i d a c i ó n d e 

t o d o s l o s a r t í c u l o s r e s t a n t e s d e 

t e m p o r a d a c o n r e m a r c a b l e b a j a 

d e p r e c i o s : : V i s i t a d n u e s t r o s 

e s c a p a r a t e s y o s c o n v e n c e r é i s 

q u e e n e s t o s A l m a c e n e s p o d é i s 

a d q u i r i r l o s a r t í c u l o s c o n d i t e -

r e n c i a s d e u n 3 0 y 4 0 p o r 1 0 0 

m á s b a r a t o q u e e n o t r a s p a r t e s 

\ 9 L A * 

3 8 - V I A L A Y E T A N A - 3 8 

I M P O R T A N T E : T o d o c o m p r a d o r t e n d r á d e r e c h o a u n p r á c t i c o 

r e g a l o , s e g ú n e l i m p o r t e d e s u c o m p r a , s i e s 

m a y o r d e D O S p e s e t a s . 

ANUNCIOS HELiOS-íU)!a. Flores, 13. 1» . 1.* 
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P I N T O R E S 

P a n pinturas, colores, barnices, broche-
ria, de nadie más barato qne L a H i s 
p a n o I n g l e s a . ARIBAU, 43. 

OOSíESfSatSMtS urns oí wESTfio mTu.tn^a 

U í i l r A a U - A P O P L E T I C O f i l é 

l U E R V A T I N A Y i l á 
Podaroso Kij«Glfioe qoa 

•Scuments la lemida 

A P O P L E J I A ( P A R A L I S I S ) 
Sar P R K V C M T i V O V C U R A T I V O 

K atlas de grao éxito 
Fraseo mediano para tres meses. • per.«tas 
Preparado en el I^abor»torio del Dr. Vlladot 

Barcriona'. 
Do Ventai Viladot. Andrea Frrrer.Sesaia, Farmacia do la Urna, etc etc. 

fli f n o n t s e f t » a t e n a u t o m ó v i l 

SEB7IC10 DIARIO Salida ocho mañana PLAZA DNIVERSIDiD. Ida. 9 pesetas Ida j vuelU1 
13 pesetas Pasajes en R a m b l a C a t a l u ñ a . 3 2 . p e a l . Teléfono X 200 A. 

o p t a l m o ^ ^ m a l d u i i s ; 

E X P O S I C I O N A G R I C O L A H I D R A U L I C A 

M O N T J U I C H 

H o y , d o m i n g o : C l a u s u r a 

P o r l a m a ñ a n a : S a r d a n a s p o r l a C o b i a C a t a l o n i a . 

P o r l a t a r d e : B a l l e t s p o r e l E s b a r t C a t a i á d e D a n ^ a i r e a . 

Ver lo» sonidos y piecio» em u raorif» 
Pattjs BacarH, Rambla . PUa» Ht¿ 

Itogeneradop vegetal : Estémago, 
higado, pifiones, Intestinos 

P O L V O O ^ C T O K B E L 
|90 a ñ o * de éx i to creciente] 

D e p ó s i t o . : Vd». Als ina, Pje. Crédito,! 

E i tratamiento m á s perfeccionaiia 
ooonómloo , rápido y radical 

E N F E R M E D A D E S INTIMAS 
D E L O S DOS S E X O S ; 

D R . G A L L E G O 
(de lo» Hospitales de Berlín, Parb 

y Estado N. C. América) 

D e s p u é s de 20 a ú o s deJioado M 
estudio 7 o o r a o i ó a de las eaíer. 
medades de las Vías Urinarias j 
haber sido el primero en mstilut 
tratamientos oompletamenie nu* 
vos y rápidos , logré el descubrí 
miento de un producto que con 
en muy pocos d ías todos los eat» 
por antiguos y rebeldes que sen. 
as i eomo los eomplicados de Pra» 
tatltls. Reumatismo, Orquitis v Cli-
tltls. 
18 - C O N D E D E L ASALTO - II 
Consulta d e l O a l y O a S nochi 

D r . L U C E N A 
De los Hospitaies de Berl ín . P a r l a 

Métodos ios m á s p e r í e o e l o n a d o s 
I I A f l C R I N A R I A S , MATRIZ. BANORt 

I M P O T E N C I A y P E R D I D A S 
• • n d a Universidad. 14, pra!n da S o i 

Visita muy e c o n ó m i c a de 7 a t 

1*1» I ñ a » 
L a d i l l o s 

OeaírucclAo radica) coa 

i l S Í Í E T i : 
: elvo laotcnslvo. No vene 
aoeo. Nada delata so os 
'/«Ma: Gdart, t'rlncaaa, o 

Stali, Rbla Floras, ti 
llardo,Rda. S. Ant* 884 

HOoootKKiDcmqooooíJOOOOoooo « a 

T R A J E S A P L A Z O S 
S A S T B E f i l A L 0 I 0 I 8 E I 8 E 

D E S D E a PESETAS SEMANALES 
O a O PESETAS MENSUALES 

T r a l a l t f a r , a , l .» 
áOOOCOOtKHKKKKHXKKWOOOOOOOaoo'e 

O A T i T j O S v b r r u o a ! 
Coran rápida e infaliblemente coa 

PooMds n m . ¡No lo olvido! Ona pia. 

E n í e r m e d a i i e s d e l o s O j o s 
DR. J . M.' N O V E L L A 8 B O F I U . 

Cera, 43, pral . , de 3 a 6. — Miérco les y 
viernes, de 11 a 1, visita en tanta Col
l ona de Oramanet, Mas Fonol lar , 1. 

Y a i i c e s 

m m m \ 

iQStlfQtO R 0 8 8 U - J 2 B é 

D i p u í a e i ó a , 2 9 8 . e h , B r H C b . 

D e 3 a 6 . D o m i n g o s de II a 12 

C O N S U L T O R I O 

V I A S Ü R I N A R I A S j 
D E L , O R . C O R T E S 

C O N S U L T A E C O N O M I C i j 
BLENGRACIA, «06 — AVARIOSIS, W j 
VISITA, 2 |ta«. - INYECCION R*. 5 ^1 j 
I O . U N I O N . 1 9 . - D E 6 A • 

C L I N I C A L A C O R O N A 
3 5 - C O N O E A 8 A L T O - 9 I 

m % O r i n a r í a s - I m p o t e n d i l 
g ^n Jt aplicación perleci» I a**1-151' ; 
9 X 4 i económica | t W W 
C o n s u l t a y c u r a , U ^ A P * 

Tratamientos especiales pata lorasicios. 

E X e u R S i o H m m t í y 
a la 

G o s i a B r a v a 
en al vapor 

V i r g e n d e Á t r i G S \ 

T o s s a tíe 
Solida da Boroelona: Domin?0!, 
a las eteoo y media ds la o ^ j ^ j 
Rogreao por la noche. ^ " ^ ¡ ¿ ¿ R 
proyecc ión de pe l í cu las , f31" . rtf-l 
cano. Ida y vuelta 10'50 P«se's,,.. í | 
oripciones: P . G a r d a Seguí- y ¿ J i i 
y CJob Excurs ionista de tira- J 

Menénd«M Pelayo, 77, e n l r í » ^ ' 
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E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

Cik I A - .» 

l A B A R C E L O N A 
¡iLeL» rae» Camoaos itdreta flaJtaraloui Espnrnai 

fiTSAliu'aNA í)-i;5i"KUI. lea Cues liltimes orliflnala d on Joaep 
(Jii&í Anir». da 13 a n y i i í cdit - Ku 

A B A R C E L O N A 
-09tI( ei, traíaos que «n ana aateaia oodan paaaar a lia re*lona. 

Dem*. tarda i niti E l erandlna eapectael» del día 

Í A B A R C E L O N A 

•i-
• 

niMiiila-A>»»'RJt'4-««iK**ti'N íTimeraaeini AMi.SUlu.v CASÁIS 
Uor. donJogo, tarda a laa craa • media. - Ultima funcl'W en día fuaH-

ra. ¡Dosubrat! ¡siete act'iat loa doa ta tos mayor** do Mi 
tomaorarta 

LA PUnTAIRS y LA RkIMA M l MUICAT 
Soche. FuaclOn «a honor do ALFONSO ROURS. - MO repreaen-

taclonea de «u balilalma ebra 

L A R E I N A O E L / W B R C A T 
y CSTKBMO del saínete, epiloga da La reina ol mercal 

KL CAKOAI OE LA TitSINA í 
Maftana Iones. Benofldo y doapoditfa do la compañía-

I • (Véase anuncio esoaelab 
i * * * * * i ***>k'0* W i - * * * * * i' * * * * * * * * * * t * » * u 

F O N O F I L M f * r ™ ™ T A t 

j | T E A T R O E E D O R A D O 
ET Uno enmpaiUa da loa m«gnl«onn y oelloa aagcefABnlna de loe teatroe 
I * ALKAZAB Y REINA VTCTUIUA DK MAJjHJU 

D i r e c t o r : R A M Ó N P E Ñ A 
l'rlmerlaimaA dplaa 

CONSOELO HIDALGO y CAUDIDA SÜAHEZ 
Hor. d!>mln«o - Tarda, a laa cuatro y nwdla Eatopa^a 

inmero Exln cómloo Lapraelom y dlrer.iaaopí 
comlcA en tres actos 

pnirraraa 
operet • 

E l n o v i o d e m i m u j e r 

^Ufilicacraaelón de RacnOa Pella y darnAs Intérpretes Sacando 

* m d o fiesta ^ ^ t ^ ^ ^ L 0 0 ^ 

C o n s u e l o H i d a l g o y C á n d i d a S u á r e z 
!ÍOche'1 ,ss dlé« r media —tA rairl—lA ratri - |A reír* - L a rtirorUdlaí-

ma opereta de éidto creciente 

E l n o v i o d e m i m u j e r 

•i0» ^ ^ ^ ^ ' M ? ^ U ASOCIACION HE N DBSLBS da auxl' 
M r H » ~ , ^ ' í ! Cartenx <to Espafia - ' oloaal uiotnm» 

' a u a m f t P o m n a H n t t r y »ctod* eonJarto —áa 
^ . * U U i p a U U U r deapaoba en Contadnrla 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
4 CompaftlaSAV ri'.EKE BEICtiíia. Primaraactrla AiOHCüJ > CASAL» 
• Mafivia. laoo^ BEMEIft lo Y I>K.«pfcf)JUA OS L i COMPa^U 

^ : 
Tarfle, kl/w cuatro LA x«l*A O -A. M£i<CA f. t i CABOKi _. . 
TxeáiNA. - ULilUi. WAKGOl, i-hi>iíU -KOCU*, JUO.S UDX y 

aisS IKlLCY. dei T#attt> Cómico, 
tíodie. a las dibi i'i.cnos cnarto. £L CAsOr-o D<i LA TRCMUL 
L-»10.M5»4ArGe, da --(ini.ajo Rualcto! con asuuacla Jt-,n antnr. 
BEKfA CAMBUJ VAIJUUaNO Kt'IZ PARI- MIA XAKU — Aato 
tercero de ELS WELLS, con «slstencl» de Su amor I. 10!,K>IAS y lo
mando parte el eml nenia SMliQUE BORRAS. ¿ANDIDA áCAKES 

y COSSDSLO HIDAlXK). del Teatro Kldorado. 

• l • • r W *' WWW l W l'T* 

F O N O F I L M 
E s t r e n o m a ñ a n a , 
l u n e s , K U R S A A U 

Domingo, U Junto de O K . — Compafila LÜI3 CALVO. - Tarda, a laa 
cuatro Exposición de CANCO O*AMO» > OC OtISRRA, par M 
creador •! tenor 

F H A l ^ C I S C O g o d a y o l 
la parte da Tlato Castellat a car^o M gtaa artista 

tosa parte PUomaoa aurlfiach y demAi partea da la comoaUA — 
3." La preciosa obra en trae seto*, ha bu ra iruaentada 

E L A N i L L O D 3 H I E R R O 

es «ata obra dobnta el tenar José Torrea y toma parta Harta Bactoa-
cha. Alberto Ldpes y demAa compafua — liocbe a laa diea y ooartoi 

La bonita ooeteca cOcnlaa ea tras aotoa 

sena éxito da toda la compafiiv grandea oraciones a 
P ^ B L a O G í - O J F t G I D 

L A T I E N D A D E A L I - B A D A 
MARAVILLA POR SU OSAKDIOHIDAD Y ^EDUCS POR Sü BX-
Í.LK7.A. - JAMAS HABIA VÍ81U US EFKCIO E&CKH.IGkA-

FICO TAS HUILLA NT tí, - ADMlitíCLO EN LA 

a M Ü E Í V A R E V I S T A , i 

X s e : S 
La terlala bAs grande qna aa ha preséntalo aa Barcaloaa 

Hoy, domingo, tarde, tarda, a lia cuatn y noche, a laa dlau La aoio- í 
brada rsrtsia LOVS-.1IE y al grandioso aanmltijnla, 

R E V U E E N F O L I E S 
Mafiana. lonaa, teatlridad 4a Saa Anteóte da Padna — Tarda y 

loa dos grandiosos oapectsculoa, 
L O V E - M E y F O L I E S 

t a. y ,« m. A ». aa 

F O N O F I L M 
E s t r e n o m a ñ a n a , 
I o n e s , K U R S A A L 

I T O S J R N E E P O R C A T A L U Ñ A 
dalaooapoAia Udaa 

C A B A L L E - V E N D R E L L 
Todoa loa éxitos da la di Urna temporada y escogido retía» tosía ta 

F E D E R I C O C A B A L L E 

E M I L I O V E N O R E L L 
RopraoMttatw PrMoiooaC*! Vallodortd, a.' t*, 1,' . 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * m m M Ml f < t i 
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T E A T R O B A R C E L O N A 

l>1l««(or. MAI*U£L J1AZ J« LA HAZA 

Un? dovitriro. - Tardr, a as ojbco. Nocb0, * tas 4u z y coarto. e * v * Tmtrmimt»tác>a*s da u »rH,r«.l»c<-Tn«<»r ire- « 
• J Ha >̂ Uta^ Lirio M i tnag» «tana r Hnoorto Manri 

J U L I E T A C O M P R A U N H I J O 
—Awoioao v c o a r u M H u m u i r « z u 

Lkraasiúa <to lawrds'mo-'asrAean ai <Jfl emremu» de 
Antouio Moarés 2L AMOrt LO CURA TQwO.-Manaoa. luuK£ Uf-de. 
3 u l l e t a c o m p r a u n h i l o . ^ ¿ J T " 
¿ún de ia feaUviitvI d- San Amonio do Padua«f.janir.»rta !>•»"•-• 
• • • l iH aalfuaa o » o«»«a y maoctroa «O i OS HMIXC-
«.OA t i.' SCihEl i l uor la faoOBbrada uil&tfra Uple C>t«*IĈ N 
AJITdNINl r al anlaadtdo tmor HA > ITAÍH.' MOKm.U - iii.*to.'e«. 
2 5 2 ^ 1 ^ ^ E l v i a j e i n f i n i t o . 
Jmtv* priCmo. Corpmt, Concierta maDul a careo del Orteo J 

••nAtxeflWMt, OnvA noapliajano r ouoe eiemeotoi. I 

U l t i m a p r o y e c c i ó n e n B a r c e l o n a 

U l t i m a p r o y e c c i ó n e n S a r c e í o n a 

O O X a T S J B O 3 P 0 3 V i r » E 3 - 3 r - A . 
TravaoorA. • » W, ArAOtA. TatMono t 7 l - « . 

Hoy. domingo día U. twda, a laa ooatro y ladtv y A tho. a laa dien 

aeao) da JoM Unoaaa t 
3 S 3 S M I K C O B k J L S R j a 

laaa aatua da CAKlXM ABNKMiBH. 

T E A T R O G O Y A 
CM^MAtA « • • ! • • a r OMMdM» AA 

/ V 1 A R O A R I X A X I R C U 
Hoy dosaiaoo. tarda, « laa ataco r coarto r aoafaa. a la* dlei r 

eaartoi La obra da MaraolcA da tei w oianotoao. %ne rara k-do Mar-
oaionA La emMta, la tuaota y al no. Macana m^oj, nac&u. 
pcla>ar<Uada|MrtH •• • •«•Imi . La arnMa. la fuente y al na . 

f M U N D I A L S P O R T I 

T E A T R O V E R A N O G U E R R E R O I 

A V E N I D A A L F O N S O X I I I : 
(Mata a la aaBa W i a l ) 

Urandioeo ramea da Varano. — SotaiMo y moaaniantal 

i T E A T R O H L A I R E L I B R E 
loaognraaiAa adbado. 18 Jonio. con craadlaae fastírsl a beneficio de 9 

L a i s o c l a c i é a d e l a P R E N S A D í á R I a i 

I T E A T R O R O L t I O R A / H a Í 
CompRMa LOftarO PUADO - CHI.QUE CHICOTE t 

Boy. ala* "«« y vadla. — A la* ael» manen enano, t dlaar -
KUta axtraordlBailo 7 *™> 

c i a c A . n . X A E S ' r o j v 
Batnaantada por asía Oompaflia SUS n'v.h»» ooifecaü ran en al T».w 

Uéwlea da Madrid **** 
El latea, a las aloco « awuto y dlea r cuarto: 

O ü ^ J E í . X A E í S ' r O I V 

C I N E l W f l T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

I C i r c o B a r c e l o n é s 

1 Hoy. dOBlnco. Tarda, a las laaa T awdla. — iarue. a la. soh • 
cuarto. Hoeig. a laa dloa menos cuarta 

; E s t u p e n d o p r o g r a m a d e a t r a c c i o n e s 

raUftmr «Si- A. Dtraoaaoa amanea JAUN7i> 

Dabui da lo* «imni-taa Oabat de laglmnuu 
I R I O A M 1 L C A R - M I S S H A K T L E Y 

T R I O N A N i K - C A R P I C A R P I ( T R I O ) 
Oaatna. Bal sa y axcénBteo • Iobws smaieal'v. rrctotrlc 

da la rormlfiable esmlla lt • a a M_ — da la rormllable esirelli 4t 

C A R M E N O R T 
can a m eraadonea. malasueAaa, eatlaaaaaiaa. saeus j 

tavavaraaAa. Preoloa «pniares 
Se dsupaciia atn aumaotn da once a ana r tarda, desde las Inv 
jBvvaa. le.'dvldad da üorpua CkrML - üoa extraordinaria- y ornir » 
tas tandouea. Joa. — 1 arda, a laa 4 y oocoe a laa dies menoi cama 

IJO» crandloeoa raprntáoalot 
A R A A LOO 

Coa la lamosa revlsia do raríedades 
A A Y - B A Y 

da RAQUEL tMLLKR en UAKL'EIiUNA 
H O Y , I D O M I O N T G - O 

Tarde, a las cinco. — Noobe. a is» diez menos cuarto, eu el 

T T I V O 1 . 1 

R A Q U E L M E L L E B j 
EM OTRAS O* kUS 

G R A N D E S C R E A C I O N E S 
Astas da la actuación da RAUUüi. MEUUilc, Ur>le y noche, se orar*'* I 

completo su •fila» cumbre 
V I O L E T A S l i l f l R tí R I A L E S 

Ma£aaa. Iones, ncebe. DESMMDA de 

R A Q U E L M E L L E R 
PBOOBAMA EITRAOHIHK ARIO 

T E A T R O T R i m M 

G I M E S M A R I N A y M U £ V O 

£ 2 & t * V i d a b o h e m i a , £ 
5 U n a m u j e r p a r a 2 4 h o r a s , po t 
L a g r a n s e n s a c i ó n , A c t u a l i d a d ; 
Q a u m o u n t . - H S 2 ^ j u g u e t e s d e a m o r , 
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O r a s a c e n t e e i i f l i e n t o c í s e m a t o g r á f i e o 

D o m i n g o , t a r d e , a l a s c i n c o . N o c h e , a l a s d t a t 

L a s d o s ú l t i m a s p r o y e c c i o n e s e n 

B a r c e l o n a 

. m i 

No deje V . d e v e r e s a g r a n d i o s a y a p l a u d i d a 

p e l í c u l a p a r a f o r m a r s u o p i n i ó n p r o p i a . 

T o d a s l o s p l u m a s a u t o r i z a d a s y l a s p e r s o n a s 

inteligentes l a h a n a c ó ] ¡ d o c o n ferv iente e n t u 

s i a s m o . 

Al e m p e z a r c a d a s e s i ó n s e p r o y e c t a r á l a p e - j 

l í c u l a ( e n d o s p a r t e s ) d e risa c o n t i n u a 

\mu fíe H o n o r 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a s i n a u m e n t o a l g u n o 

V a y a V . a O I . Y ^ T F » ! ^ 

a » p i » u d l p « I g o q u e e s s u y o | 

r ^ a i i T o a t r o C o n d a l 

O r a n C i ñ a B o h e m i a 

p -: £ p £ i S % £ Z i - a ranjer d e ! p r ó j i m o 

- ' ¿ Í S í S L ^ ^ S E l e e a s s d e u n a r a z a 

t J ^ ' S M i ^ L a a g o n í a d e u n s u b -
^ i y ^ - ^ ^ ^ ? f G e n t e d e c a l i d a d . 

^ " r a ^ h S u ^ S J S ; A c t n a H d a d e s G a u r a o n L 
- . A n d a n / a s d e a n a m e c a n 6 | T a f a r J ^ X 

0 6 a g a l o p e y j u g u e t e d e a m o r 

C I N E D I O R A M A ' 
Progrmra» i-am h •,• duatfnro. grande*mmIoim. ti'«te*, do* c înaalot «utreaai 
Siempre «a iaa|ar, por Uacr I ""(m, y '• l •> 11 Miiit"iil*>« t>itr*orfUii«él 

E L O C A S O D E U N A R A Z A 
•ato*** SRSSfc* 

C i n e s I r i s P a r f t ? R o p a l C t e e 
Hov. domiom, — Uvióv nrraofuti de oac* * no» T tarto. —l»<»o pragrsauk. 
E l o c a s o d e u n a r a z a T ^ H ' J ^ X ^ ^ M 
S ? l S a n d y • z * * z s ~ L a m a n i q u í p a r i s i é n 

L a m u i e r d e l p r ó j i m o N o t i c i a r i o por binoal 
Barrvmnre 
S S w t ^ T J u g u e t e d e l a m o r ^ ^ ^ ' L a 
a g o n í a d e u n s u b m a r i n o . ttatea. hnne, 

eteer rraades 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
uon»eio oe ^.•emo. 217. A. dai fcatro. SI . 

• o » éaatfaao. mnaamaatal pro-rran» — Hovedstiaw Caaaeea oammtm 
por agua. cC^ic» d» cmn rtoa; fcl « W rxhoi " * í." ooUodJo* 

£1 ú<t.roo crtrBM, por Bobé Uautow: U ciaa prtxJaccióc o-.srea Cta, 

M E T R Ó P O L I S 
Hor. nocíip. cstreuc «iET«ÓPOiJ» oaifuad» iotnad» r úitUn». — La QrM 
duque»» y el camera**, por Adolpba .Manida. - U lauieia de M 

Radio, •-* y W e»üKxTlo* r otras 

Cnion. 7. - Selecta «wrqmwMna. — Orandloao T aaco îdo prograoia — Hoa 
«toadaga. tanto, ú.tlin» iM> p a r f A rfp a m n » " r»r<l« t n^chi 
vecci'.c doUlh rajcaaawáa t « V , l O a « « i m u r . f| ¿raaj» 
E l h i j o d e l m e r c a d o A 4 5 m i n u t o i 

d e B r o a d w a y K ' . i S S ^ ¿ S T o ^ r ^ S S ^ 
e^5no L a n o c h e d e l a b a t a l l a L'JJ ' « O * ^ 

estreno de Lata aomOraa am raouarrfo. notable comodta. 

i i t X í l l l í E u F O I t l ó a G i ! 

U l t i m a p r o y e c c i ó n e n B a r c e l o n a 

E u K A R i t f Í K ' l i U y i l ! 

U l t i m a p r o y e c c i ó n e n B a r c e l o n a 

C I N E P R I N C E S A 

% ^ ' ? Z Z r V Z N o t i c i a r i o F o x . - M e t r ó p o -
« s , S S a & S S Í L J J t ó S ? L a l o c u r a d e l d í a , 
• ^ í ^ r E n b u s c a d e l a m o r . t S Z - S J S . L a s e n -
d a d o r a d a . ^ Ú ^ ^ J ^ Z : ^ ! ? * S a n d y , 

;• • • . '̂ t-ima Mad̂ a HgliMny. — Battana s n a A e * eaaanoa, 

OntuMUaa UZCAMO 
oadlaaft BHBNa-

pU ¡«anararta. te la 
Mefc» Oold •»»).— 

i. por Uanr Camr fCavenal —¡ 

X Ho»,domhi»o. - IUMoaI da Mal.—T»fd»d«aT 
i da4a«»«. TeonMada«a iwbiiii. — Pweto I p< 
I OMa^aia • u l a i W i l a >arWlMU«ll i l m f 
X Ua t a r i eemorotMMo. por Harrr Car* 
* Peth» RSim. M . - Sod». aatraaoa- La . 

BlancQe Sweet. — La aapoaa inalqna. por Marera Cspri 
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ARISTOCRATICOS ««LORES 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Los predilecto» d» ftnuila» dtttlngulda» 

uRUÜoÜTaü JOÍtf» - iÜKSti»S 
Soy, dpmlaco. m»>iinl U • 1. tfnrante ft-lM Ui.rM M <1a«pacbaria 
butaca uuaiermd» oax«t ae#V¿fl tr»fj#cl<il. Taiiit?. Drlmers a Iaa tíos 
j sririui'Ui, «npcclal a las seU • uoíüf. á larfbnera y nn-.u.v tu 
timo día da laa oeUcul&s *tOtiOt»rkO ^oa, Tuitxuifji < uu" li; fcu ¿ilaa 
d*i banaidc, i>o> Jomee í'.tiit, «.«s munsco» «íu f •onitor, eOiuica 
T 1» cuU'.íOia «reto 4e aspo»», p<}¿ Üaiie i^vo-^bv ^onwj bímf. -
Mafiaua. lunna, gi ai> p>9t(><.ui-. da raervú »; t iVs4a«Mtfa amutaao 
poi WlUlan li«uinnJ'. « c a t a mvnutfa. cOmica; UeacUrio Fox, 
»»!nmeaSn.0lll T la noT(|I<v ec dos Joi:.»i1.,m ta mû Qr sin nombre, 
prt̂ neta J<̂ iia>ta,)>or r..'|f;f BHü* y Jaeli i revor " «I coluaai «icouUxi-
Diieoi v tl«rt»niu«ioUa«pr«!ii';i»oaiia»lar. UiifUua, lbi..'»«5ta 
KicurMa »b la naJca 'jae preavutari yor Dtiwr» »*»t-ú K?i«ioayel ma-
ia».i.-.-- IdtcdM dvidocnn Lee de ¡•litsi rO:«OFUtM co» fi affiuicu-
t« proeiama. 1.* lUcenn-íis del ae&or CA-uu -'.e Mai idlaga alio comí-
aaiio u» Kaca£a; Id. del favaotor Dceto» l-e* da l-WJai; Id. del«eú<ir 
Martínez Ibov. embalador de Coba. - t* Kado oanre. baile » fainica. ala aatrelta Conehlta f liiuer. —S.' Marcha dt Ion juguetea. po> aex- 7 

de «aiofou».—4.* B e n é m i l e o •lolluLsta.—a," VUiiaa ucasiaiüs J 
•n Irf>nK lalaud - Nota: Ki POliOPUM aolo ae pnaunlará en el (Siou Á 
Konaai. am pasan do por la urda a laa aleta y aoetae. a laa onca. f. 

m m v . i M h m 
U l t i m a p r o y e c c i ó n e n B a r c e l o n a 

U l t i m a p r o y e c c i ó n e n B a r c e l o n a 

» .o. _» ^ ^ A ,t. A J, A T, 

M O N U M E N T A L 2 P f l D K O 

i , i ; f l b K \ ? R I f l : : E X e E I i S 1 0 K 

Bor, DOMINUO. «rmn aaaite matiBal de II a 1- — DLllMO DIA 
de loa maguSeod axíu^a 

prodncC'-n MKTROGOLDWVN. 
por KJUAKIXJ CX>UiJUL E L T O R R E N T E , 

B V í i l é A & O O A L . A M U £ . S t T £ : 
Interpretación del IbUApIda Jlaeta THKÜ THOUPSOH 

Tarde: 

Noche. 

ACTUALIOADCS UNiVfflSAL 

2 S S S 3 0 S a n d a l i o t u r i s t a , •to,i"d* eran rba 
Harmoflaluioa fST T I T M R D N por al i«pniar 

por ai «Imuailo-
CBAKIJM HAY p ú b l i c a s u b a s t a 

lunes: »• WinWlO» - . . . i T aupo ser rnadioi selec-
eaiOu da loe «ArtlMea Asocl^du», uer ioa celebrados Belia Bannat* y 
Konald Colman. M> pCO.iO» subas .a — Po&turllaa néroo. — 
Ras:«(a 'alna. - Jostm. lUran soccéa deemat. ^tucol Ei r«M 
tragtoo. por el tristrmauto cíli-bra arlador CAPI FAS HCSIlSr-StiU. 
daMoarecido en la travesía Parla-Hew-York. 

P A T H E P A L A C f c - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 
Bor. domingo.—Mailaai da U a L -Ta.de »e»lon oouiir.ua de » 1 | i a 8 
noche - L itlmodla, El torrMto, aor <irrta Osrbo T Hloardo Cortes 
(MetnvUoidwrn). SI Tombo», por CharliaJ- nca. Burlando a « 
muerto, por Fred Thompson. — Juaalttn ai • anorto, aOtnlca. 
Noche, estreno: En poblloa »uO»»ta, por Kleanor Boar imán v 
Charles Ra/ (MetnXM'dw.n.—i.uBe»: . . .T auno aer madra. por 

Helio llonnot y Ronaid Colman 

C A P I T O L C I N E M A ] 
m f i F O N O A . 36 

O R Q U E S T I N A 6 U Ñ E 

V. rr. DOJdlM.Ü. — Ursa -usICd nuuloal da ouch a una. -,Tti.i. 
ds uos t media a aalaj-bJt3li toeEtilAL numerada 4Sae£ i ^ 
H>CUE,_;le nnara > medí.» ad->ae j coarto. E31 

• grai'fUoftiM «il:nM K«l Ul Tlfl"' U l \ <f« i e s t u d i a n -
t a •np-rn.tclooelOii SÍK1 X'>4lOI,UWÍH | | n m i < k A n „ 

por ai stmca'h» j a c k picKifxnto. u n { n u r o n p o r 
u n s o m b r e r o ^ 0 * " 1 " R e v i s t a P a i h é t ^ ? 1 
KOTAi Praoloa pobaOitía da Teraao. - Kn la 38»f0n mail^anjeív," 
Bae>iaa.bti{£caj« nomeia fa« nara ia sesión esuxlai <fe Is tai ja - Pŷ  
* £ S m ¡ ~ L a p r i n c e s a G i o r f a , S f e M , 
f w f i ^ f L a e s p o s a i n d i g n a , " " " f l i ^ 1 ? - ^ - -

D í a d e p e s c a . mav 
edmlea 

. CAl'UI. 

CAQUES i a culi tu 
rsiataoo A 
ilIBlUlU» POB SL MAtOlMO B1_\J £1 

Bor. tarda 1 noehe HowoOado» Universal y Actualidades Osa. X 
voonV ~ Prontosn en prond» (i'arsnjdnnt). fniermedtonUoliiwoniFí ( 
Cni-r Wa'ck» ce Urtauy. Les homOra» oue oegaa (Paramcau. • 
Olana ¡>e» v-aaasdo, oréeos cnotrtUU de plano. - XUiAi LxEs- f 

presa sa resarra al dare-.'io de alterar el orden del pro (trama. * 

.'. .v.'. '. *_JI 

D í N N f l : : S f l L f l flR6ENTiM 

Hnjr. domingo extraoriiloarla» aealonaa.—Matinal da oncuauiia.-
Tarde, esc-.fido proclama.-Moo&a. do* moc-imionoa *«uecoo, íoé,-

KiUaso de la tornada «eganda j dittma da la obra 
E L r O C A S O O t : U N A H A Z A 

creación dai popnlar BICHABD DIS 

LaMueaslonal saner Hs x^.f^i <r̂ l ^ r por la sx nit.-au gnodaeulón giganta Fi»X ~ « » A _ I . * - t . ^ , | , bEI.i.aMI: -
T a r d e : « M f f l ^ S J B L a m u j e r del prdjtBO 
' ' ía 'ÍSír1* N o t i c i a r i o F o x , n ú m e r o 10. 

X ] h < » • O'Jfl loaiii «rabie* eatmno».—!^ emoclmutlo I o Qnn, 
INÜtUC, 0bra cIri.matogTAficA, <i« rf»o MIIMIÉIIMln Lfl «y0 
B í a d s nn s o b m a r i n o . ^ ^ £ ^ Í S ¡ % , * * 2 £ I 
da.Ira Inmipto do amnP '>or HELES COSTKI.I.O UíVI ; • mil lea. J U y U r l S US aiUUf SHERHAN t WII.LA'iD 1. i& J 
— _ — — • 

i 
Maft-na inauperab.o proirrama monainvaas estrenos L' peliCBil f 

de arantnras Lo» oe a «aiopa. por BUi» 8uillTaa.-l^ eol̂ aai etn f 
La cgoBM do un submarino.—La Invreianta anî rproJiiocl*" t 
Gañín de oalidad, por Wari.sr Haxter— LaIntarasantUlisoco.hí^» i 
dramátii-a jupueta da amor, p'r flrl^n C'o-telío, jr la cinia cómre» x 
Ancranxa» ir.ocanOflr*floas. I 

Coolio. W9 (junto a Caaaaova). 
Boy. son Unos desde laa caaira manen eoarto. 

Frocramaaztm Aotaaaúada» Oaomont, va] 
pordtoo drama da S.üOu metros; el di Imo éxito i 
ta rapar Metro. 

lite. - Ol̂ aasUns 7 { " Í M . 
• v a im par, «onilta: V J ^ 
o Se TuMMIX 

por el pequeño y grau artista (JUIQCIL1 s'.—Noche, estreno de Lo Q ^ j J 
mwjor quiero, por Norma Sbasrar y Lew Codv. Temperalura 
V enulaooree extractores y grandes pnenas a Hermosos Jardluee. 

I O O E O W C I N E / H A A s a l t o . 2 6 | 
Coioaal orosnaraa. - La batalla, p̂  r Besana Harakaw» • 

L , A C ( J L , P A A J E N A , pnr I 

R O D O L F O V A L E N T I N O \ 
Tomasla panadero, cómica y Mo»ododo» Uní»*'**'' j 

http://-Ta.de
http://oouiir.ua
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S C L E G T C I N E M A 
saiiLPrdn 1TL » OrquMUoa DKlmu. 

„„,. mmalttB. r-or las alcuras, Cambtc da naa—a, por L«w Qodr 
T U ̂ rntagn1*1 troámedáo tTMa bohwnla. por Jfaon Gittxrt y Lfllaa gfl» 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
AruL » d« 6 i|muta de M« en punt ia la tarda, botoaa a»íJai<5 de ia 

M 1 S S A S O L E M N I S D E B E E T H O V E M 
SOLISTES VOCALS I IVSTKWMEMTALS 

IMOUESTRA CSD proteMor») OSCUS 

O R F E Ó C A T A L A 
tMreacW: Magtre LLCM MILLET 

Diasabte Tiacdt 18 juay, dea nlt: 
ri'lCA AUDICIU EITRAÜRDIÍíAKIA da la 

M I S S A S O L E M N I S D E B E E T H O V E M 
Ucalil»* o i a rti». 4t toa * jet tai da. a l'Oaí* Mtuical Eípaayola, 1 *> 

Sartal da i'AnceL 

B A I b E S 

L A B O H E M I A 

E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 
.DT.¡c.:, i ..;•'>. OnAMDES TARDE » MOCHE, por ¡a l l l f l 
»Uud:ila BAUSA leue&iAS, -PxozraiBi- ala Ituai ea baUniie» de Bovedad 

l l m p o p t a n t e t E i baile de la aocbe ser* de loa . 
t e n o m b r a c i o s d e l a S u e r t e 

con c! resalo s las señeritaa. por medio de «oiteo, de 

UN B I L L E T E D E L B A N C O D E E S P A f i A 
> ci.ru tteao les serí entrega-kioamucero al eoHar ti Sa!6c 

E n t r a d a : X J n a x ^ e s e t e t 

|hcm «UIS l- KSn VIDA» DEL CUUiTS-Baltea, tarda y aecha. 

I cau.£ DE VALENCIA, IIÜ* (entra caUes ArlbBii y Muñíanar) 

/ A L A I S D S L C H A R L E S T O N 
or. aim!t;i ¡Arda: UUAX BAILE paf la siempre ortdciiada r fin rlral 
i a n d a o r q u e s t a « E l D e l i r i o M u s i c a l a 
'ttt icíralarnnríe «rige elmae-^io CASAS. —Exitazo anwttnra de loa 

nroadiales fcíuiea 
^ a r i e s t o n j D ! a k - B o t t o m - ^ S S & S g , * 

: H U S 5 ? 0 R T • P A L A C E B A L L 
Boaua de S a Anta irla, M y M y Ttgre, 27 

• ^""íío, ballu da «odedail, tarda cor ia haada Veama Sport, dirigida 
por el eefior Psoaa. — Kadia, el ala icna' baile de 

L A T A 
L k-Í, 'CÍL^P1^,» •*» iejraiuu ««Beamstej ees «a aocteo <e (S pe-

~ " premio uasco «ara la señorita «cracuiJa con el Biiaexc da la 
merto. — Eacreaaa; 

. . . MOCXÍSITA 
. . BHjOWAT. 

. . i.' ve 
Soche, estrada, CHA PESETA. 

t--̂  PUS 

fortes, TU. censa piasa Tetaao 

í R A N D S S B A I L E S 
- VSDA DA^'CIXG, dirigida 

ue íw ai luí» MUaaoa. — Por la do Jw 
• L CÍAS 1..-LA SOCIEDAD. 

T E A T R O T H L Í f l 

243 H 0 8 A 8 D E B A I L E G0NTU1Ü0 

I G B 8 S L E S H I C Ü L B S 

a l a s 2 4 d s l d í a 11 l i m b a i l a d a s 152 b o r a s 
Peso perd ido , 11 k i l o s i P a r t s í a c B l t a t i T o de l 11 
de J w i o , a l a s 16 b o r a s : P e s o , 78 k i l o s N ú -
m t o de p n i s a c i o n s s . 78 : R e s p i r a c i o n e s . 28 

T e m p e r a t u r a , 36 '4 

b O M f l S e U L M I N H N T E 

D e s p u é s da 150 b o r a s b a i l a d a s H . H i c o l a r | 
durante a l d í a da b o y b a i l a r á 

I l O O " V A L S E S 

i a d e m á s de l o s de s u r e p e r t o r i o y a l a s s ie te de i 
| l a t a r d e y a l a s once de l a noche t s c a r g a r á 

dos h o m b r e s a l a e s p a l d a 

I I L O N U N C A V I S T O I 

L A B U E N A S O M B R A 

aareioe r^rimt Ornan - otmoi. a 'P\*zr leatro — Tel. >lM-it. 

DE SEL» TARDE A I S B MADSCOASA 

40 - OABEAK^IAB - 40"1 [ Orgueate. CMÁW-TAM \ 

Gran programa «fe U i L E S «USKOS I M90EJINOS 

Meaumeatai b«W« de U U e — Marinea «M Duero, M 

Hoy. tarda7 cocha, 

G R A N D E S B A I L E S 
arnaalaa lot por la 

B A N D A C I R C U L O D E S A N S 
Maestra don Leopoldo burgués 

XOCnX: 1 PTA TAIUBCi 130 PT AA 

l » Ó M t H l 

M u n d i a l S p o r t 
(Diagonal trente UrgeO 

H07. tarde, US ANDES BAILES por ia banda Dala Tranquila. 
E n I r a cita p o s e o . 2 3 c é t i m o * 

• + * + + + + * í í - H - i " f " j i •!-:•> > •!•:•:- *.(-H»H-*f * * * * * * * * * 
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P A O . 10 Jomingo 12 de junio dé 1927, £ L DILDVio 

D E P O R T E S 

C A M P E U R O P A Diumenge, dia Ig 
Tarda, a les sis 

R . C . D . E S P A N Y O L 
CONTRA 

C . D . E U R O P A 

(PRIUEKS EQU1PS COMPLETS) 
PREC8: Tribuna, 4 ptea; Preterenc », ?; Gola i lateral?, I; ENTRADA, OCTES 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s - H I P O D R O M O 
Domingo, 12 de Junio, • las cinco: 

Octavo y último día de la temporada. — Importantes premios 
PREMIO •CAMILO FABRA*. í «00 metros. - Venta de abonos y entradas 
Taquilla del teatro Novedades, del Centro de Lrcatldades e HipiVIromo. -
hervido extraordinario de tranvías y autobuses, saliendo estes de la Plaza 

> de Cata;afia. 

n . x j n x r . a . j f * a . i e í k : 
(Jto. Teatro Goya). Pista patines Uaile todos los días. Barcas, Columpios, ele 

ORQUESTINA 
JMZZ . BAÑO 

FORMACION OE PR IMER ORúEN 

n 

Quíntelo, sexteto, sapUminlo, etc. — Calle Villarroel, », 2.% 
AiíE.nIZaCIOK FKIVOL.A 1>E VERBENAS Y FIESTAS MAYORES. 

I D I Ü m E N G B 12 J O N Y fl Ü E S 6 T A R D A * 

: U . E . d e S a n s 

C O N T R A 
| 
i 

f p . C . B a p e e l o n a 

P R i m E R S E Q U I P S I 

i C ñ m P D E U A Ü . E . D E S ñ N S 1 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

' P U Z < D E T O R O S H I O N O H E N T U L | 
— — — — — — — • • <• 

Oomlago, 12 de janio. a las cinco de la larde 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 

B " R . - A . " V " O S T O R O S 
3 de JUAN BAUTISTA CONRAOI 

6 de ARQIMIRO P E R E Z TABERNERO 

C A Ñ E R O 

C H I C U E L O 

V A L E N C I A I I 

F E L I X R O D R I G U E Z 

8 8 

t 
• 
i 

Se despacha «n el Principal Pa'.ace desde el jueves. ^ 

P L A Z A T O R O S A R E N A S 

Lunes, ta da Junio Tarda, a las ^ 

G r a n d i o s o a c o n t e c i m i e n t o t a u r i n o 
•I» Reaparición de la troupe 

¡ l l a p i s e r a , O ü a r i o i g E l B u a i f l i a T o f e n 

* verdaderos y auténticos creadores del toreo buto 
I « 3 BECERROS DE MUERTE DE D DIEGO ZABALLOS a 
| O T ON NOVILLO £ 

| nmmm d r r i í i s t e mm 
% Qoa después de luchar cuerpo a cuerpo con 

| U N N O V B L L O U T R E R O 

• Lo rematará con maleta y e&toque 

I Entrada seneral , 0 * 7 5 
5 

! A L T I B I D A B O I 

i A L T I B I D A B O l l 
Mr.javl'lo os panoramas. — Aire, puros, perfumadns con «I aabli 

saludable de ios pinos y e i.ocionaotes atraccloces 

G i g a n t e s c a A t a l a y a . - F e r r o c a r r i l a é r e o . - U m U \ 
p e r r a . - T r e n de ¡ s l o n t a ñ a , e tc . , etc. 

En et oormoso HOIEL Fa-ORIO*. continúa la demanda de t 
ciono» v se sirven a todas boras exquisitos comidas. 

La Sociedad Tlbldabo restablece para todos los dias feftivos. ImiWsI 
económicos dedicados a los oxcnrslonisia» y alaciase obrera en pimil 
mitad de -recio del pasaje del tunicular. Ida v vuelta, desde ivclett i Isl 
diez de la mañana y en el tranvía de la Avenida, se cobrara 5ij!o dincaé| 
mos en dlcbos días y en dichas horas de la mañana. 

T U R O - P A R K 

Hoy, doralnco, tarde, 

GRANDIOSO 

F E S T I V A L I N F A N T I L 
A la puerta se recalará no In^ucte a tedos los niños portadorM N 

su tlket de entrada. 
ESPLENDIDA TRACA IXFASTtl. distribuirá infinidad de e*?rtei*i'] 

juguetes. 
R U T X N E L — i ^ l » I V G A T S 

on sorteo entre los preetntea do des valieses juguetes. — E ' i t ^ ' í A í l 
NOHlTHKHTAt. GLOBO, con lanzamiemo de un gran PAl¡AtÁlD»l| 

simulado aeronauta. — SAU0ASA8 POK LA COBl A Pdi'LUl f 
iXCIKRTO POK LA HAN DA CAZAUOUtS uilnt. L taide 7 M* I coxc 

i m i D o r t a i i x t í s i r r x o 
Tarde T noche, la entrada dará derecho a una atrace-on-̂  

KOTA Lunes orúxlmo. grandiosa VLUBEN'A or2anUaila v i " " ^ S í l 
la BEAL ASOCIACION DEL AUIJOL Díi NOEL. - HAILfc-'' 
BEN'A enla oista de patinar. — I-a Banda Cazadores núm- I- W.'ÍL,?• 
memorable BATALLA DE CAhTlLLUOS. con simulacro de M " * ^ » 

fuegos propios da la misma, — Cafó Bestamant tíroo. 

F R O N T O H P R I H G I P A L P * L * C ! ¡ \ 
Ho». dominio, tanlc. a las cinco menos cuarto —Exir»ordlna*' tg¡'" 

Sánchez v Palau contra Iturzaeta y UHarto.-Noche, a ^"^'il^M 
Kxtraordlnario y monumental partido. - UEi.CT de CaaaH» "r" 

Cazalia II contra Juarisil Marcelino.-Detalles por es 

R E S T A U R A N T T U R O - P A B K Í 

B a n q u e t e s , b o d a s y c u b i e r t o s a 7*50 pwM 
Seabona'acnuadaconlanota. — Teléfono 6021 A 



•EL D I L D V I O Domingo 12 da ¡urna do 1927, PACI, i f 

L A R A B A S S A D A 

P A R Q U E O E A T R A C C I O N E S 
—..b. ,u la buena sociedad - Heroio»* jardUoB y pairos en al lartr mía 

mr^nt-S de loa alre^dorc» Uaruekaia - Tarta. Tnocbes. I»» 
f n el r an Kestjurant (hd Hotel fl olároao eKUi.) 

[ t > E J ^ U J i í 5 R S . T E S Y D I N e i í S D A N Z A N T S 
• /1U p"r la runoaibrada OrfaeaUna Habassuda. — VrotrKnea fie baile*. 

'•^j.^uí'Al, y iauJI'A. — Uentru «la breves ítro, la senfactonal 
O í Q ü E S T A C ¿ U » A D E B A L A L A I K A S 
r,rn nneitra dad»! t que atraer* Barcelona toda • LA SABAS&ADA 

¡¿Uix — La Comiiauia Tranvíoj de H-viiana, inangura hov ra aerrieio 
rrfa io.onesea'm'iiaraeo todo lo necesario ona ve» tcraslnadas las Im-
'„u., c¡.ra5 eu curso vu su auOoaiKral déculoa Por «aora. el ralerido 

CSose prestar* ĉ mo si*»»: D 'UlSiUm r KU^t AS. »aliáaa de Cray-
.mkKl r»Ja ai minuto'" da las 7 b las 21 T dospué» a las 22 £3 y a c-n ühlcao 
K¿ib»ír i.A K*BAKSAOAalaanaraadnirada.-DlA8 LABORABA». • 
¡Ir-»' » «r» lí. «"80- 1S, K. 17. » 19*36. H. 3. a » coa éltimo vía» desda 
i 1 :\¡i '.>SAl»A a U una marti-csa'la. — Rl«< n ca*a d!a la* tanta-" econOBd-

reseta 1 iUa t ruelta hasta la* 9 de la noftanaT de Pesetas "50 
, inraule todo el resto del dia, — Viaje vmtorubi» j rípi Jo de-da 

Cranvisckel sin ningún cambio. 

I U S I C - H A ^ ü S 

A S A L T O . 12 

D A N C I N G D E 

L A S M I L Y U N A N O C H E S 

3 Q b e i l / s f m a s s e ñ o r i t a s , 3 0 

i b m m n m ae a l a i ü i i í « p a b e l l a d a > 

A v i s o : P R E C I O S E S P E C U L E S D E V E R A N O . 

C O N S O M A C I Q M U N A M \ l 

de la* osaalea y per la* lardea de días laborables. 
Visiten e« nuevo 

- - - - - - > - • 

R O Y A L . C O N C E R t I 
M A K Q U E S P B L D U E R O . . m w 1O6 2 
Carpios Encamltaeil.Oean, Serrase. Carmen Foni*LP.Sar- • 
T "üaro ia . V. MuAez, OeN* OUvta, M. Oatvez, U . Cros, T 

' • ^ S S * D O R 1 T A G O M E Z J 
•' XÜ AZO de la esúnenta aaaalU UAltY SOL cassnnetlsta 4 

La casa de mas economía y seriedad en loa precio* T 

F O L I E S B E H G E S U E 
El- UlUsgQ P E MODA — — MARQUES DEL, DUSBO. 60 

Lane», 13 de « e f • • T CLTIltA T 

1 2 0 

^r-rev lsu 7, 

E L P A R A I S O D E L A V I D A 

H O M E N A J E T B E N E F I C I O D E 

A L V A R O R E T A N A 
el popular artista tmoomoeeslo letra 
mostea y Sgsrlneada las ere. revista* qie 
M han heeno mnmiarlin en «Me teatro 

• * 
t 
• l'opuiai «alúa - Teláfono ii(58A - ütrecclón artlstieai A. AMell 
• P. RomAn-A. Fuentcs-C. Ruiz-Oeodlma-ClavelUna-P. Pelado 
S Zoe-Oorita-DiatiJanio Dehur dala aimlatinacupletl-u Zingartta 
i fexitazo enorme del ^ ¡ f T C J j | ¡ i ^ « g-> 
•> c6mtco c a n t a n t e * 

Exito de la bella artista 
A, P S P I T A M I J A R E S HUI: ea vodevtl 

Cuadros al fresco 

M O Ü L I N R O U G E 
.AKIKI>AI>KS iSlhU.SAL'lu.\Ail¿a . KMI-IUCSA • mi :a ..ikk.a 

U prar'aau mas neponaaie de liarcakuim. — hstapaedo eienco anís 
Ooo ermoleu- de belllt r elctai-tae artista* v tancalstaa toda* de 

rraa exnn entre ellas 

R i c a r t C o o s a s l ito. R. ¿ e O r a . G u a d a l a p s , A . F e r t 
C a t a l i n a . M a r i P e r l a . E s p a ñ o l i t a , G e n o v e v e , 
E n c a r n a , E s m e r a l d a l ó a l e s , L D í a s , C . M o r a 
c h a , S a l a s . I L F l r y . P. Or iente , I d e a ! C o r a l i t o , 

B B H B 
Círan suecas 4B Iz. eminente «trell* de cacto 

C o n c t x l t a , M o r e n 
reina de la jota 

Gran rebaja de precios sa UCOKES v BOTEIXA* DE CHAMPAGNE 

B A - T A - C L A N 

¿ V l a r Q u é s d e l D u e r o , 8 5 
Todo* loa días, larde, a las tres y media y ñocha, a Iss nneve y media; 

Oraa éxito da la célebre causón etlsta 
A G R C E D E S B U E N O 

Grandioso éxue da la 
T R O U P E R U S A D I / A I T R I W I T C H 

Exito da la* eo ab.e caneoetialas 
P E P i r A C O R T É S y T 1 L S O N 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los dias desda la* caao-c de la tarde liaste la madragada 

TARIETaS h DASdSG n SCGEsriVAS ASTUTAS 

* C A R M E N D E X A U I A ^ 
JUVENTUD. AKTE I BELLEZA. 

C A D A S E M . A N A D E B U T S 

S C O M P R E U S T E D 

B e c o e r ü o s d e m i l a i p 

p o r C O N R A D O R O U R E 
Os renta en este Aómin i s t rae l t in 

iamw»amavm\ imm\mtmnu¡ inmammmmumammm 

m 

I 

• • ^ el Sol a las 
SAXTO DEL DIA: La Santíilm»Tirinldady aantos Kaaarloy CUlne 

VIS ms&kaa. — Sa pos* a la* StS Utds — Bale la Lona a la* 5-S6 tarda. — Se poa* s La* S K 
- -VTO DE MASASA: Sm As tóalo de Padea 



, FACI. I f Domingo 12 de Junio de i s r r * E L DILOVio 

C R O N I C A D I A R I A 

¡ C u i d a d o c o n l o s n i ñ o s ! 

Oon frecuencia se ve obligada la 
Prensa a estampar en sus columnas 
é s t e aviso. 

Hay colegas inclusive que han he-
•ho de él una especie de bandera y 
lo ban puesto por cabeza do s e c c i ó n , 
de aquella en que se publica el ba
lance diario de los accidentes, desgra
cias y atropellos de que es v í c t i m a la 
infancia. 

E l celo de los per iód icos , por regla 
general, s irve de poco. Nuestros repe
tidos toques de a t e n c i ó n no sun debi
damente escuchados por padres y m a 
dres. 

Y cada día los tranvías y los auto
m ó v i l e s aplastan cr iaturas; n i ñ o s y 
n i ñ a s de corta edad son mordidos por 

Eorros o se caen de los balcones y se 
ieren oon armas que no se apar tó de 

su alcance o se envenenan h c h i í n d o s e 
•1 contenido de frascos que los po
bres p e q u e ñ o s creyeron inofensivo. 

Nosotros bien cantamos, bien pre
dicamos un día y otro. Pero todo es 
inút i l . 

L a ignorancia, la rutina v la Incuria 
•on m á s fuertes que la razón y la pre
v i s i ó n . E l prejuicio arraigado, el h á 
bito inveterado se r íen de todos los 
sermones. 

Hace pocos días daban los papeles 

cuenta de un hecho que e s t r e m e c i ó a 
la op in ión . 

Un n iño había tirado al lavadero a 
un hermanito suyo de p a ñ a l e s que la 
madre de ambos había dejado al m a 
yor en custodia mientras Iba a com
prar. E l p e q u e ñ u e l o se a b o g ó . Y a 

la madre por poco la mata al disgusto. 
Y , s in embargo, és te se lo pudo muy 

bien haber ahorrado la desgraciada 
mujer no erigiendo en n i ñ e r a a quien 
para ello no t en ía edad. 

L o s chicos no deben s s r tratados 
como hombres. No se les ha de obli
gar a trabajar. No se les han de con
fiar jnisiones impropias de su inexpe
riencia. 

No se debe hacer eso s i no se quie
re luego tener sorpresas desagrada
bles. - . 

E s natural que un nifio a juien se 
le pone en brazos un m a m o n é e t e para 
que lo cuide, lo deposite en el suelo 
junto al fuego o lo tire por el ba l cón 
para irse a jugar. 

Lo que no es natural es que los pa 
dres crean que pueden sustituirles en 
sus funciones m á s sagradas sus hijos 
menores. 

I Alerta, puesl Y a ver s i l a referida 
tragedia sirve de l e c c i ó n . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Una reunión 
Para tratar de asuntos relacionados con 

loa Ayuntamlentoa de la provincia se reunió 
•n el despacho del Robernador, bajo la pre-
ildeneta del seflor Mllans del Boscli. el pre
sidente Interino de la Unión Patriótica y los 
delegados gubernativos. 

La Junta gubernativa de la Casa 
Lonja 

E l gobernador presidió la reunión de la 
Junta gubernativa de la Casa Lonj.i del Mar. 
Be presentaron dos informes, referentes a 
la real orden de t t de marzo último, que
dando sobre la mesa para ser tratados en la 
sesión que se oelebrarA el 30 do este mes. 

De un empréstito 
La Caja de Ahorros y Monte de Piedad 

de Barcelona ha acordado quedarse con todo 
«I empréstito de la Diputación provincial 
que emitirá para la recaudación de contri
buciones. 

Nota del Gobierno civil 
El seflor Milán» del Bosch facilitó ajer a 

los periodistas la siguiente nota: 
•Habiendo llegado a conocimiento del ml-

alslerio de Trábalo, Comercio e Industria 

Íue vienen efectuándose determinadas ges-
ones eerca de las representaciones patronal 

y de la dependencia que Integran la Comi
sión Mixta del Trabajo en el comercio al 
detall de Barcelona para Intentar la fusión 
de ésta con la Comiclón Mixta del comcr-
eln al mayor. Invocándose para ello supues
tas Instrucciones del ministerio en tal sen
tido, el ministro del Trabajo ha confiado a 
este Gobierno civil «1 encargo de hacer pú
blico que no existen tales Instrucciones, ni 
ti menor propósito de fusloóar ambos or-
fanlsraos.» 

Una multa de cien pesetas 
Por haberse Insolentado con un agente 

de la autoridad que prestaba servicio en el 
rápido dt Madrid se na Impuesto una mulla 
de cien pesetas a Manuel Lallana, que via
jaba en dicha tren eomo pasajero. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
La Inspección de primera eoseflanza re

mite a 'a dirección general el Informe del 
funcionamiento del Ateneo Igualadlno de los 
obreros. 

— Se devuelven a la sección adminis
trativa, debidamente Informados, los expe
dientes de licencia Incoados por los maes
tros don Vicente Vandellós y dolía Josefa 
Sagrera. 

— Al alcalde de Sora í Barcelona) se le 
dan instrucciones para formar el expediente 
de construcción de «scuelas en dloba pobla-
ciín. 

— Por real orden se han hecho los nom
bramientos siguientes: 

Profesor numerario de Geografía e His
toria de la Escuela Industrial de Málaga, 
don José Gascón Slrera; de Química de la 
Escuela Industrial de Jaén, don Joaquín Ga
rrido Fernández; de Geografía e Historia de 
la Escuela Industrlil do Sevilla, don Ber
nardo Blonda Díaz, y profesor tnxillar do 
máquinas y electrotécnica de la Escuela In
dustrial de Jaén, don Antonio OnzmáD Na
varro. 

— Se admite la renuncia del eargo de 
profesor de Gimnasia • Historia de l i Es
cuela Industrial de Béjar de don Pedro 
Bboeo y Grande. 

— La sección administrativa remite a la 
direceíon general los oflelos presentados 

por los opositores a Ingreso *t¡ •! maalsterlo 
a los efectos de la provisión de esenetas por 
el qultilo turno. 

Benrle instancia de don Blas Vernet Sá
balo, direrlor de una do las esouelas gra
duadas de esta capital, soiloltando la ju -
bMaclón. 

Remite las • hojas da servicios de los 
maestros don Ja'me Sáes y don Balmundo 
Torreja, reclimndos felegrádcameiile. 

También remite la relación de deslinos 
vacantes en esta provincia para su provisión 
por los turnos establecidas y la relaeMn de 
«itcMos vacantes oenrrldos «n el próximo 
pasado mayo, a los efectos de la corrida de 
escalas. 

— Han sido adjudicadas deflaiiimi»». 
.as obras de construcción de ua nut^r*'' 
po escola:' en Ribas de Ereser (Q«•^?*, 
don Juan Riera Pailás, de San Juan ZiÜ 
iatorta, cuyas obras no hablan podi* ffl 
comienzo por e} requisito de 1» »<iiufflr' 
•Ióq deünitiva. ^ « i * 

— La sección admlnistritiva c* un* 
ha comunicado al alcalde de Sarrou ¿¡»r 
llera que abono con puntualidad ti atjbi 
de Las Iglesias, agregado de »qo«i¡r¿ 
blaclón, las 100 pesetas por hKi.mM^g 
de casa-habitación. 

— De acuerdo con el reglamento «« m, 
menes de bachillerato publicado rttfiZIj 
mente, ban sido designados para ttrm* t¿ I 
te de los tribunales de examen á» huml 
en el -Instituto de segunda «imIUomw 
maestros nacionales don Blas Ver»«i 2 
Leopoldo Casero, -Ion Lorenso C i W Z I 
Raimundo Cosas, don José Casanon j i 
no suplente don Hilarlo Gracia. 

— El próximo Julio, aeompafladu d» % i 
ñas profesoras, efectuarán noa nnrriM 
de estudios a Madrid, Toledo j B fetbl 
rlal las alumnas de la Escuela Norm! ft 
Maestras de Tarragona que han UmMi | 
su carrera en el presente curso. 

H o m e n a j e a d o n 

A l b e r t o 1. G a d i e l 

En el Fomento del Trabajo Nteloeil <_ 
lebsóse la anunciada reunión pan tata*] 
nlar al que hasta ahora h* sido tiani p 
•eral de la República Argentina n bftfi] 
el agrado con que se ha visto su unan II 
consejero comercial de la EmbaUdi i n * l 
tina en Madrid y al propio tiamp* M I 
una prueba de gratitud por su Ubor mm\ 
miástlca durante veinticinco aflot «n •! C»! 
sulado de Barcelona, donde tantoi ifÑM| 
se ha creado. /" 

Nombróse una Comisión para Uenr 11 
bo el homenaje, que se convino por • 
nimi iad consistiese en ofrecerle nn» MÉ|| 
lia de oro, un pergamino y un álbom • • ! 
que podrán firmar entidades y p u i n l H 
des de nuestra ciudad. I 

La referida Comisión la forman Hi » l 
iruientes seQores: I 

Presidente, coronel Adolfo Vttqan i«J*| 
cito argentina) ; vicepresidente, dos Uamt 
Maiagrida: tesorero, don F. Monipul; y | 
cretarlo, don Javier de Palau: " " • J J J I 
rios. don S. Munleis y don Pedr» • • J O 
vocales, cónsul general del Uroroij, • I 
Fausto Ortega, don J . Armenteru • 
Condomines, don José Gaya, f*1* ,1 
Carlos Coreñel. Compañía Italla-Amww II 
don Etelredo Berlzzo. 

Nos asociamos al homenaje • « • • | 
querido amigo don Alberto L Oieb* 

P a r a e l a l c a l d e 

Maliana se derriban las l»'™** 
entre la calle de San Juan d» MUBI I 
plaza de las Glorias Catalanas por 
superior. 200 personas nos quedír»!»" I 
hogar. ;Qué importa que el doWn*^! 
tara un real decreto el 6 de f a ^ , r i 3 
mo constituyendo el palronati " * r I 
bltaclón, si. i l fin y a la postre, n*" ,1 
denan y ô i os mandan T Junoj » " J l B 
plaza de los Inilernos se le o ™ * ? : ™ 
la de las Glorias, cuando se <!0D'^TyW 
No pedimos dinero; pero si P*".?*; J 
taolón. i Qué menos, seflor tlcsr s ^ i l 

i Dejará su excelencia qu« * | ^ 
municipal derribe las barracas | 
queta demoledora? Supongo q w ' y j 
debe ser. Tenemos hijos, se0orJ¡!¡3| 
esto serla un panorama s'g'1 ,!]!?">t 
tanto para unos como para o"**̂  
conciencia, que os buena, y «* fc ¿ é \ 
mientes humanitarios esperamos J 
palabra. _ nmfdH 

ANDRES SANCHEZ ^ l a j 
(un habitante de l " 
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A y e r t e r m i n ó e l j u i c i o o r a l 

c o n t r a A n t o n i o C a s a n o v a s 
-•—ai-

S e g u n d a s e s i ó n 

' DíiJí bu seis de la mañana se estacloná-
M anmerotoa grupos frente al Palacio da 
JmOcU, «n espera de que abrieran los verjas 
át !« puerta principa! para conseguir ia en-
tnáa «a la Mía. 

U Mgunda sesión de este Juicio comenzó 
• lu ocee menos cinco minutos. 

• tribunal quedó constituido en la misma 
hroii ffue el ola anterior. 

(I neal, acusadores, defensor y proou-
ndoru ion, desde luego, los mismos. 

PRUEBA PERICIA!. 

• U tallón empezó con la práctica da la 
tru«b« perloial, que estaba conOaía a los 
y U M » forenses señores Corolcu, Caulvell 

LTHu y ti médico de la Prisión Celular, se-
í f.rrindlz. 
btai peritos fueron designados pur las 

IMttoloaM y defensa. 
AI interrogar el letrado defeosur a los 

Cío* sobre el estado psíquico dil pro-
do Casanovas, concretando si pidccfi el 

Klnta tlgnna alteración ética e Intelectiva, 
ttatMlaroo, t excepción del médico de It 
tirtti. qu» por no haberle reconocido les 
tn koposible emitir dictamen sobre este 
ntreae. 

• repetido doctor Ferrándiz manifestó 
«n el tiempo que le habla visto en la 

i detempefiando el cargo do ordenan-
notó en él nada anormal. 

LAS CONCLUSIONES 

D fltotl elevo a definitivas sus eoooluslo-
prorlalonales. 

I letrado señor Pujol Foot modificó las 
[•ajit w «1 tantldo de que procedía inponer 
111 proettado la pena de cadena p¿rpelua y 
|W|I>M pesetas de iademnización. 

II triar Martínez Jimeno anunció quo 

Etdtbta eomo definitivas las suyas, pldlen-
It pena de muerte para Casanovas. 

, La defensa las modificó, apreciando ta 
iMrsoattanola eximente de miedo Insupera-
|bl«, eomorendlda en él caso décimo del ar-

"wlt oottvo del Código penai. manlfestan-
« ti escrito su conformidad con la re-

^ ÜfS '0* bechos que hace al prooosado 
| f pwitndo so absolución libre. 

L o s i n f o r m e s 

E L FISCAL 

i * a*e»l. don Miguel Cirbalio, comenzó 
amotodo afectuosamente al tribunal, a las 

ta~¡l<1,0Mt y a la defensa, a la que dedica 
pfwt por naberse encargado de cumplir 
" ^"notldo sin disponer de tiempo para 

Esposo a continuación que tenia poco que 
decir porque estaba ya dicho todo. 

Taa encariñado ta mostró el fiscal de sus 
conclusiones que, según dijo, de no ser su
yas, hubiera creído que eran emanados de la 
justicia dlvtna. 

—Nada de patíbulo, nada de verdugos, na
da de horcas—siguió diciendo—; rispetad 1* 
vida de ese hombre, porque si Dlis le da 
vida para ello puede reintegrarse a ia í o -
cledao completamente curado y en disposi
ción de serle útil. 

Estudió al señor Carballo a continuación 
las oonoluslones de la defensa, exponiendo a 
tal efecto que, si prevalecieran, equivaldría 
a afirmar que no habla pasado nada, quo co 
habla habido orimen, que ni existe ni ha 
existido la fábrica de nielo de la Avenida 
de Icaria, que todo habla sido un sueño, que 
Joaquín Gil y José Sarrale viven todavía y 
que Antonio Casanovas no existe ni lu exis
tido nunoa. 

De todo ello dedujo que para que la Jus
ticia resplandezca no hay otro medio que 
consignar sus conclusiones en la sentencia 
que recaiga. 

Partiendo del reconocimiento de que el 
procesado realizó el hecho de aatus libre
mente, afirmó oue nada representa, ni nada 
significa que el procesado perteneciera al 
somatén desda el momento en que lía que-
dado completamente demostrado quo no se 
le había confiado servicio alguno de vigi
lancia. 

Rechazó la eximente, alegada por el de
fensor, de miedo insuperable, que no debe 
admitirse por estar considerado por todos 
como hombre valiente el procesado y haber
se cometido el erlmen en época en que las 
autoridades estaban vigilantes y ya no se 
ejercían represalias de género alguno. 

Hizo notar que el Jefe superior de poli-
ola, en on Informe que consta en autos, afir
ma que Joaquín Olí y José Sarra'e eran y 
hablan sido siempre personas de irreprocha
ble conducta, y, por lo tanto, no es posible 
admitir que Casanovas tuviera miedo insu
perable a hombres tan buenos y honrados. 

j,o admitió tampoco las agravantes de ale
vosía, nocturnidad y premeditación alegadas 
por las acusaciones, exponiendo las razones 
jurídicas an que te apoyaba. 

Dió fin a su notable discurso mostrando 
su confianza da que el tribunal dictarla sen
tencia de acuerdo con sus conclusiones. 

LA REPRESENTACION DE LA 
VIUDA DE JOAQUIN OIL. 

El seflor Pujol y Font comenzó su notable 
Informe agradeciendo al fiscal las frases de 
elogio que le dedicó en su informe. 

Acto seguido hlso constar qu.- era la pri
mera ves que ejercía de acusador privado, 
sin que le mueva a ello el Interés de ningún 
sector, banderfa ni partido, ni su presen
cia en la sala significa tampoco deseo de 

vengansa per parta de la Ttuda del Infortv* 
nado Gil. 

Dijo a continuaoióo que hace taa sóta 
unos días quo te «nsargo de la vltta. 

Hizo constar que al modinoar sus oonola-
sionos provisionales lo hlso de acuerdo oat 
el seflor Velllli y obedeciendo loa dictados da 
sus convlocionos, que han de quedar sleca* 
pro por encima de la letra muerta de tef 
Códigos y leyes vigentes, aunque, como «a «i 
caso de autos, se cometa al nacerlo asi una 
verdadera herejía Jurídica. 

Entró seguidamente el seflor Pujol y Font 
ea el fondo dle asunto, exteriorizando su n -
trafleza ante loe esfuerzos del fiscal pare 
defender unas conclusiones erróneas. 

Expuso pausadamente los poderosos moth 
vos que le Induoen a apreciar la exístenola 
de la premeditación, relacionando para elle 
los hechos y haciendo un detenido estudia 
analítico de las declaraciones de los testigos. 

Citó, para corroborar sus afirmaciones, va* 
rías sentencias del Tribunal Supremo que 
guardan analogía Indisoutible oon «1 hecho, 
deduciendo de lodo ello la convloolóo de qué 
el somutcnibta Casanovas reunió y estudie 
todos los detalles. Incluso los más nimios^ 
para asegurar el asesinato de los dos obre-» 
ros en un solo acto. 

Luego argumentó detenidamente la exIS4 
tencia de la agravante de alevosía, apoyán* 
dose en sentencias del Tribunal Supremo ab
solutamente de acuerdo oon la forma en que 
eomettó el delito el acusado Casanovas. 

Criticó acertadamente la opinión del ñ»< 
cal respecto a lo alevosía y reoalende los aM 
gumentos empleados ñor el mismo para de* 
mostrar la ausencia oe la agravante de ale* 
vosia en la muerte de los obreros 011 y 8a* 
rrate. 

Defendió seguidamente la existencia do laf 
agravantes de nocturnidad, añadiendo qua 

Sadría apreciarse tamblta sin mucho es* 
ierro las de ensañamiento e Incluso el aba* 

so de superioridad. 
Ftiérgicamente rechacé la eximente de 

miedo Insuperable eon qua pretende la de* 
fensa librar de pena al somatenlsta qua 
ocupaba el banquillo. 

Siguió criticando esta eximente, para Id 
cual expuso los características personales <M 
Casanovas, su bravuconería y su cinismo. 

Dijo también al respecto que a Casanova* 
no podían atemorizarle dos obreros cora* 
Sarrate y Gil, a quienes conocía aquél 
sobradamente, a los qne habla provocado re* 
petidas veces, sin conseguir que surgiera una 
reyerta en la que escudar sus criminales In
tenciones, y luego dió lectura al cartel quS 
fué encontrado en la portería de la fábrioa.-
para patentizar la serenidad de espíritu del 
procesado. 

El público, al llegar este momento del la* 
forme, demostró oon voces su aplauso al le* 
trado señor Pujol y Font por sus brtllantee 
párrafos oratorios. 

La presidencia previno al público que de* 
saiojaria la sala y te hlso nuevamente 4 
silencio. 

Continuó el señor Pnjol y Font su Informe 
diciendo: 

—A Casanovas no le falta eerabr» 
ni facultades Intelectivas, coma pretendía la 
defensa; lo aue le falta ea corazón, porque 
es un malvado. 

Nuevas muestras de aprobación en el ptt* 
bllco. 

Después de referirse a la actitud que hd 

M á q u i n a s N A D M A N N p a r a c o s e r : B i c i c l e t a s N a u i n a n n C E R M A N I A 

M á q u i n a s « C L A E S » p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e m e d i a s y p r e n d a s d e g é n e r o s d e p u n t o 

V E N T A S A P L A Z O S Y A L C O N T A D O i G R A N D E S R E B A J A S 

Esta casa participa a sus numerosos clientes y a l p ú b l i c o en general , qne para el mayor desarrol lo del 

negocio ha tras ladado el local de renta , oficinas, ta l leres y almacenes, a l a misma cal le de 

^ r t e s , n ú m e r o 5 7 3 ( e n t r e P l a z a d e l a U n i v e r s i d a d j c a l l e d e M o n t a n e r ) 
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adoptado al del banquillo durante la vlata 
4e este proceso y haeer nn llamamiento a 
k conciencia de los magistrados, termina el 
•eCor Pujol j Font su Informe pidiendo se 
41cte uní sentencia de acuerdo eon ana eon-
elup'orK". 
i Esta oración forense, repleta da doctrina 
Jarldlca. oonceplos Justos j frasea felices. 
Uso que al flnaltur nucrameate el público 
asistente al acto demostrara su «prado al 
acusador sefior Pujol y Font. 

Abel Ve lilla no podrá nunca tener austl-
lato tan hábil en la prueba y fell» de fondo 
» forma en al momento da Ufigtrse a la 
iald como el oue ayer representó a la Yluda 
4a Joaquín Olí. 

LA REPRESENTACION DC LA 
VIUDA DE SERRATE 

B lluslre Jurisconsulto don Jallo Marll-
•es Jlmeno comenió su Informe dedicando 
«n recuerdo piadoso a la hombría de bien 
T a la cultura del desdichado esposo de su 
representada. 

No ha sido al llsoal quien ba quedado 
eolo, como ha dicho en ra Informe — dijo 
a eonttnnaeidn—. sino yo, el rep^esenlanle 
4 aquella pobre viuda, que, píense como 

f íense respecto de penas abominables, no 
ene m i s remedio que pedir el oumplimien 

to de la ley. 
Esta representación — siguió diolendo— 

M ba cambiado. Mantiene sus conoiuslon^s 
«a todas sus partes, porque en el solemne 
acta del luido oral no solamente sa han 
aomprobado, sino que se han robusUcido 
las raseoes en que se apoyaban. 

No admitió tampoco la eximente de mié 
4a Insuperable, por entender que no hay 
Mda so qué fundarlo admitiendo, en cam
bio, las agravantes de premeditación, ale
vosía y nocturnidad, que aparecen claras y 
perfectamente definidas. 

Respecto de la premeditación, aftrmó que 
fea solamente. existió, sino que además el 
feroceaado preparó con todo detenimiento 
«iiarrto precisaba para realizar sos crimina-
lea propósitos, sin riesgo para su persona, 
ton lo que quedó patentizada la eüateaela 
4e la alevosía. La nocturnidad queda de
mostrada — segTin el seOor Martines J l -
Beno — ra que con toda tranquilidad te 
dedicó el Casan ovas a apagar las luces del 
eanlro del patio de la fábrica a fin de poder 
konsumar impunemente el asesinato. 

Bn apoyo de la existencia de la alevosía' 
altó «I hecho de que las víctimas fueron 
acometidas Inopinadamente, sin podíf sos-

techar siquiera de que Iban a ser objeto de 
ü agresión, ponrue como eran hombres 

bueno* — dijo al letrado—, do podían sos
pechar de que pudiera Intentarse arreba
tarles la vida, dándose además el triste ca
so, pera que la alevosía fuera más manl-
Seata, que Caaanovis tiguló disparando con 
ira tus victimas estando ya éstas en tierra. 

Dedicó el letrado sentidas frases al amor. 
I la cultura da Qll y de Sarrate, fundado
ras de la entidad Los Amigos de la Bnse-
flanza, a la que consagraban todas sus ae-
Mvldides y desvelo?. 

Bogló la misión que cumplen los soma
tenes, lamentando que Casanovaa. en vea 

t dedicarse a la persecución de orimina-
y a garantir la paz social, aprovechara 

W calidad de tomate ni ata para satisfacer 
ana odios y tus Insanos apetitos. 

Vengo a pedir — dijo el señor Martineí 
Jtaeno — a H Sala, que cumpla la ley, y 
4* tendría derecho a pedirlo, a pesar de mis 
«oneldemolones, al no comenzara yo por 
aumpllrla. 

Sefior — terminó dicitodo—. la ley eas-
•ga eon la pana de muerte a quienes eo-
•Mten delitos como el cometido per Casa-
Mvas; pues cúmplase la ley. 

LA DEFENSA 
• Joven letrado doa Jesé Vergés. encar

gado de la defensa del procesado, después 

de exponer lea anormales circunstancias 
que motivaron el «noargarsj de la defensa, 
dijo que pende un recurso ante el ministe
rio de Orada y Justicia por no habérsele 
aplicado el último real decreto de Indulto 
a los somatenistas. 

AQadió que tenia a disposición de la Sa
la 21 certificados de buenos servicios pres
tados por Casanovas. 

Habló el letrado de aquellos tiempos en 
que IlarcelolTs estaba supeditada — se
gún dijo — a la cobardía de los demás, a 
la audacia de los menos, y recordó hechos 
que el orador supuso relaoionadoa eon el 
cambio de actitud de Casanovaa, anta les 
constantes insultos y amenazas de que afir
mó era vlolinu. 

Después de manifestar que el procesado 
había observado ana conducta ejemplar, hi
to observar, que perdió su serenidad y ta 
hibitiral tranquilidnd. naciendo en él el Ble 
do insuperable que. le hace Irresponsable. 

Negó que existieran las agravantes admi
tidas por lis acusaciones, apoyándose para 
ello, en declaraciones de ¡os testigos, que 
han desfllaclo ante el Tribunal. 

Para demostrar la no existencia de la 
noclnraidad, dió lectora a un informe de la 
Academia do Ciencias, en d que se dice 
oue el crepúsculo maUilino termina el 17 
de noviembre, día en que se cometió al erl-
men, a las siete y cuatro minutos. 

Dió fin a su discurso, golictlaado un fallo 
absolutorio para el procesado. 

FINAL DEL JVUMO 

El presidente preguntó al procesado al te-
ala algo que afladlr a lo expuesto por su 
defensor, y con un movimiento de cabeza, 
contestó negativamente. 

Seguidamente quedó el Juicio concluso 
para sentencia. 

U n b u e n s e r v i c i o d e l o s 

m o z o s d e e s c u a d r a 

B modo de escuadra de primera en
cargado del puesto de Hospitalet de Llobre-
gat tenia fundadas sospechas de que en una 
eaaa de la calle de Mas, y Junto al pasaje 
denominado de A. Cobes, dn número, de 
la barriada de la Torrase de dicha dudad, 
sus moradores podían ser gente maleante. 
Montó una vlgilanrta especial con los mo
zos Sebastián Pauls y José Duboy. vestidos 
de paisano, observando que dicha* casa era 
visitada por varias mujeres. Vigiladas éstas 
durante varios días v hechas las oportunas 
averiguaciones, se vino en conocimiento de 
que Tog moradores de la citada casa y gus 
visitantes se dedicaban a la expeadiclon de 
moneda falsa, anspechando que también pu
dieran ser encubridores de robos. 

Siguió la vigilancia y ta observó que a 
eao de las once do la nüflana nn hombre lla
maba precipitadamente a la ausodicha casa 

Í ai cabo de un rato te presentó una mu
er con un lio grande da ropa, eospechán-

do&e pudiera ser de iliclta procedencia. Se 
continuó la vlgilanda durante vdntlcuatro 
hor, s, al cabo de las cuales al mozo de 
primera encargado del puesto, José Pía, e 
individuos a ana órdenes José Palog, Se-
bastiln Pauls, José Duboy y Felipe Ribes 
practicaron nn minucioso reconocimiento, 
encontrando un paquete que contenta las sl-
suleníes prendas: 

U& cubrecama grande de colar; un euhre-
oama grande blanco; dos fundas de almoha
da nuevas; ocho toallas cuevas; una sá
bana de hilo; un delantal de encina nuevo: 
cuatro pafios mievos de ••oclna; una gorra 
de d3rni¡r de aeflora; una camisa de ñifla; 
una camisa de aeflora; ocho páfiuelos gran

des de bolsillo: doce paduclos da bol»--
pequefios; unos oalzoaclUos neqneflo Baña! 
una cortina Star; tres cortinüs nuevas er-V 
des de percal; un delantal nuevo de Ihw " 
un vestido da nlfta pequeño; una toquiii, í i 
seda da aefiora; una bufanda de trico? •! 
seda y una bata de percal de seilora. 

Interrogados convenientemente ¡os suii-
tos de referencia, dijeron llamarse Joamiñ 
Anglora Pascual (a) Bl Garrota, da Al afinT 
María Pamleg Pros, de no años, casad» /»! 
Pianista, y Teresa Codina Maleu, do 30 an7 
vlnda (a) Pepita. Y, como incurrieron ei 
varias contradicciones, se procedió a flih . 
a los citados Indhldios y con las hoel'as i;Ta 
Ubres te continuaron las lavedigafioi*, 
que dieron por resultado saber que Joaisuia' 
Aaglora Pascual estaba reclamado per s.—, 
dón y por expender moneila falsi, babiíii-
do sido detenido en otras ocasionen j,o- ti 
mismo delito y reclamado por el Jiugadc M 
primera Instancia o Instrucción d..l üi.-;-, , 
del Hospital de Barcelona;- María Pairii-yi 
Proa, redamada por el mismo Juzga*) dit 
Hospital y con el nombro supuesto de De. 
lores Vlladecans y por expender mocni» 
fhlsa; Teresa Cndlna Matou, reolanwiii r,^ 
fecha 11 da febrera de 19S5 por cxp.miff 
moneda falsa por el Juzgado do primaz 
Instancia a Instrucción dd pai-U-lo da i lu
den y reclamada también con fecha de 14 
de mayo último y cin el ^iWl'l g supuoli 
de Maria Areatas Codiua por el Juzfrauo M 
primera Instancia e Instrucdón dd piiliéa 
de VUafranca del Panadas por expender uo* 
neda falsa. 

Los detenidos Joaquín Angiorz v lian* 
Pamles han akJo puestos a «teposicíAa érf 
Juagado de guardia de Barcelona. Junto cmí 
las prendas ocupadas, y Teresa Codiu a 
lüapáglfilón del Juzgado de VUafraoci d»l 
Panadés. 

l a digno da aplauso el celo y acüvldté 
desplegados por loa referidos mozos, y muy 
particularmente la del encargada de.' mifa \ 
Josó Pía ABqnés, que, ron sin Igual acIW-
tfad y perseverancia, llevó a cabo una no
table'labor investigadora, toda vez que nlí-
guno de loa tres detenidos figuraban en d 
¡Ibro de reclamados dd puesto da ll*.piti-
let. A tu Mdatlva se debe b comprobatii* 
de las hueüaa dactilares en ei gabinete m-
tropométrico de Barcelona, que dieron f* 
resultado los verdaderos nombres de Im 
tenidos, y eon dios, sus pnco rcroineadi-
bles antecedentes. 

A l o s e x p o r t a d o r e s de 

a c e i t e d e o l i v a 

La delegadón general del Centro 1iiU> 
naclonal da Intercambio para el fomento W 
comerdo y la Industria en Sydney (AnsMj 
ha) ba remitido a la casa eeatral dt 
eelona Interaaantes datos sobre las pown-
Huides que existen en aquellas werc*:» 
para la exportación de acdte de oliva. 

Indica dicha delegación ijuo cc'U:>£f!i' 
mente sa reottien demandas de precia» > 
petlcloneg da muestras, así como de f*" 
dones da firmas espaflolaa dedicadas * * 
exportación da este producto. 

Por todo ello !a dirección de ¡a f " 
organltadóh Invita a cuantas nrrua» 
Boíaa ae baDea Interesadas en ^ " ' . ¿ ¿ s J 
to para que ae dlrijaa por escrito o^_— ; 
nalmenta al departamento de "¡lcrti| g 
de dicha Institución en sus loc'.ic « J 
plaza de ta CnlversIJid, 13 (Bnrce.^ 
donde gratuitamente se les darán coa-
detalles obran en poder dd rilada o'r,. 
tamento y sobre este asunto. 

P U R I F I Q U E S U S A N G R E y t e n d r á b u e n a s a l u d 
H E N O L A T U R O J>Et« D R . P A D R O , compuesto de plantas, es d depurativo Ideal para curar los O r a n o » . ^ 
r u n c a l o s . H e r p e » , E m a p c i o n e « , L . l a t f a s v todas las enfeimedades de la sangre. 7 8 a ñ o » • J e ^ 1 ) ! ^ » . . 

F A R M A C I A O E L G L O B O , d o P U N S O D A Y O A V A L D A , P l a z a R e a l , I , B A R C E I ^ 
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B r e v i a r i o l a i c o 

»n los tiempos fel ict i , m á s felices 
ios présen les , ?n qu^- el qne esto 

Acribe era joven y c^crilcr de •'van-
ti.ardla*, es decir, poco d e s p u é s de la 
Jriaiera guerra de Africa, andaban 
Sor loa circos 'clowns como lo» fa-
mo»oa Billy Hajdcn y Alfano. a quie-

jo mancebito de doce abriles, con-
l¡d»raba como el alcaloide del luinlo-

^ ' M M H O B "clowns", que ya s e r á n ce-
Biia perecedera, s o l í a n emplear en sus 
Búmeros un juego qup no estilan los 
modernos payasos y que en aquellos 
«Andidos tiempos excitaban la r i sa del 
públloo. Entonces se reía con r i sa s a 
la . Ahora somos m á s estirados -y ya 
m«I no nos hacen cosquillas Jas fra-
Iti retorcidas da Muñoz Seca. 

Salla el "clowu" cuando le llegaba 
ia vbi en el programa. En lraba fu
mando un cigarrillo y, c o l o c á n d o s e en 
•I «antro de la pista, saludaba al p ú 
blico «n un castellano con gotas in -
fUiaa. E l director de pista — que era 

Knaralmente f rancés — sal ía detrás 
1 parase y le decía en tono autori-

itfrto: 
—Seflor Billy Hayden, e s t á "defen-

¡üldo* fumar aquí. 
•Defendido" decía el f r a n c é s , t r a -

duciendo a golpes el "Jefendu" (pro-
iklbldo, en lengua ga la ) . 
! —iCómol — decía el payaso. — ¿ E s -

| | i defendido fumar a q u í ? 
[ —81, aeftor Bil ly Ilayden; es tá r igu-

¡iDiamente defendido. 
— i Y dice usted que a q u í ? — repl i 

caba al payaso, s e ñ a l a n d o con la m a -
IO al lagar en que se encontraba, 

—ai. aquí. 
• "elown" hacía al director de p i s -

t una reverencia y so alejaba seis u 
•ho nasos gin quitarse el cigarro de 
oí labios y haciendo dos o tres chu-
tdas. 
B director de pista vo lv ía a bajar. 
—Ha dicho a usted que no se pue-

• fumar aquí. 
BUly Hayden parec ía amoscarse. 
—"Pardon"; usted me dijo que no 

pdla fumar allí — pefialando el sillo 
habla ocupado anteriormente—, 
no aquí. 

~ - * l allí, ni aquí, ni en ninguna 

parte — replicaba el director de pista. 
— E s t o es una t iranía — argüía B i 

lly Hayden tirando el pitillo. 
E l buen públ ico de aquellos días 

casi b íb l icos re ía como un bendito y 
yo quedaba asombrado del ingenio del 
famoso payaso. 

Deseo que el avispado lector en
tienda que el cronista se halla, poco 
m á s o menos, en la misma s i tuac ión 
que Bil ly Hayden. No puede fumar 
aquí ni allí porque el director de pista 
baja inmediatamente y formula la se
vera advertencia: 

—No se puede fumar en ninguna 
parte. 

T i ro el cigarrillo y sigo espigando 
en terreno yermo. 

• • • 
Podemos hacerlo en el de la f a r á n 

dula, que es tema al alcance de las 
fortunas intelectuales m á s modestas y 
que siempre distrae, aunque no en
señe , a l r e v é s de lo que recomienda el 
precepto boraciano. 

L a actualidad "actual" ' es Lorelo 
Prado, actriz de imposible clasiflca-
c ión . No hay en el casillero teatral 
hueco donde colocarla. No es una ac
triz cómica en el sentido general de 
este nombre, ni menos aun actriz se
ria. E»-a lgo raro que de vez en cuanijo 
da de s í la madre Naturaleza, algo i n 
definible y fuera de las cosas corrien
tes. De ella puede decirse "que tiene 
cosas", frase con que pintamos al que 
no se parece a nadie y es ún i co . 

Si otra actriz cómica de gran ta
lento so propusiera imitar las cosas 
de Loreto Prado fracasar ía lamonta-
blemento. Ni su voz, ni su d icc ión , ni 
nada de lo que insufla en los perso
najes que representa es producto del 
estudio. Loreto no estudia: crea. E l 
apuntador es para ella un poco secun
darlo. E n una s i t u a c i ó n dada repet irá, 
si le conviene, lo que sople el consueta 
o dirá lo que buenamente la ocurra y 
qno siempre es gracioso y oportuno. 
Esto , que en otras es un grave defec
to, es en ella la nota privativa. 

No bagan ustedes mucho caso de lo 
que de Loreto Prado diga yo, porque 
me liga a ella una amistad ya un tanto 
antigua. Desde quo e m p e z ó modcsta-

mente hace treinta a ñ o s — (perdón, 
oh, Loreto, por esta remembranza l—« 
vengo siguiendo su carrera ar t í s t i ca . 
Puede decirse un poco absurdamente 
que la he criado a mis pechos y me 
parece perdonable este car iño de "amo* 
de cr ia . Pero, a fin de que quien no l a 
haya visto pueda juzgar por s í mismo, 
hago lo que practican con éx i to los 
tenderos que liquidan con rebajas del 
ochenta por ciento y, eslacionando ea 
la puerta del teatro, digo como el'.osj 

— E n t r a d y os convenceré i s . 
• • • 

j también pueden entrar en el lea-
tro Cómico, al que sucio ir rara vez j 
solamente cuando repican gordo, co
mo ahora, y en el que florecen nueva
mente nqncllos e s p e c t á c u l o s miríf icos 
que el no olvidado Fernando B a y á s 
hacía en el Principal. 

L a s revistas del Cómico son algo 
dp?lumbranle y cegador que en el tea
tro no puede c l a s i ñ c a u i e exactamente. 
No son propiamente "revistas", por
que en ellas no se hacen desfilar los 
hechos recientes, ni son comedia que 
instruya o deleite. 

Son un alarde de lujo y arte a base, 
indispensable, de mujeres bonitas y 
convenientemente desnudas. lo que me 
sugiero la idea de que este género de 
obras puede llamarse el para í so de 
Mahomn. ¿Cuántas hur íe s hay en el 
Cómico? P a s a r á n seguramente de dos
cientas, número bastante para que los 
creyentes so prosternen agradecidos 
en reverencia del Profeta. Y no hay 
entre estos ecntcnaros de hembras s u -
culenla«i y reconstituyentes un s o l » 
rostro de patrona do h u é s p e d e s . 

Sea permitido a un patriarca que ya 
no es escritor de "vanguardia", ni fre
cuenta el distrito V por no exponerse 
a peligros, que en osle menester de 
las mujeres bonitas exponga sus admi
raciones sin pasar de la teoría . De ser 
yo ahora un mancebo fogoso y amoro
samente agresivo pudiera el lector 
creer interesados mis elogios a las r e 
vistas del C ó m i c o . Cualquiera de las 
hurle'' que allí ve, la que el Profeta 
me tenga destinada cuando Alá me l l a 
me a su seno, e s t á hoy por hoy m á s 
segura que el clavo de puerta de que 
habló Dickens. Ni la picante Salud R o 
dríguez, ni la escultural Perla G r i s , 
ni la Florelle, graciosa y "prime-san-
l iére" — en f r a n c é s , porque es france
s a —, ni, on resumen, aquel ejérci to de 
tentaciones me har ían salir del torro-

¡ V E R A N E A N T E S ! 

E L B A R A T O 

• • n d e a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s e x t r a 

o r d i n a r i a c a n t i d a d d e a r t í c u l o s 

• P Q f a e a t n p o y p l a y a 

COLCHONES rellenos, a . . . . 
CORTINAS anl para balcón, a . . . 
MOSQUITEROS tarlatana colores, a . 
TRAJES baño punto señora, a . 
TRA /ES baño punto fino caballero . 
ALBORECES señora o caballero, a . 
MALETINES baño, de semi charol . , 
SABANAS rusas para baño, a . . , 
BA TAS señora de percal fino, a . . , 
TRAJES dril para caballero, a . . . 
GUARDAPOLVOS caballero, a. . . 
ZAPATOS lona blanca, suela con fibra» 

goma, para señora a . . , . 
para caballero a 

5-75 ptas. 
4'50 ptas. 
5'— ptas. 

10'— ptas. 
3-90 ptas. 
7-50 ptas. 
3*30 ptas. 
T— ptas. 
2-75 ptas. 

15'- ptas. 
5'25 ptas: 

6 50 par 
6'90 par 

j o < H 3 a o i K H 5 o a n « i o o o n a o o a M K K K H i ^ ^ 
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|M) en (pie me ba reducido la Natura-; 

l i e concreto a admirar con el fer-
tor del m ú s i c o que solamente eouser-
t » el c o m p á s 7 a peoaar en el fabuloso 
eapllal que representa el e s p e c t á c u l o 
¿el Cómico y que supone a l lá dentro 
a n a d irecc ión inteligente j severa. 

Bi la hurí que entre las doscientas 
toe e s t é asignada para otra vida me
jor siente, por licencia de Alá, reve
l a c i ó n de su futuro destino, no se ape-
Be por mi forzada pasividai de hoy, 

SM lugar y tiempo tendremos en el 
trafso para cobramos con creces. 

• • • 
Por si puede servir como efecto c ó -

kilco y estupefaciente a los que en ade
lante hagan letra para los e s p e c t á c u l o s 
4*1 C ó m i c o : 

E n una s e s i ó n de boxeo celebrada 
• n Madrid uno de los artistas del 
tnamporro dió a su contrario tan te
rrible p u ñ e t a z o que le dejó herido gra
vemente. 

S i estos p ú g i l e s bubieaon reñ ido en 

ti calle con las mismas consecuencias 
abrían sido procesa los por r l juea. 
Pero . . . es un "deporte" y el p u ñ e 

tazo pierde gravedad, aunque crea lo 
#ontrark) el artista que ha ido al hos
pital . 

S i ustedes opinan que esto no tiene 
•xaeia, no sé qué s e r á gracioso paca 
Bstedes. 

F E D E R I C O ÜRRECHA 

Respuesta breva. — S e ñ o r Mas: L a 
frase es tá igual como yo la escr ibí y 
iomo usted la estampa. L a impoten
c ia voluntaria de la mayoria que no 

Ser ía votar no podía ni "conseguir" 
impedir. 

O r a d a s por sus amables frases. 

V I D A I U D I C I A L 

E n l a Aodfoncia 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRiTCRIAL 

Sala primera. — Lonja. — BJceutlre. •— 
% Jarqui contra P. Rail. 

Oeste. — Incidente. — Don I . Ravaasls 
•ontra Galla. 

Sala segunda. — Oeste. — Mayor ouao-
— Don Juan Homcu contra don Ama-
Tressenta. 

Baroelooeta. — Menor euantia. 1— Don 
Jeaé OJeda contra don Joaquín Val en II. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Secclúa primera. — Audiencia. — Vista 

Ss un incidente. 
Norte. —t Un, Jaldo oral por ooacclones 

Bntra Antonio Oullat y otro. 
Seoolóa segunda. — Un Juicio eral por 

M>le homlclido contra Joaqnln Mañero. 
Scccláa tercera. 1— Arenys de Mar. *— 

• i Juicio oral por homicidio contra Joaquín 
Senell. 

Sur. — Un Jalólo oral por estafa y alia-
Manto de bienes contra Joié Cllmont; 

Sur. — Un jálelo oral per harto aontra 
SMnoIsco Ibiflea 

Sección cuarta. — Universidad. 1— Un 
Malo oral por usurpación de la propiedad 
Iteraria contra Bartol'mié Banzé. 

Manresa. — Un Juloln oral por malversa-
t t i a contra León Fernando. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para mañana se han efectuado tos i l -

gnlen'oa seflalamlenots: 

Antejulcios, a las diez: 
Número 824, por reolamaoión de salarios 

del obrero Frsneisce Liop contra al patro
no J . y A. Juanete. 

Número 8íft, por reelamaelóa de salarlos 
del obrero Manuel Oller eogtra el patrono 
José Barbosa. 

Número 826, por reclamación de salarlos 
del obrero Miguel TuseU contra el Mlrooo 
Adolfo Garra. 

Número 827, por accidente del trabajo 
del obrero Joaquín Sorlano contra «I patro
no Contratistas arbolado del Parque y Mu
tua General. 

Juicios, a las once: 
Número 553, por reclamación de salarlos 

del obrero Jaime Campmany cont-a al patro
no Juaa Aragonés. 

A las once y cuarto; 
Número 674, por reclamación de salarios 

del obrero Bartolomé CnnlU contra e". pa
trono Jaime Fella. 

A las once y media: 
Número 675, por reclnmaclón de satertos 

de la obrera Rosa Estalclla contra al patro
no Anónima Reetem. 

A las doce menos cuarto: 
Número 677, por reclamación de salarlos 

del obrero Juan Soler contra el patrono 
losé Soler. 

Jurados patronos: VTla, Marti y Barra; 
obreros; Gavi. Planas y Alomá. 

SESALAMIENTOS PARA CL MARTES 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Atarasanas. — Ejecuti
vo. — Hijos 'de Manuel Slrvenl lOralles 
contra Luis Safratella Borrell. 

Universidad. — Desahucio. — Don L 
Pons contra Vllaseca 7 Ledesma.-

Sala segunda. — Vlllanneva y Oeltrú. — 
Pobreza. — Dolía Pilar Altet contra don 
Blas AlteL 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Norte. — Un Juicio 

oral por homicidio por Imprudencia eontra 
Rafael Vidal y otro. 

Sección segunda. — Concepción. Un 
Jnicio oral por estafa contra Jaime Onsr-
dlola. 

Concepción. — Un Jálelo oral por lesio
nes contra José Serra. 

Coneepeión. — Ua JaMo oral por estafa 
eontra Luis Silva. 

Sección tercera. — Sur. — Un Jálelo 
oral por lesiones eontra Pedro Ramón. 

Vllafranea. — Un luido oral per false
dad eontra José OIlTella y otros. 

Sección cuarta. — Universidad. — Un 
jaldo oral por estafa eontra Angel* Blosca. 

Universidad. — Ua Juicio oral por le
siones y dafios por haprudenda ©ontra Joa
quín Monleón. 

Sabadell. — Un Incidente dimanante de 
sumarlo por falsedad. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DB LOS TRIBUNAL» 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
KatafS. 

Sección tercera. — Ante esta secdón 
compareció José Mercader a «pilen sa aeu-
sa de haber estafado 1,815 pesetas a Al
fonso Monteagudo. 

B fiscal, seflor Coevas, pidió ta le Im
pusiera la pena da eoatro anos, cuatro Be 
ses y dos otas de presidio oorreodonal. 

E l detensor pMM la absotaelóa de ra pa
trocinado. , 

•oapenalón. 
Bn la seeclóa primera se sntpendló el 

jaldo oral que debía •alebrarse ayer ma
ñana. 

E n los J u g a d o s 

DlUosnetae. 
• Juzgado del Sur, secretaria dal eafior 

Valla, Instruyó durante sus horas de guar
dia M dlTlgendas, Ingresando en los calabo
zos seis detenidos. 

A las once de ia mañana fué rekvado por 
el de te Concepción, secretaria del teflí. 
Dalmau, a ouien suatltatrA hoy, a ia prno 
hora, el del Hospital, secretarla del ut'i 
Pastor. 

Maaaoa desempeñará las funciones d« 
guardia el Juagado de la Audiencia. 

Al apoderarse de una bicicleta. 
Jaime Cabrero y Pascual Rodrigncz f.-. 

ron detenidos en la calle de la Universiiisa 
cuando acababan de spode-arsc de tmi b1-
deleta. 

Denuncia. 
Ana Almlrall denunció que tiene reaim;. 

la da ana habitación en una casa de la af* 
de Sánto Domingo del Cali y te InquUina d.) 

Siso se niega a franquearle la entrada, ta-
léndole sustraído, ademán, una máanini 

coser. 
Por no paqar el taxi. 

Mariano Cabrero Ingresó en los ctlibe* 
zoa del Palacio de Justicia por haberse ¿a-
do nn paseo en automóvil por te diidad r, 
al Uegar al momento fatídico de tener mi 
abonar te santidad qne Ajaba el lazfnetia 
alegó que oarecla de dinero. 

Detención de un reclamada. 
La pol'da detuvo a Joan Sabadell. qui 

estaba reetemado por el Juzgado del Sar y 
por el de te Coneepeión por los delitos it 
estafa. 

Ratero encarcelado. 
Ba él marcado de Santa Catalina lué de

tenido a primaras horas de ayer tarae An
tonio Oerete Lópes, de 17 ellos, sin donid-
Uo. el oual intentaba hurtar los moncderoi 
del bolsillo de tes mujeres que iban * 
prar en rtlrtia plaza. 

El detenido, que es eonoddo como dcs<d-
dero, pasó a disposición del Juzgado corfüs» 
pendiente. 

De una falsificación :: Un dete
nido. < 

Haca unos días fueron detenidoa doi s'i; 
Jetos, a loe que se acusa da haber entregiiM 
una partida de nacimiento falsiScada t aU 
mujer. 

Originados por esta delencjón se praell-
carón varios registros domiciliarios. h>bl¿s< 
dose encontrado en uno de éstos otra par
ida de nacimiento correspondieule a « • 
mujer. 

Suponiendo qne también es falsa esta paf 
tila, se procedió a te detención del Inc
lino dd piso, que se apellida Campillo. 

Hurto de alhaja». 
Don Federico Kunh ba denunciaJo 1 >> 

oolloía qne de sn domicilio, oalle do WHís-
ter, le fueron sustraídas alhajas por ™« 
de dos ntfi pesetas. 

Notldcadones y adíela <• 
L a Sala segunda de te Audiencia tsri* 

rtal ha dictado sentenda en el pie lo cn-
movldo entre don Antonio Salaz-ir WP* 
Conrado, don Jaime Vives Orga. don Jo* 
Cuacó Roca, don Jaime Grau Cu^có, »" 
Cristóbal Vives Orga. don Juan Vdlí» Caj
eó y don Jaime Pule rerrer, la 
munlea a loa tntaresudoa. d 

La nilama Sala notlflea a los i l i ^ t s * 
fallo recaído en d pleito promovido « " 
Batista y Juncosa y don Rubén Fuerte» W 
Ilnd y don Uralnl Marti Aguado. 

H Jutcado de Atarazanas, seci^'-iria tus. 
hace públieo que m ba declarado fn 
do de qulíiwa a la Compañía Nne"11* S 
Industrias Reunidas, A., y Vte "¡Z 
nombrado depositarlo a don Luis w"«-
Oallbern. 

El Juzgado de K Audiencia, • ¿ 5 , 
Chíanoraa. anuncia te subasta d« ̂ ^¿JL'i 
móvil marca Citroen, valorado • n . I 0 . V i 

í¿s"doee. y «O virtud del Juicio «<¡^ÍB-

movii marca liiirueu, numa'í" ' " . " ' . . ^ i | 
setas; se efaetuará el día 15 dal ir -?^ 
tes doce, y ra virtud del luido f 
tre Bohlgas Hermanos y don Antnn o t -

BI jTMgado de te Baredoneta «'•-'J(| 
Slmarro. taca > subasta para d ai» « v j 
corriente. « las doce, nn autoeamionj»^ 

T A " m V T T ^ Í T A Q A mnprera « t «Mapas FSnsana—CenlrmL Riera Alte, 6»; mi-
J L l A X ¿ l l M J . W X A V * 3 . X X » Administración y oñoiaas: San Andrés. 211. teML 819 3. M. 3ucnrsi.es. ^ 
nano AguIM. 103. teléf. 819 3. M. Provldenda, 87. teléf. 1297 O. íagrera. 209. Rogent, 48. antea Bogatell-Clot. teier_ « ^ 
M. Rooafort, 10. teléf. 1051 H. Talleres y « r a l e : Trea Creua, «, teléf. 81» S. M. Servido permanrate. Moderna Cárna^ 
Infecdón. Aparato portátil da desmfeccldn domicilio. Traslado de restos a provincias y extranjero. Corresponsales en j» 
Airas de «rran lato. 
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L o s t a q u í g r a f o s d e l a e s 

c u e l a g a r r i g u i s t a 

Dirigida a los adeptos del Eisíetn» Oa-
rclga y a cuantos quieran asociarse ha
mos recibido una carta circular que sue-
crlben el catedrático ds la Universidad doe-
tor don Luis Segalá, auxiliar que fu< del 
i -or Balarl en la cátedra de Taqulprafia 
ds oueftro Instituto de segunda easafiansa; 
el profesor don Pedro Trepat, discípulo del 
doctor Garrlga en el Instituto de Lérida^ y 
el auxiliar numerarlo de la Escuela de Altos 
Estudios Mercantiles don Francisco Moyano. 

Proponen dichos señores conmemorar el 
oentenarlo del fundador de la Taquigrafía 
espadóla, don Francisco Martí, uniendo k la 
menoría del luslgne Inventor la de ensatas 
han proseguido y perfeccionado «a obi». y 
ooopando lugar eminente entra ello* don 
Peiro Garrlga, recaban la adheolda de euan-

han cursado dicha esp«alal!d»d ea Cea-
Iros oSelales o particulares para lea si
guientes setos: 

!-• Gestionar la colocaclda da una 14-
VKÍ. en la casa que hibltd el malogrado 
aatlor Garrlga en su pueblo natal de « s -
Parragnera. 

* • Celebrar un acto conmemoratlTO an 
*i instituto nacional de segunda enseflania. 
aonile, bajo los auspicios de la Diputación 
« Barcelona, se creó la primera e4tedn 
o-cisi fle Espafia, la cual desempefld el 
exiailo catedráUoO y colaborador del seBor 
irriga doctor don José Balari. 

.Allegar recursos para costear ana 
«*Pieta biografía Ilustrada del doctor Oa-
M"»cllnaiead0 (1* nianlüesto su Inmortal 
. Reorganizar, a ser posible, las enf-
JJ*0*» garriguista», y de na modo especial 
vJ-fH'waoTdn Taqulgráfloa, oontíauando el 
afii interrumpido desde hace algunos 

•««mm/raflii del doctor Garrlga ha aldo 
r "Mto v 5 iR' BP^sop numerarlo del Ina-
; jíap»,,.?,,Gí '* Escuela de Altos Estudios 
í LÍ« iit8 SCEop ^ t l MatHeu. 
i de yuc ¿!PS¡ones se reciben en la Escuela 

«Indios MiroaalUes (Baimes. 49}. 

L o as ia que tiene lugar hoy en 
Franc ia en el distrito eioctoral del 
Anba. donda por fbllecimjtmtp del d i 
putado qua representaí ia el distrito se 
procede a una e l e t o i ó n parcial. 

E i primar turco de la e l ecc ión tuvo 
lugar el domingo pasado; pero como-

ulera qne ningunp de los candidatos-
ecésar la , ha aidov 

agotar el segundo turno 

fin'in. tasado «n 8 ° ° paaaUa. m nantea 
V.rVi.'iio Drotnnvido entre don Jos4 Coletas 
Z f , don Ramón Arnaa Solas. 

ü mísaM luzgado y seoretaria baaa pú-
hitro que ha sido Ueolarado en estado de 
¡niK-hra don Enrique Vllaueea Domíoaeh-
q gl Juzgado del Norte, seoretaria galvt. 
«mniaxa cor nueve dlaa a lo» herederas de 
Aon Juafl Catops Illa ea virtud dal lulclo 
fmttdo po- d<rna Antona C«mM ÍUIImo*. 
' . -Ávnii'} de ta Universidad, secretarla 
Ciatería, notiflea a loá intóosado» la aen»-
lenrJa recUda ea el Juicio promovido en-
tee dofls Aoírelea Cáodido Cervera y don 
fcbflano Peralta Cafa'Sn. 

El mismo Juzgada, seoretaria Codomlu, 
hace püiil-n que se han nombrado slndlcoí <nilera que ninguno 
,1? la qo-obra de dofla MMuela Garda A r - í ^ u v 0 | a mavorIa n 
o6s don Manuel y don .losé Recio Círrla 
a donjuán Llopart Vllalta, don Juan Rosell 
B^'M y dan José Paoé Boyo. 

F! JuzgSBo de TnrHsa tace saber que 
ha Sido declarado en estado de quiebra don 
¿uejMvealura PomeUs Garflúa y que se ha 
dc-sfensflo depositario a don Antonio Olrona 

El Juzgado de Villanusva y Geltrú em-
pliss por clnoo dfaa a don Fracolsoo Aa-
dren Iiugué en virtud del juicio Instado por 
dolía Julia Font Ollvella. 

El mismo Juzgado llama a loa parientes 
de Asunción Llambrioh Lleó para que eom-
parezcan en el término de un me» ea virtud 
del «tjiedlente de recl:is!óa de dleba aHe-

. nada. 
El Juzgado de Flgueras emplasa por da

to días a los herederos d» don Luí* Prat 
TMver eo méritos del Juicio Instado por 
ó (ra José Pena» Soíer. 

El Juzgado de Belcliit» cita a dolía Cía
la Bfrtiard Bffrnnrd para qao eomparezoa el 
d<a 10 d4l actual, a la» onea. en virtud del 
pleito Instado por don Ramón García Cortés. 

N o t a s d e s d e P a r í s 

U n a e l e c c i ó n t r a s c e n d e n t a l 

necesario 
electoral. 

L o s candidatos que Quedaron a la 
cabeza de la lista fueron: el o o m u n l » -
ta oon 16,800 votos y el republicano 
demócrata con 14,405. 

£1 candidato socialista obtuvo sola
mente 8,200 votos; el radical-sooialls-
ta, 6,434. y el clerical , 6,000. Esto» 
tres candidato» aa han retirado, que
dando frente a frente el comunista y 
el republicano demócrata . 

Ahora bien, el problema conaiata en 
averiguar a quién darán sus voto» loa 
sooialmaa, los radicales-socialistas y 
lo» clericales; qu iénes lo» darán al 
candidato que representa la extrema 
izquierda y qu iénes al candidato da la 
derecha republicana. 

Desde luego, é s t e no ha querido 
aceptar la» exigencias del partido cle
rical, que se ha retirado pura y s im
plemente. E s posible qua lo» 6,900 vo
tos del coronal Lenfant dcsapareioan 
totalmente de la lucha; pero lo más 
probable e» que muchos da elloa pre
ferirán apoyar al moderado republi
cano antes que facilitar la victoria del 
comunista con su a b s t e n c i ó n . 

E n cuanto a los socialistas, han r e 
cibido la orden de su federac ión de
partamental de que sa abstengan. E s -

i a pol í t ica ha aido muy criticada. E a 
casi seguro qua Ip» militantes del p a r 
tido no la segif lrán y que da hecho sa 
producirá una baja eensible en laa 
filas sooiaiiatas, qua van con desagra
do la pasividad da loa Jefe» ante la 
s i t u a c i ó n dictatorial tan caracterizad» 
que sufra Franc ia . 

L o s radicales socialistas ya han p r o 
testado abiertamente. Su jafe. Sarraut, 
cuyos discursos contra ai comunismo 
no han convencido a nadie, t a m p o o í 
lea ha convehoído para que votaran 
decididamente al candidato conserva
dor. Loa aesenta deiezados de este p a r 
tido protestaron enorgieamenta con
tra la dec i s ión dal ministro da la G o 
bernación , aa Jefe, y acordaron pot 
unanimidad no dar aua votos al repu
blicano demócrata , lo cual equivale a 
darlos al comunista, a seguir su l a 
ma: "Pas d'ennemla á gauche". 

E s evidente que la pol í t ica francesa 
es tá desorientada desda el fracaso dal 
Cartel; pero la e l ecc ión de hoy sefia-
lará una direcc ión. 81 loa electores dan 
la victoria al candidato comunista aa 
impondrá la c o n s t i t u c i ó n de un nuevo 
Cartel de izquierdas y loa jefes ten
drán que apechugar con la voluntad 
de sus partidarios. Si el candidato da 
derecha» resulta triunfante, el pueblo 
achacará l a derrota del candidato da 
izquierda a loa Jefes socialistas y rad i 
ca! es-socialistas. Fatalmente se pro . 
duclrá la deserc ión de grandes m a s a » 
hacia e! campo comunista. 

L a e l ecc ión de hoy es, pues, u n » 
piedra da toque para laa elecciones ge
nerales del afto próx imo . 

F R E D . PÜJCLA 

G A C E T I L L A 

El Instituto Médico-Farmaoéutloo eele-
brará sesión científica ordinaria mafiaaa, a 
la» dle» de la noche, ea la que el doetor 
Juan SanUflá dasarrollari el tema "Diagnós
tica y pronóstico de la mea del oído alter
no: caso» o Unióos". 

— « 1 
sa Traja» a plazos, & pta». semanales. 
Sastraria Saboya. Carmen, 44, ont, t.« 

« 
L a dirección del Dispensario Pempaya 

ÍSan Gabriel, S, Gracia), no» ruega llamemos 
• nuevo la atención de las persona» cari

tativas para que no se dejen sorprender por 
quienes lea pidan alguna Un cana para las 
atenolonea de dicho Dispensario. 

Ademé» nos mnalflesta, en contestaolón 
a las personas qua lo han preguntado, que 
nada tiene que ver coa los capuchinos da la 
iglesia del mismo nombre. 

* — — 
COQ D'OR C L A R A M U N T 

Bebida deliciosa :: Gran estimulante * > 

La tercera Asamblea de la Mancomunidad 
Farmacéutica CataUno-Balear, cuyas tareas 
tendrán lugar ea Palma de Mallorca lo» días 
21 y siguientes del actual, promete revestir 
gran solemnidad. 

La sesión de apertura de la Asamblea »e 
efectuaré en el teatro Principal de Palma, a 
cuyo efecto lo» asambleísta» saldrAn de Bar
celona el día 20 en el vapor rápido, calcu
lándose serán en número considerable lo» 
que se trasladen a Mallorca para tomar parte 
en tan Importante Congreso. 

De Tarragona, Lérida y Gerona también 
concurrirSn nutridas representaciones. 

En Palma sa han combinado atrayentea 
programa» a base de excursiones a los sitio» 
mi» pintorescos de la maravlUosa Isla, re-< 
cepolone», banquete», etc. 

El regreso se efectuaré el día 25 por U 
noche. • « . 
= S i sufra usted eetreflimientd o r ó -
nioo, exeaao da bilia, jaqueca, mala» 
digestiones, editóos hepát icos , use da 
laa famosa» Pildoras Zambrama y no
tará sus afeólo» curativos maravil lo-
soa. Depos i tar io» : Dr. Rubló, Plax» 
Real, 13; Dr. Segalá . Rambla da las 
Flore». 14; Dr . Araargós, Cortes, 650« 

Ka el Dispensario da Horta fué curad* 
RmHlo Anadalmori. de 87 alio», habitante e» 
la plaxa do Juanln, I ? , I .*, a quien «precia
ron herida» por aplastamiento en el dado 
Indlee deraiho oíw fractura de la última fa-> 
¡ange. d» pronóstico reservado, la» cuales se 
la» Infirió ea la calle del Trabajo, en uK 
huerto de »a propiedad, al poner casualmen
te el dedo en el engranaje de una bomba (M 
sacar agua. -

B a ñ o s d e l A s t i l l e r o 
B A R D E L O N E T A 

I n a u g u r a c i ó n de la temporada de bailo» 
da oleaje: domingo, I t da junio 

* — — 
RelaeWa da lo» objeto» halUdos y deposi

tado» eo 1» mayordomía municipal a dUpo-
?ictón da laa persona» qua acrediten ser sus 
dueflos: 

Una cartera conteniendo documeatos, un 
bolso monedero, un paraguas para caballe
ro, una Insignia en forma da bolón, una Ha-
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y*, (tea IteTM UmU* mo oa Uoso 4* oniai. 
«a lia»aro toa aatio Uarca r traa liavutai, 
«a aaoaadaro 4e r**l «aotauiaaáo attlt tM. 
va* «ariiaaa para tolo, osa «otaneaot asa
da solar grla. ana santidad an bt:iíLs« da' 
Banao da Bapafia, vtrio» troaoa da lata «i 
aaraear para la aaafaaaMl «a Û paa, ana 
fiaea oaa la latffaaeMn "Libra", an-i aanara 
dap lat aakar aaajráa naa Untan Jo docu 

B A P Í Q Ü E T E S - B O D A 8 

L o s a c t o s q u e a d i a r i o s e g e -

l e b r a n e n i o s r e g i o s s a l o s e s 

M H o t e l O r i e n t e , é e o m e s t r a s 

s l a r a m e c t e m d i c h o h e t e 

e s e l p r e t e n d o d e l p ú b l i c o 

b a r c e l o n é s 
— * — 

A Ramdn Botr Soler an depaadlante que 

Kla haaa moa dtaa Iuto, la produjo »y«r 
rs Metualoaea al aaeonMraato as la 

•alie. • 
•o Uildecona aa aulaidá al vaomo da dicha 

4Dft Aguatin Boaeh Sasarra, da M alVoa, utl-
Saando para alio nao ewarda de eltama. aaa 
a ooai aa aatrangnió. 

B mtamo dta ae rumpBarao traa afloa Jua-
taa dal «ale i dio da m tap aaa. ]ua ta arro)<5 
á oa peso, par habar •aarlo Aa aocidenla 
iartutto as bi}o »uya. 

• A Q U I M A S D C E S C R I B I R . A f»LAZOS 
Aa torfaj marca» ROVIRA. OteMa. • 

Sa ha dlaraaato ova dea da hay • • aopn-
» a al nao del eapota por la kropa da t i l» 
«aan le t t e 7 oaotofiM. 

— m — 1 
•> E l nuevo boleoito da ne ta ! con ti b-
m Café L a O a n a para i rae tatas 7 
•oesta l » ateta. Venta an eolmados. •» 

A partir del 15 da junio Ua oflclnaa del 
Consulado general de Bélclea lArajfoa. S i l 
feta) aarin ablertaa al público lado* a* dlaa 
laborabiet, da ocho a oca. Laa horaa de »l-
•Ita aerio. «orno de MMlumbra, da osee J 
aaadia a doce j media. 

_ — « 
Q U A R O A - a U E B L E S B A R R A D A S 

Deparlamentos Mmpioa e htjrtdnloos 
a r a alquilar a preoíoe rednoidoa. C a -

Cortes, i l l , l a l í f o n o A-8*77. 
• 

Marchan a FUrnsrae. aon etojate de pfae 
Roer alpinas dillpesetae JndMalaa. el aoro-
aal de Infaoleria dan Ramdn L^pee Bonié-
aaeh. taea pensananU de eaU Capitanía 
geoaral, 1 á aacRán eaeratarte de eaaaa» 
don Joad Brloqufa. 

Qarmron aa la 
da da lan PadM • 
tro aftaa. haMlaata 

da socorro de la ttoo-
Vteeata Ceknte. da eua-

la eaOe de Tantarau-

U m n i j v a tradMeMl nstuferc 
f M t u I t i agrado l a odo M p i i l n 
os P a t o Bmos io fttaja. to 

itstuz do inaaowar n a nova Ezgosi-
títa groóla do -3 teaponaa «na llamará 
ia ataos 61 por so tos j s s t » 

Rocnertíeqae ios P a t o tows 1 i ¿ 
TBI T DURA* t |Mno ing i sao tra9»r 
\t luilara os surtido o á s axteuo 3 m 
;or sewfof laüa 

La aeeetdn eepaflola de la Sociedad Intcr-
oaciona! de químicos de U Indust.-U del 
tuero celébrala teeldn aeaddolca el nartee 
« Ita siete de la tarde, «n el a Indica La gene
ral de la industria de curtidos, ptaxa de 
Santa Ana, i , tn la cual con José Gallardo 
disertará sobre t i tema "C«rt!ín:*5 elclíU-
aoe. Bn spIIcteMn práctica", 

tana, aflmero 6. a qulaa apreeUrrm un» tapi
da latoslcaeidn per habar Inireiido áeltte 
•loflüdrioo aa na daaeuldo da aua padr»*. 

4 ? m 
% C l I N D I O 

E L I N D I O 

78nd8 m á s b a r a t o que l a s l U n U d a -
c i o n e s :: R e c a a r d u a s i e m p r e 

qafl v e n á e a p r e c i e s eomo 
a n t e s Se l a g s a r r a 

s 
• Ateneo SMeiciopediao Popular eatebn-

r* al aibado prdxlmo ¡a rettaiMi gjaarai er-
llaarta da sooioa, la cual dará o ).jiei.ar a 
las días da ¡a noete. de prUcara ourvocato-
ria, 7 a las dles 7 media de safunaa. 

» 

R e u m á t i c o s 
Uaadel YOOOVISAL Penollo»a » 06-
taadiee rápido alisto en varatra doleti 

c u ua.ínsito Ca>a • rsaiá 

poco h 
barajiB 

A Marta JtoAnes Olí. de 41 afins, au ae-
Mariano «loffia le propinó S7er una ao-

pallaa, caneándolo le rea oontusteces. 

P A T E N T E S - M A R C A S 
Asenoia D u r é n . Pelayo. »á . tai. 8172 A 

Con rumbo a Carta gema aarpará da nuee-
tre pacato acta mataos, a las aua ra. ai ea-
fioaaro "Canaieju", Utvsode a »u bcr Jo al 
enpOdn feoeral de aquel dapartimento, aiml-
rststa Asear. 

. « — 
=x Q A I E O » O U k R A M U R T : E l eon-
tumidor de paladar selsato l a exige. 

-r . 
Bn el Ateneo Enolclopédioo Popular ma

ñana, a las dios de la ooohe, dará el cate
drático don P. Boaeh Gimpera la (UtSna oon-
fareacls de! ciralUo cobre Historia de Orlen
te. Ilustrada e«B proyecciones. 

= S I P O R E 8 E S T E R I L I Z A D O S C L A R A -
MUNT: L a ú l t i m a palabra de la higiene 

• •• * 
Be pegaron aa la calle de Uarqu-* Acdrís 

Seciudero y Josd Reyes. 
Ambos s« causaron leves contualocet. 

4 . — -
Subven uloaiidas por la Diputación provls-

olal de Barcelona han salido en vule de 
prdatteas para Rsus v Esoornalbou, donde 
pasarán unos días, Invitadas por don EJoar-

Me alunmaa da M Sacatia fc^. 
rtor para la Majar. leepipaSaJaTSiLjS?' 
TeaorM aaOorca Nülles J o v « j lUnio. , T 
isa profesor aa a e B o n y Pealar y C i ^ , ' 

S a f t o s S a n M i g u e l S A 
« L A V O L E A J E n BARCELONfrá 

Hoy, domingo, apertara de I* 
saaetdn de oleaje « 

Aaxfflarca en el Dispensarlo de Cr.-j. < 
Pedro Mora Polo, de SS altee, al o i i a / i J 
oleren heridas eontuaas ta M aja Iv^í? 
que recibid eo la calle de SaimeMa t 
emir no pelotaso que le pe? •-ron onot tklM 
•tsatraa Jugaban ai fútbol. • 

IM esto s tro palló to la salle do San As. 
M e e ^sderlee Mlr Esteva, Un U ifl<>4, 
oausándale varias lesiones da proaóslic] 
sel sedo. 

— SI quiere nsted evitar o eorti 
os ataques de Apoplegla (Ferldorij, 

uea ' A n t l a p o p l á U o o Berdaguer", mti, 
<no capee í800 vegetal. Venta eo lar, 
maclas. Prnepnctns aratis al Lakona 
'orto: Sepúhroda 172. rw*al. Bareeieoa 

D e s d e B a d a l o n a 
(O* nuestro >edn itoc-eorrttpoctsl) 

Aotaraolonas cemplenKntarlat a 
una Información. 

Can resaaeta a la tnlormeeidB que ^_ 
eemoe aobre k bárbara agresión tfe m 
rué abjate al obrero Joad Oarrtgóa baxt 
<to aBadlr tea steutentea da toa qnt la mc 
plcmantan y aclaran: 

Loe raaantlmlentos originarlos del iumn 
no mediaban entre el agresor Pedro Aaotia 
Coate y tu vteltma. ano entre aquél 7 • 
«ncargado del trabajo. Jeaé Porfr Psnv 
món. 

Joed Oarrtgó no hteo otra sosa que tá> 
vertir a Pedro Aeosta que au coedueta jo
dia acarrearla graves eonsecoeneías, 
pude de lea oaeenee de violencia que tiiMl 
tenido 000 al «ocargado. 

Bata reconvención, en tdno afiiisloao, ful 
hecha en ta Cesa BMaderas, número t, M 
barrio de SlstreO. y a ella eer, tentó KeM* 
acometiendo, Inoptna.la y funosaioent* • w 
^cropafiero coa un pufial y producî H'lc'a 
da menos que nueve b rfda». _ 

Minutos deepuée de ocurrir el BanplnU 
auoeao, el sargento-comandaate de este p«< 
te do Is guardia civil, don Ramón MarUnrt, 
y el gaeroe a sos órdenes Adolfo Roya, 1» 
personaron ao Casa Boladeras, reaüsuíl 
una minuciosa tnepecetea ocular y otras a* 
Ugencias. 

erzas montó ana vlgflanola en 
rededores dal sitio del suceso y edegmg 
medidas en'•«m(cadas a evitar !• W " 
agreeor. ya que suponía, fundadarneoia, 1" 
no líaMa podido huir. , _ u 

Bn efecto, tilo dló por resalla-lo 
policía pudiese sorprender y detener u JFJ 
sor en nna de las casas en qoc se 
«soondldo en aquellos conlomos. 

Bl herido, en grave •stado. P u * , . f S , 
declaración, que no dWere de cnan.o tar 

Su estado lave ayer alternativa', ^ d g 
do creer «1 algunos uwaentee cer 
ao salvación. _ . _ Mjt 

A M hora ao que ••c"b ^ ' í , ¿53 
linees otrculan noticia* contra(fle^r1» 
la situación del herido. ucaoe* 

Pera asuntos particolares le ^sn'!dj>*S 
ceCJdo nn mes de Ucencia al tenlf"''-
seflor Pe re Joan. 

I E s t e a é m e r o h a s i í f l ^ « ¡ ¡ i 

p o r l a e e n e i i r a 8lllJefDaU, i 

nclas. . 
1 poco, al mMmo comandan t' requmo •« 
ais de servicio an la carretera. 7 **• T 
¥nrm% mnntrt nna vtellaaflta en los 
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D e s d e l a A r g e n t i n a 

C o n s o r c i o f e r r o v i a r i o 

Bueaoe Aire», n nuiyC 

fbaf ti^nnu samftaM qua, por ialotttt-
_ jal preeiáoate Aivear y ahoa dirigente» 
ferroviarios, so rauat«rafl «a U Pra*td«iiolt 
¡M dlreflorcs de toda* laa CompaflUa fa-
rB«arrileraa del P*l* * « » Uevar a la pria-
Ue* un ytalo plan de ooionlaaelón en la 
•oa» de laflueticia de la red ftegaatlaa. 

Putilos lie aeoerdo laa dlrlgjwrtaa farro-
ttarlo» acordarto, coma primara medida, 
íorntltulrso en consorcio rerrovlarto e Inl-
fli,- iiinnllilii—ln el plan oe oolonlaaMo. 

Nosotros creíamos, y con noaolroa la ma-
yorU del pueblo, Mrta ano *« loa mil 
j tantos proyectos planeados que duermen 
en al miaalerio de Agriooltora, paco m ha 
«¡Ja aai esta ve», paesto qne la tsloiattva 
oua bm oeupa ba entrado ya en rtaa de 
iaAli 

U Coapafiia de Parnaa Aáraa al Paelflaa 
h> sido la primera en Qeiw a la prántic* 
Ua traseewiMtal iaietattro, y al oneto ba 
•dquL-ldo 3,800 heetáreaa de tierra fértil 
« l a s prosteúdaáea de la eaUaUa Pegalaa-
nóa para frttfilfiliar la primara colonia. Dl-
<ht íitsoílóQ de Uacra soc* dlatríbotóa an
tea 4* tkmfflaa de la alta lUlU. daalgnadas 
y» y qae Uegarén al pda ee bsIi^il pró-
XlDM. 

A nada colono se le entregará un ofeaeca 
di 86 a 100 taaoUraM. En cada ohaora se 
adlflcará una oaaa sólida de material techo 
«• *io, forrado par daotra coa ladrilles. 
9«rl cómate • l lj l l i i lna. Goostari de dos 
plaau de cuatro por olnoo metros, oootaa, 
•omador, m Mrreapaadleate galpón, ata. 

Cada chacra ser* dotada de la maquinaría 
BdupensaMe para las Menas ayteelss. Tam 
Mn m Ies entregarla los antmalea aaoeaa-
ra« jara u labraaaa. TambMa le ser* f»-
•tlltada a cada «alona U seaUOa ana naoe-

S u p r i m e r a c o l o n i a 

Las eaedMoBae «• paga 8Mts las tota 
Ubaralas y sala »mpl>M gus a* hayaa aoor-
itado hasta abofa. 

• ooíoaa, aa los pr!aaM«s ttempaa. séto 
pagará al Importa de las Mitas da labraa
aa: raaMa cuando baya aaahads de pagarlo», 
"rape mar* a pagar séquedas castas gara «1 
pago de au preplsjad. 

Cae ealenoe aaréa trasladadas graMta-
manU basta V i & t m m t m . saya aslasléa te
da oon las obaeraa. Tendrán ttempa pan 
reailaar un pequeba &praa>Maa}e sobre taa-
oaa agrfaoias. satas de dar eotaieoso al onl-
Ut» de ja aban ra. pasa Bagarán aa las 
aesea da raoaiaaaléa ds la eoaeeha. 

La Empresa orgaataari au eerrieia m*-
dUe para ataodar a loe aoloaos y sus fa
milias, y ana vea craa ast&a fajaUiarlwdo» 
üoo laa costumbres del pais ae formará una 
coopera U n de earisaru paca aBea mln'ie 

Otras gmpraaas tarro^artae, a seaa las 
del Sor. Oeste. Central itrgirtbii, eU.. ea-
tdn pmnauptndees Haití lia ea le a d u l a 
ción de graadae artenelaaei de ttanae Ma-
tkirtis a sos rseasciUras Basas pata dedl-
sarias a la aaloalaaeiaa aa la ailsaa tenas 
asuntada y spu responde a la traaada par 
a oo.iío.-oío " 

^agn^^da^Borta, y de* Daniel tf» la gota, 

Voeolea. den Mgnet Zaaca. de Leda; (Mi 
Timoteo Antéale OE. de gagorle, y dod Te
na» Montóte, ds Ortega. 

Seorstariee. dod Ümin VUals, de Madrid, 
r don Pedro Tona, de Bargoo. 

pdbOaao 

dad m u l i t m Ssgaler. de Bav-

PoMntaa. «aa MJgnel Oarda, de Atoortaj 
mmmiét da 9aa ajad, de Sontas: daa Aa-
¡rel Trova], do Ldrlda; «oa Alfonso A'varea 
9o*ro», de Madrid, y daa Astado de L a -
sfctra. de ~ 

Noa intereea hace sonatar iras las a ala 
•laa se Ntrtria de eolooos de todoe laa 
pelaos do Europa da aroopolóo. ooo prota-
renata. iratnralraonta, paro loe H* llanos y 
eepadoleo pac sos s^lrtadae de rasa a Idio
ma. 

Nos píaos haosr constar qos ai gestor 
y verdadero adalid ds sata plan tan tras
cendental da eoloolsaetda ha dMe al doctor 
Msnuol AagnaU Mosteo de Coa. baatbre 

¿ r a r per ¿ bien y U proopedudde'eela 
hospitalaria ttem argaoaa* que te «M na
cer. 

LUIS HOMSmT 

§ • lal iwciMa pdMoa 

Presldeate, daa Astéate Robert dt Baiw 
caloña. 

VIoopresMorto. don Jood Balaaaor. de CIO-
dad R'ai 

gaoratario. doa Custodie Msoal a omero, 
do Badajos. 

PraoldenU. eoode de Ptgols, da Bareeloua. 
Voeales. don Angvl Diego, do Arfla: do» 

lanado Olla, do SogorU; don Lsopold« 
DUx. ds Toledo, y don Maanal Ouuob. df 

•• --r-i-na. 

L a I I A s a m b l e a d e 

D i p u t a c i o n e s 

l u ^ j 0 u Presidencia InUrina del eenda do 
l ^ w y ee -auaM, a las slaoo y oaarta de 
BJ* . '*a« . «I P^ao de la 0 Aaaahiea de 
g^ysoniKj p toóla alalia oapaiMa. aoa ob-
\ c o m ¿ f r * * 3 * * 1« dostpaolda de las 
!*• u .2e* r egrabsuild del ordaa del día 

•-i presidenta dirigió bneoea fraseo de ss-
u-^.T * ^* ''"™>l"«. «•oesdMBlea m 

¿ « ^ " t ! nleolo por sos aalotenaia y. al nás-
K L . - . ^ ^ . ta ñapara <aa en n a M a r 

• « i ?rs úe ^ Aaaáb'ea 
W^k**><> oe praaodM a la aprobaoMa 

lio rt. V'" 'Jel wesldenle de la Dlputa-
°- .'•erlda, aaSdr Trava!, BM elegida 

?2¡2íllllM •* mesa que ha da presidir 
£ ™ £ w » o « w de la Asamblea, y que a . 

t ̂ f* ,^-'•onde del Montaeoy, prooldw-
• - J , ' : :,aeión prooioelal de Baroelona; 

"nte primero, presidente do la Dl-

Eataoide aisiiaalal do MadfOd; ilusarualdiia 
i aefnmdo, presídante de U ÍMpvUoMa pre-

rinrial de Zarriosa: lierc«>m eresídonl* ele 
.a Dlputaalda piosteatal ds Burgas, y apar
ta, pros idéate do la (MpotocMe pin Curial ds 
Ba/lajos; seeotario prime-n, doa Ooanar 
Maaaé; sueuode. doa J«aa Robert Menna-
lagaltat; fsreoro, eoada do Casaroorte, y 
coarte. d«a Corlea OarMa Criado. 

9o peno^m aoáo aaffaldo a la olooclda do 
las dtstlalae ponaacrias, b«sisado la aelara-
eirta al oeftar UUA y Campa da «uo fueran 
tlooldoo para aiks loa pea saleo d« loa dlo-
BOtae aooolonoe «a ana lespattloas Olpoda-
flfon^o prorioolates * guo s esa Bata se agre
gara), ladee aquaOoo sjosMilibias qas ka 

toe o par saa igsloaia^ 
Samddsawato oa netabrarta las aoaofcoop 

que has ds formar ba paaonelae do laa la
mas gua han de sor objeto do doMorMIdb 

Leo Meses do las pea sa ai so baa qaofcdT 
:&astmildas oomo signe; 
l_ -Afrisuitueo 

Presldeata, marqnds do Marijiaad, de Bar
celona. 

Vleepreaidonteo, don Bduardo Martlnaa da 

Pretídonto. don Pablo Alegra, do Bar-
•SlIfS 

PoooBtee, dea atada Vidala, da Madrid! 
doa Podorioo Aborrateirui. do Badajos; dad 
n-ssalaoo Moni oda. de Valónela, y don Tt-
motoo ds Antoata, da Bogoria. 

W. daolda 

«• 
daa Alborto Ldpoa 

VteapraoMoataa. «oa Sebsstiáa Ooreia Oud 
rroro, da Bodajoa, y don Daniel de le So
ta, ds Saatsador. 

fteerotarloa, daa Pldenulaaa TirdUa, da 
Cl-.utwi Rea!, y doa Alfana* Ahraiaa Bni -
ros. de Mo<feSd. 

Vil.—«Anidad 
Pr**<daato. doctor Evpierdo, ds Baroo-

lona. 
Vocoles, daa Borinde Qfla, ds S^ortaf 

don Angel Traval. de Ldrlda; doa JnUo M -
nrí^m^át^Ormam, y doa Josd Lagunera 

VI 

Mobta Vaga, ds Baroa-

Ppisldwdn. daa VoBpi Brieaao bormajind, 
de Madrid. 

I . tall i l i . 
lona. 

Vaoaloa, é sa Jooé Marta Oarraa. ds Va-
lene»; «oa •ariipia Harroroa de L o g r e a | 
don Rangua Curta**, ds Oaoaea, y dad 
load MoreS. da Baloaroo. 

para hoy y mogona. 

Hoy los asaoiMeWas serán e*»«n:'sdod 
eoo nat orourrida a Montserrat 

IfsQaoa, s la* dios y iredlo. habrá rro-
aldn da Onmisfnooa y a las ouatrs y med!» 
de la tarde risita a k Casa ProTi-.cUI dt 
Caridad y t H da MaU-a'-jd y a lo tTnl-
s*rslitd IndoatriaL 

R í m a l o 5 . f f o c a m o r a 
A K C O d O O 

Oranvia L a retana, 19 

LÍBtta»co patentad* de A K - V N X R O L . eriermioa loa 
( HINCHES para oietcpse Premiad* en todas I » Expo-
sictonas de Higten* y reroooc do como el mejor aatlrinn-
che del mundo. Pxltanlo en lodos laa buenas Drosuettas. 
Despacho. D i m A C I O f , 282 (entro Kribtm y M«at«o«r|. 
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L a f u g a d e u n 

a l m a 

Las i)'"iJ1»s «speranzas de Tirvanti* i t 
Tioleron a Uarra desgarra do ramenle. Al 

eumpllraa el tercer día da eaper», la tercera 
Jornada de doioroaa inquietud, te hlso ca
mino danto de su alma utrs oeriau Impla 
oaDfe: la de (pie Hlcardo no voltcrta má*. 
81. Aquel altando, aauella ausencia ala que 
a - a n i n g u n a expüCLetda, algn}&eal>j bien 
• las claras una ruptura, no abandono dell-
bltlvo, en el que el galin, enüro dl^plteentc 
7 eontrorlado, dejaba la búsqueda de los 
motivos al Ubre eaprlcbo o a la torturada 
Unaglnaoldn de la que hasta entonoes — 
amante o querida — babia sido «u Ideal. Y 
al eon esto pensd ver-garse, en un premedi
tada y reAnado sadismo, de bipoíétioos y 
«Muros aeravioa -j de aun más blpotdtless 
•oqueterlas, a bullía fe que lo eonsegu.'a 
•on amplitud tneapepada. Porque tn el eo-
n s ú n de Peroanda, j en au eabexa, comen-
•aroa a girar, en loo* wrabanda, '.as Ideas 
tbii absurdas y los mis abstrusos sentimien
tos... 

Aparecieran tn primera 01* lea larvas del 
despeobo, tas veces destempladas del orgu
llo, loa tonos iraoundoa del amor prop:o 
•bofeteado. Bl elegido entre mil, el que ella 
babla sacado de la nada para oolooarlo ta 
la cumbre da sut rulilanlea devociones, ai 
•nvidl&do por la pegajosa jauría de sus sdo-
radore*, al q¿* saboreaba olimptearoeDte. 
eon la aerene deavergCenaa de uo dios, los 
encantos de au ouarpo ehlquitlto... tan co
diciado, al que tantos faunos hablan pueato 
precios tentadores, la dejaba aban tío nada 
ahora en el mi.» espantoso de los rldloolns 
t en la mAa negra da laa Ingratitudes. Dea-
jués de haberle aaerifloado au porvenir y 
d» haberle heoho el holocausto da tu nom
bre y de au tranquilidad, le pagaba como 
dicen que paga el diablo: nos una eoi en 
pleno oorasóa. Todo al derroche de ternu
ras, toda la lluvia da mimos que habla hecho 
eaer aobre la hermosa cabeza del amado, 
babia oaldo aobre un arenel, aobra una lla
nura calcinada y aatéril. En su uig istia, an 
au poníante reacción contra los dardos en-
Tenonadoa de ta montlruosa realidad. Far-
aanda encontraba uo eeereto eonauelo, 
Ullsimo como ta oarlela de un ala, en flgu-
rarao una tambradora mitológico de astro-
Das que fuera arrojando sua asems de oro 
•n una alcantarille... 

Pero al recrearse, en medio da sua tor
turas, con esta imagen de tan hondo stgnl-
llcado, asomó su hoclqulto, entre burlón y 
•atero. la beaUeiuela tuatroae del recuerdo. 
Le trajo primero, como un Incienso, el aro-
v a de laa primeras entrevistas, el tibio per
fume de loa primeros besos. Le reoonstru-

ÍA «nseguida los éxtasis, los deslnrabramlen-
08, las axelteolooes furiosas y divinas... 

Todo el divino furor da loa galopes a tra-
yé» del deleite gloriosamente compartido. Y 
de entre loa cendales rosa y fuego da eata 
•xcelsa rvoeaclóo turge, poeo a p- co, "otra" 
•iluoto moral de Ricardo. No... No era no 
desngradeoldo ni un olnleo. No habla aldo 
nunca abarca maldita, pedregal infenundo. 
Hespondfa al eafuerxo y al amor eon eoae-
•haa aurórales, con Jocundas Ooraalonea de 
paraíso tropical... No ara no eao tardío: ara 
«n acorde dlonlslaco, un amante diabólico 
«n cuyos labios Jemis habla vlalombrado ni 
te aombra del rtotua trágico del hastio.„ 
Entonces, loóme explicar tu tnoorreeta de-
•erojón? fernand* l u í bajando ano a uno, 
empujada por una duloe tuerta liberadora, 
loa eseatonca oue eonduseo a ta heroica 
flncerldad. Desafolado al amor propio da aus 
baluartes de granito — a veoaa da papel de 
•atrasa — queda al alma sota frente a lea 
propios pecados y a lea propios tgolsmos. 

Mi «unos, entonce», oon certera tolrs'la, cer
tera como un bisturí, para adentro. Y para 
adentro miró Fernanda y onedd espanta<ta 
del púmero enorme y de ta intensidad abru
madora da sus culpas. Culpas de Urauuelo, 
do Inquisidor, de oaoataz de Ingenio, todo en 
una ploze. Gelosa hasta el aosurdo, b:isla 
la impiedad, basta ta detonante rldicufex, no 
le oonsenlfa a Rtcardo ni la mía mínima li
bertad. A pretexto de que lo quería todo 
para ella, lo hibla eacerridn, lo habla clau-

•surado, io habí!» arrin-iart" ¡le la Nauir.ileía y 
ije ta sociedad para s^jítiMarlo en una cAírtil 
de seda, para entTcniío erj sn atíoba. pftíá 
emparedarlo eulje #'J3 pr^r^a d^SíiUtt¡a.,. 
Ningún otto horCJonte, nUrifima olrr» f5F?-
pecfiva. .VI un perfódleó. al ju j . 4!1'rb. n! un 
teatro. Beprnches •» cada ngtatrfe: por si 
miras, per si nomWs. pnr st tardas, por .«I 
no tardas. Le d*t*». desde luepo, l i gtorla 
de aii míerpo; le saer'neaM. stn disputa, 
«u nombre y su tranquilidad, pero a cambio 
de una absoluta sumUlón. Hlcirdo, |b'en 
i'U.-o lo vela el'a ahoraI ponía más que ella, 
tiraba • ta hoguera cosas más nonfible-i que 
!ia oue ella tiraba, pues mien'.raa do un lado 
la vida so enriquecía con el vuor, del otro 
se empobreofa al amor •rrebatdndo'.e la vi
da. l)e un lado el tallor orgulloso mostraba 
refágante la esplendida apof«o«!8 Ce la flor; 
del otro, ta flor se doblaba oxan^de ante 
la lenta amputación del tallo. SI. Por eso se 
hsbia Ido. Porque ae asfixiaba, porque sus 
atas «ntumecldas aentlan ta nos'fllgta del 
asul, perqué su pensamiento necesitaba re
novarte, surcando en libertad loa eepaeloa 
Inflnltos... Qna votase y ae desentumeciese, 
pero que volviera. Fernanda, " a h o r a s e n 
tía que no podría vivir aln i \ . No (ÓIo lo 
eomprendia v perdonaba, stno que lo de
seaba con más tuersa que nunca. 

T pera que volviera, la Fernanda despe
chada y orgulloso de poco antea, ta Fer
nanda eomprenslva y sectlmeoUl de abora 
— oulzáa la segunda no sea otra cosa que 
un dlsfraa maquiavélico de ta primera — se 

1 pone a escribir nm carti ungida de sencl-
llea y de humildad. Busca en su cerebro tas 
«labra.»-fibras, las fraAes-sentlmienlos, no
bles y leales como nca mano honrada que 
*• nos tiendo. Pero cuando llega casi a la 
mitad de au propósito, el oanarío, que hasta 
entonces la había mirado en aliénelo, rom
pe en une algazara do notas jubilosas. AI 
varia sonro'r sobre el papel, ta pobre almlta 
canora ereyd que sn ama habla recuperado 
la felicidad, y por eso desgranó todas las 
maravillas de sn llanta... ¡Nífatta precipi
tación I Fernanda te ambaruüa bajo aquella 
cascada de arpegios, pierdo el blln de ta mi
siva que aataba otooelenda y te levanta eo 
lérlca, dirigiéndose a la Jaula dorada que 
guardaba ai Importuno. La cogió con un 
geato bruaco, y oon no menos "suavidad" 
nbrtó nn balcón y arrotó aobre ana ieaat 
la carga delicada. Vuelta al silencio y a 
la propicia soledad, pudo concluir ta mágica 
red — sida palabra una malla — en ta 
que aprisionarla de nuevo al amado... 

La seguridad de conseguirlo aaparcló por 
todo tu cuerpo una Inefable beatitud. Se 
ten tía mm bueno, más pura, más Inmlno-
aa... iHáa buenaT La Imagen del cenarlo 
tarandeado pasó por su memoria aoroo on 
meteoro de remordimientos. Corrió al bal
cón desalada como hubiera corrido al Ri
cardo ta esperase en él. Se ageehó aobre la 
lauta eemo • • hubiera aglobado para beaar 
la frente del que encendía sus ansiis y... 
|ob desconcertante fatalidad I . . . n E I ea-

oarlo no estabail Habla volado... Al caer la 
Jauta violentamente, la puerta del bebedero 
te habla engencharto en ta moldura de uno 
da loa hlerroa del balcón y habla quedado 
abierta... Por allí so habla woapndo un al
ma haota al tnflnlto, hacia !a libertad, hacia 
• I aaul... Encima de esclavlsarta, la mal-4 
trataron, y escapó... jComo el olrol iComo 
Ricardo! Pero Ricardo volvaría... No. No 
volverla. Laa almas y los pájaros que ae es-

utblea, Xi lo» rfca tcmqñuuTfí',.':' 
so ni los aslpoa deerrwífen e r # i V * ; f ^ 
cen Im 

toa trayectorias. 
La tatf 11», ante el geito üosffij de d , 

lomansidades, no tiene m3n reidcdio que s-
meterse a tal ley. Y a la dé purincjr»; 
el propkrdolor y catr» ys brjsis f.v; 0VaZ 
Mortielo. Y a ta de dpíír - - anql t^TníA 
Suelve ai aaíoucllo * '•» av.. 
«a en cien pedasqs, FnajmEnU; v-ft, ¿"a 
•ToíipedQzara ai coraiiiaw^Jue Ins if&s v « 
ástfos y les amjrttw y los J.ilátns c.on-A 
feiiees baofa áu destino. miitítMa eju a 
.fprestt valerosamente a fchaífr el stryu... 

VIGENTE OARCL\ (TONFUEOOS. 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O Q R A K A P A R A HOY 

RADIO BARCELONA 

A las 13. — Campanadas horasjas áe U 
catedral. — Parte del Ser violo nüJtnroW-

Seo de ta Diputación provincial de Saara-
na. Ratado del tiempo de Europa y da Es-

pafia. Previsión del tiempo en el NO. ít 
Sariifla. en el mar y en las lineas téreat 

A laa 18. — CotlMclones de los m'rtAi'i 
agrloolaa y gannderos. 

A tae IB'IO. — Bl quinteto Radi». 
A tas ti'30. — La soprano Sofía Vergé, 
A laa 1». — Bl seflor Torealty. 
A tas tS'ao. — L a seBora umer e^ott. 
A lae tO. •— Bl quinteto Radio. 
A lea 11. — Cierre da ta estación, 

RADÍO CATALANA 

A tes SI . — Acto de aonsierto. 
A las 14. — Cierre de la estaatt*! 

PROGRAMA PARA E L LUHCS 

RADIO BABCBLON 

A tea I t . — Campanadaa horarUa de E 
catedral. — Parte del Servtelo mal̂ crol*-

Seo da ta Diputación provincial Br̂ >e-
na. Estado del tiempo de Europa y 

Bapafla. Pronóatico del tiempo en el F0-
de Bspafta, en el mar y en lis Mr.eas aíms. 

A las n'30. — Cotia-^lonea ds los w f 
cades Internacionales. 

A taa HMO. — E l quinteto R^dlo. 
A te* l8-30. — Cierre de la cüUAta. 
A las I0'80. — Páginas pintoresca': « * 

Hhlorta: "Napoleón en Espalla", conferev 
cía ñor don Gonzalo Reparaz (hijo). 

A taa t i . — La ""mana eóm'ra. nem* 
festiva. 

A las tl'tO. — Audleién de sardanM. 
A las tt . — Campanadas horarias « • 

catedral. — Parte del Serví0*0 niclpo-ot*-
gtoo de ta Diputación provincial de Bu:.-?!»-
na. Bstede del tiempo de Europa y ^ ^ 
pafla. Pronóst'eo del tiempo en el NO. «• 
E.voaOa, sn el mar y an tas Une»* , * r : * L ^ i 

A tas tt'OS. — Cotlsaolones de 'os 
osdos Interna clónales. 

A las t f l O . — Bl mtínteto Raüa. 
A tas tt'20. — Reeltal da oanolcnes » 

honor del maestro Joaquín Zema^ols. 
A tas t3. — Cierra de ta estación. 

RADIO CATALANA 

A tes t i . —Boletín meteorológico io 0» 
talufla. — Pronóstico del tiempo. 

Acto da concierto. 
A laa t t . — Cierre de te sstaoiun. 

M a t a l a d i l l a s H O L M 

De oso may c ó m o d o , r á p i d o y e f i ^ 
No mancha oi ensneia - Frasco: ' t . 
pesetas - Venta: Princesa , n u * J 5 
y A l e g r í a , 14, farmacias y en casa sex*-
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FUTBOL 

L a l u c h a 

S a n s - B a r c e l o n a 

ESTA TARDE EM LA CALLE DE OALÍLEO... 

...la briosa y fulminante ticlioa que tanto 
cj'acteriia a los valiosos componentes blan 
ouiTeríes ha de ser oontrarrestada por la 
auravillosa oienoia azul-grana. 

La brillante actuación, firma, regular j 
ofra*iTa de loe briosos camisetas de ia 
l aiúc, va a ser puesta a prueba una ves 
mis contra el aagniSeo i bipiiiiíii. «ova vte-
toht do logrará mis que erap'eiadoae a 
fondo j a fuerza de poner ea » lueha ava 
eoormes recursos 7 maravillosa gama de 
Iutboso fútbol. 

Esla tarde, consciente el Sana del iicpor-
taatislmo timbre de gloria que pudiera ñro-
porclonarle una victoria sean al Baroelena. 
in de luchar con todaa las foenaa, eotu-
t.:~iiio y ciencia de que ea capas. 

Claro está que por tratarse de «a par
tido amistosamente 'oonoertado niaguno de 
v» rivales, por más ansia que alanta por 
e! triunfo, se apartará en lo más mínimo 
<!•• practicar, cenia as au sorma, al Juago 
con lis mis exquisitas corrección y no-
bi'ia. 

L'ao y oti-o club, eoneedieado al match de 
hov la importancia qoe ia afición las oon-
c i f . han procurado que ia aUnsacldn aaa 
lo más eficaz homogénea posibles. 

Asi el Barcelona, recordando ia brtllanU-
eima acuaeióa del medlo-eentro Ponsá, ea 
sus partidos amistosos Barcelona-Madrid, 
cuyas victorias asombraron a loa propios 
nudrulistas, ha determinado que esta tarde 
lorm* el centro del oje del equipo, suyo 
«h-ialK- demuestra la importancia que el 
« ub «znl-graaa concede al matón. 

• asi, con el mismo tiento procurará 
sustituir al gran Alcintara en su pueate de 
ií!'.>Tior, ya sea eon Arooha, va coa Tonl-
rian, dado el caso de que Paulino, eon har
to pesdr suyo, no se iutlla ea forma para 
P'ilcr Jugar. 

Los equipos, en conjunto, seria las »i-

r. C. Barcelona 1 Pauto—Walter, Munta-
. ' r f 0 ^ ' PoaU. CaruIU—Piara. Sami-
• ' • Sastre, Alcántara, Sagi. 

o. E. Sana: Oaaanovas—Perelló. Moll-
« 1 V^50^6, Golaron». Caivel—«tel. Ba-
•«•il. Onvella, Marttoea, OBveras. 

ia enorme cantUlad da hsaalliliiliis y ta-
, 9 ^ fueron despaetaadM «yar par 
•JJafcful». haoe creer que el o-.mpo of.-e-
K:rt aa a»agnIfloo aspecto. 

«• SAMT AflOREU :: ORAN FESTIVAL 

U J?in?^uii?ión1¿.r«a9izad0fa. ds acuerdo eon 
li'ecUva, dando cumrtimlento a lo 
" ta ñttaía A s a m b l W ^ e í a l de 

t S ^ h u í ? * • de Participar en f» sus^rlp-
"^esTrit^ P"? a cabo la» reformas 
' - 6 ^ 3 1 ™ * calaw> de aporta, tan eoa-

• ' ^ ^ r . , m «'-«mo propasa de loa dt-
«•«.iÍS?* de 8Port P8-"» hoy, entra «Uoa 

• H 3 ! ° «^^ateelmíeato esportivo que 
- ,? , . ,"^r , « ¡aa cuatro de k tarde en 

del Ulular, on partido de cokftl-

dóo da rugby, en ei que se disputarán una 
copa entre los primeros equipos eompietoa 
Rugby Club Sant Andreu y Unió Esportiva 
de Sana, tomando parte ea el mismo al ta-
temaoloual Bianqnet, que Jugará con el 
R. C. de Sant Andrea. 

A continuación. los primeros equipos com
pletos del F . C. Martlnene y U. K. Sant 
Andrea se disputarán una valiosa copa 
donada por un grupo de socios de la Unida. 

Por la noche-, a las diez, frente al nuevo 
domicNlo de la entidad. Paseo de Fahra y 
Pulg, 9, la U. E . Sant Andreu, eon la coope
ración de La Sardana Popular, han contra
tado la eobla Cathalonla para que dé una 
audición de sardanse de los mas notables 
cora postores. 

Dado el carácter altruista que tiene este 
ftstiTal. no ili¡ da moa qua euantoa tomarán 
parte en «I mismo pondrán lodo su cauda! de 
ciencia esportiva para qua resulta del todo 
itriotlvo. 

HOMENAJE 
Debiendo embarcar para la Habana el pria 

xlmo día 17 del corriente nuestro buen a n £ 
go el árbltro Internacional catalán don Joaf 
Llobera. ventajosamente contratada par Ig 
Federación cubana, y deseando sos compa
ñeros de Colegio testimoniarle so afeóte J 
simpatía, se ha decidido ofrecerle un bi 

Íû te en su honor, que tendrá lugar el 
5 del corriente al cual podrán «slstlr oai_ 

tos lo deseen adquiriendo el correspondien
te ticket ra el local social del Colegio dt 
Arbitros. Vía Layetana, 18, pnnolpal: I»i 
quierda Bar, Arlbau. í l ; Gracia F. C , SaaM 
Domingo, 1 y 3, y ea el café Tostadero d i 
ta plaza de la Universidad. 

Habiendo llegado a an acuerdo la Peda qua 
orgaalasba na homeaaje al sefior Llobera } 
el Colegio de Arbitros, se ha resuelto qul 
sea esta entidad la que organice este home
naje, siendo, por le tanto, el único que al 
ceiebrari. 

A V U I , A L E S S i S T A R D A 

G a m p d o i a U . E . D E S A M S 

EUROPA - ESPAÑOL 

Bata tarde, a las seis, dará comienzo ea 
el campa da ios subeampeones de Catalnfla 
el anunciado partido de entreaunkate entre 
los primerea equipos de los clubs meado-
nados. 

Avanzamos ya ea ana de nuestras ante
riores ediciones que este encuentro será el 
último que ante este público Jueguen ambos 
equipos antea de emprender sus respectivas 
excursiones, para Alemania el Rnropa y para 
Oviedo, C ; ... eta., al EspaAol. 

Laa acrvtrá. pues, este encuentro da efl-
oas entrenamte&te, 7 por ello abrigamos la 
seguridad de que todos loa Jugadorea ten
drán un decidido empffio eo producirse ron 
suma corrección. 
, I I Bspafiol alineará a Zamora — Sapriaa, 
Portas — Traba!, Solé, Kalaer — Vllar, Vea-
toldri Oraroas, Padroa, Comaa, y el Enm-
pa a Florenza — Berra, Alcorlza — Artiaua. 
Pelaó. Mauricio — Pellloé, Monledo, Cro*. 
Bestit, Alcázar. 

Antes de «ate eutuej.Ue contenderá amis
tosamente el primer equipo del Barcanoaa 
con una fu'-rte selección del Europa. 

adRUPACtON DEPORTIVA TELEFONICA 
BARCELONA 

Ifaflana, a las siete y media de la tarde, 
ea al leeal social (Rambla de los Estudios, 
11. principa':, celebrará Asamblea general 
la Agrupación Deportiva Telefónica, oon ob
jete ds reformar lee estatutos y nombrar 
Junta directiva. 

BARCELONA - BRUSELAS 

Nos ha aor| 
ticia que rom; 
- :: -,: Asso. 
belga que cot 
muestra cludâ  

l»-agradablemente la na* 
a Entente Bruxellolse os 

de que ea la seleoclóa 
rá el próximo día 16 aN 

ntra la de Barcelona Jim 
gará el famoso jugador Robart Coppée. 

La presencia en laa filas del equipo da 
Bruselas del íamoko jugador belga, que taiw 
to renombre ha alcanzado desde las OUnw 
plaílas d-1 An.^cres, nos demuestra que l¿ 
Entente Bruxelloise, coaídente de la Impor* 
tanda del partido que tiene que Jugar coa* 
tra la selección catalana, apresta sus me Jet 
res elementos eon el fin de procurarse unf 
victoria de gran trascendencia para al roa 
nombre deportivo de ¡as dos reglones con* 
tendientes. 

Por ct.-rt pf.rte. podemos conalatar que 
equipo de Brusela» ea el verdadero eq ' 
naalonal belga, ya que cuenta ea sus 
a ¡ea mejores Jugadorea de Bélgica y 
todaa tilutaree dal equipo naeional. 

A Barcelona se despiazirán lo» mejoraj 
l'igadore», que seria acompaflado» de uní 
[átente reserv». como lo demuestra el he< 
cho da que entre le» suplóate» que vleaag 
.1 Barcelona con al equipo de Bruselas flgu-
ran Jugadores eemo Deble, portero titular dal 
equipo nacional belga; el defensa Veagey» 
lea, tres veces Internacional, y el delantera 
centro del Boyal Racing Club 7 varias vece* 
feiternaclonal Jorls. tan temido por la la» 
petuosldad de sus ataquea 

En cuanto al equipo de selección «atalaaS 
será, sin duda, el mismo que actuó el pa-

" E S C U N A S 
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Udo Jueves contra el Colo-Golo, aalvo al-emas modificaciones que a no dudar se In-
oduclr&n en sus Uneaa. No obstante, po

demos asegurar que en este encuentro juga-en tanto Plera y Pamitler como todos oues-
oa mejores valores futbolísticos. 
Antes del match Barcelona-Bruselas, que 

dará convenzo seguramente a las seis de la 
Urde, se Jugará un match revancha entre 
los Infantiles de los clubs Europa-Barcelo-
na, que tanto gustaron a nuestro público el 
pasado domingo. 

LA FEDERACION Y EL PARTIDO 8AN8-
BARCELONA 

Teniendo en cuenta la ausencia de Bar-
•etona de los equipos del R. G. D. Espaflol 
y 0. D Europa, y encontrándose enfermo 
•1 Jugador del F . G. Barcelona, seflor San-
•ho ae encuentran ios selecoionadores del 
•quino catalán con le dlllcultad de bailar un 
medio-centro adecuado. 

Por este motivo y recordando anteriores 
•otuaclonos de Tena II como medio-centro, 
!• Comisión deportiva de la Pedaraolón se 
ha dirigido al C. B. de Sabadcll, recabando 
•1 concurso del citado Jugador para que en 
«1 partido de esta tardo Sans-Baroclona, pue 
da Jugar Tena 11 de medlo-ccntro, alineán
dose con el equipo del Sana, a On de apre-

Ílar debidamente el rendimiento del citado 
igador. de medio-centro, en encuentro tan 

•ompetldo, a lo que se ha prestado temblón 
«I U. S. de Sans. 

S E R V I C I O E L E C T R I C O 
P A R A A U T O M O V I L E S 

p f c f A R A < 5 E E L E C T R I C O 
W C A L L Z MOTA (ARIBAU T DIAGONAL • 

UNA CARTA DEL PEAAROL AL P. C. BAR
CELONA 

El Club Atlétleo PeCarol, al aMndouar 
nuestra ciudad, ha dirigido al F. 0. Barce
lona la siguiente carta: 

"La delegación del C. A. Peflarol de Mon-
tav^deo, antes de abandonar esta belia y 
progresista dudad, qua honra a Bspafla, 
•lente un verdadero placer en expresar a 
tes autoridades del Club de su digna pre
sidencia su hondo reconocimiento por tes 
múltiples y esponlánoaa atenciones de que 
b han heciio objeto y que han constiluí-
do, en fórma poíltlv», a hseer más grah 
•n estancia en alta. 

Llevamos, seflor presidente, ds esta ciu
dad, y en particular da ese prestigioso club, 
te más alta y noble tanpreelón, y «n su 
oportunidad la transmitiremos a te Comi
sión do nuestro Instituto, que la aprecien 
en su positivo valor. 

Permítasenos que aproTcchemos esta 
grata oportunidad para fellollar a los bra
vos v hábiles deportistas que se han me
dido con IOS nuestros en estas dos Justas 
amlstop.-.s. por U pericia que han demos
trado- y por la corrección caballeresca con 
q«e se han conducido. Van también nues
tras fellcit.iclones a los árbitros que han 

dirigido los matohs por la imparcialidad oon 
que lo han hecho. V, Onalmente, deseamos 
tributar nuestro aplauso sentidamente emo
tivo y expresar nuestro reconocimiento hon 
do a esa enorme y entusiasta multitud que 
llenaba las amplias instalaciones de vues
tro estadio, por la calurosa y fraternal aco
gida con que recibió y estimuló a nuestro 
equipo durante los do» partidos disputados 
al Barcelona Fútbol Club. 

Rogamos, pues, al seflor presidente quie
ra ser ílei intérprete de nuestros sentimien 
tos y transmitir a todos los miembros de 
esa directiva las expresiones de nuestra 
particular estima." 

ACUERDOS DEL COMITE PROVINCIAL 

E l Comité provincial de la Federación Ca
talana do Fútbol Asociación, en su última 
reunión, entre otros, tomó los siguientes 
acuerdos: 

Contestar al S. C. Mercantil de Sabadell 
que no podemos tomar en consideración te 
reclamación que nos hacen de no haber 
prcsenlado el Espafla de Sabadell au pri
mer equipo al partido de homenaje celebra
do, por no haber Armado la correspondiente 
contrata de partidos. Al propio tiempo que 
no podemos autorizar el partido solicitado, 
por no estar .'ederado el club que indican. 

Contestar la comunicación del Comité Re
gional sobre la reclamación de arbitrajes del 
Colegio de Arbitros, en el sentido que esta
mos dispuestos a pagar inmediatamente el 
saldo que indican, siempre que el citado 
Colegio, por su parte, abone los gastos oca
sionados por incomparccencla del Arbitro en 
el partido de campeonato Sltges-VIlafranca, 
que, según acuerdo del indicado Comité, de
ben pagar. 

Tomar nota de la baja del Club Ideal de la 
Federación Catalana. 

Comunicar a la U. E. de Viiafranca que 
para solicitar un árbitro determinado en un 
partido de campeonato, lo deben hacer los 
dos clubs -de común acuerdo. 

Agradecer el ofrecimiento del Comité Re
gional concediéndonos el troquel para las 
medallas de la presente temporada. 

Imponer una mulla de 25 pesetas a la 
Agrupación Ksporüva de Las Corte, por ha
ber hecho Jugar sin el correspondienta per
miso al Vilacorlenc al equtpler de este club 
Antonio Ibáñez. Inhabilitar por tres meses y 
para toda clase de partidos al Jugador del 
Vilacorlenc seflor Antonio Ibáfloz, por haber 
Jugado con la A. E . do Las Corts sin el per
miso del Vilacórteno. 

Hacer constar en acta ol sentimiento del 
Comité provincial, por la muerte de la madre 
del vieopresldonto primero de la F . C. T. A. 
don Juan Bautista Soler Bru. 

Pedir precios de, las medallas y copa que 
este Comité dará para el torneo Copa Ama
teur. ( 

GRACIA -TERRASSA 

Hoy, a las 5'30 de la tarde, se celebrará 
en ei campo del Gracia un Interesante par
tido entre los primeros equipos de los' clubs 
que en cabezsn estas lineas. 

Antes de dicho partido los primeros equi
pos de baskel-ball del Gracia y del L a -
yctA celebrarán un match que promete Um-
bión ser disputadlslmo. 

c i e u s M o 

VELODROMO DE SABADELL 

Esta tarde darán comienzo las anun
ciadas carreras internacionales en el mag-
nlflco velódromo de la Creu Alta. 

E l resultado de la reunión que ae verl-
Ocó el Jueves en el velódromo de Sans, en la 
cual 61 corredor francés Vaillex conflrmó su 
gran clase do sprinter, según lo ha recono
cido toda la Prensa de Baroelona, hd hecho 
aumentar el Interés de los aficionados sa-
badcllensi'». que esperan poder «slstlr a una 
lucha formidable que en la disputa da los 
sprints librarán los nacionales con Espaflol 
al frente contra dicho corredor, en la carrera 
individual de una hora. 

La lista de inscritos para la misnu ha sido 
vaiióslslmamcutc reforzada, con F. Treserrau 
y Juan Fargas, este último vencedor de la 
carrera de inauguración del nuevo velódro
mo de Reus y primero de los nacionales en 

las trea horas ganadas por Botteoohia < 
Ptocln. l< 

Sobre el aliciente que presenta eata m. 
rrera se Junta el del match con entrenadoTl! 
o moto que disputarán Alegre, campan 2 
Cataluúa, y Farrás, campeón de Sabíuun 
contra Ali Nefattl o Velllet, el que dTwSa 
dos se hubiera elasifleado mejor en al müZ 
de anoche en Sans. 

E l orden del programa es el alguieot*-
I . Carrera local de 30 vueltas en la 

II . Primera carrera de 100 vueiLj taa 
entrenadores: Alegre entrenado por Bn». 
dé; Farrás por Escalé y Nefattl o VelllH 
por Rublo. 

IH. Carrera de una hora individual m 
sprints cada diez minutos. Inscritos: v £ 
lies, Espaflol, José Cebrián Ferrar, Aato. 
nlo Torres de Alicante, Francisco Tresertui 
Juan Fargas y Pedro Sant. 

IV. Segunda carrera de 100 vueltas m 
los mismos equipos de la anterior. 

VELODROMO DE REUS (Casa del PnaMa] 

La sección deportiva de la Casa del Pa», 
blo anuncia para el próximo mlércolas pa| 
la noche una gran carrera do tres hora* i n 
americana, en la cual tomará parte uo íqnN 

So belga venido por primera ve» a Kspiiu. 
e trata de Craut-Maezqustl, dos Jdvta^ 

flamencos clasillcados quintos en loa úhEM 
seis días de Gante, de la misma escuela i» 
los famosos Dewolf-Stockelynck. 

Se concederán en dicha carrera ÍM Mr 
guicntes premios: 

1.* 500 pesetas. 
!.• 300 
S." 200 
4. * 150 
5. ' 100 
«.• 75 
Frente a dicho equipo belga se bal Mt 

orito ya Baobcro-Senón y se espera qo« « 
un momento a otro conflrmen su inforlp» 
clón Españul-Josó Cebrián Ferrcr. Sans-FB» 
gas, Albifiana-Pons, Gómez, etc. 

Los amortlguatlores máa si-
caces : Los mas baratead* 

compra 
No nos limitamos a v«ni«b« 
los alas tamos siempre irMal» 

mente 
A U T O - E L E C T R I C I D A D 

Diputación! 23* 

LOS FUNCIONARIOS DE PRISIONE» 

« 
A s p i r a c i ó n j u s t a 

Los funcionarios do prisiones hsa • í 
contrádo una fórmula fácil para f*!**? 
Ideal de. te jornada de horas en ios Mr* 
dos carcelarios. 

Se trata de completar el perionil o«"* 
sario para implaular la reforma, daaao 
greso a los ft5 aspirantes it olioia'.es qa'̂ ya 
nen derecho a destine Jwr- haber »ProB*J 
los estudios correspondientes y estln «a 
peotatlva de él. ^ ^ 

La fórmula no requiere *un,e'llon tT,, ̂  
cifras globales del presupuesto de ai*'^¿ 
Justicia, sino la aplicación para el emI"r¿, 
loa sobrantes de ellas, consecutivos»» 
dente indulto en aquella atención P™"^, 
té. E l caso no serla nuevo en lo f ^ ^ r j 
tal, puesto que en otra ocasión reour5^1r|( 
legos fueron destinados a construec.o" ogo? 
;clinc¡ mcios carcelarios. ,, , 

La petición de los funcionarios d* »ZE 
nes no puede ser más Justa, puei " J , 
do, que ha decretado Ja Jornada de o*» ^ 
ras en la industria privada, en ««"gStf» 

Patrono debe dar el .ejemplo n i v - " : * * - ^ 
en todos sus serviciqs. --'omíi* 

Es de esperar, pues, que ¡os ' ^ . ^ ¡ w ' 
de prisiones vean prontamente-rei-i»'' 
ideal. 
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V E R A N O 

A r t í c u l o s p a r a c a b a l l e r o 

que r e c o m e n d a m o s por 

S U S P R E C I O S 

E X C E P C I O N A L E S 

O P O R T U N I D A D 

jombroroe de paja c a n t ó n 
flno. a Ptas B 

Sombreros de paja r ú s t i c a 
puntas, muy ligeros, a . . . W t 

Sombreros de paja pal la-
g6n, modelo americano, a g'75 

Sombreros de paja fina, 
modelo adaptable, Ptas . T60 

Sombreros de paja, clase 
superior, modelo adap
table a Ptas ©'60 

Sombreros de paja arroz, 
a Ptas T f t 

Sombreros de paja arros, 
clase superior, a Ptas. 9 

Sombreros flexibles de p a 
ja panamá, calidad ex
tra, a Ptas 1 t 

Sombreros de paja pana
má, forma " F r é g o l l " , 
modelo de alta novedad, 
a Pías 1 t 

Bailones Vieaa apliques da 
I galalile, a PLas • 
Bastones Java a Ptas 19 

Itastones calla Malaka. a 
I Péselas 14'2S 

l 0 ^ U t » e s fantas ía , el par. 

P ^ a ^ U s ' 0 aaperÍOr' 61 

^ Pares. Pte^..".".".' 

I T » 

S 
s - i s 

O P O R T U N Í D A D 
TRAJE ce gabardina o 
fresco, estambre com
puesta de americana j 
p.ntalón, dibujea fanta-

l & u , 5 8 * 5 0 

T- SJE medica de estam
bre gabardina o fresco, 
clase euperlcr, oibujoe 
> colorea novedad, con-

L ^ r 1 3 7 5 0 

ZAPATOS color, ;ac6' I ZAPATOS becerra color, 
rodado, coaldoa; Q M I horma no- O Q " 7 K 
el par, a Ptaa. tu\J I «edad, par A \ / / O 
«rae eurtldc en ZAPATOS 01 LOBA T «OBOUIf, 

colores surtidos y bisoco 

Camisa de percal, cuellos 
y p u ñ o s pegados. Una a S 
T r e s , a Ptas 21*80 

_ de madapo lán , o í a 
se fuerte, m ó c e l o i n g l é s . 
Una, a Ptas 9*50 
T r e s , a Ptas 2S,65 

Camisetas de a lgodón, pa 
r a sport, talla i . \ Ptas. 1 

Camiseta de a lgodón, c l a 
se extra, «port. Una a . . . S 
T r e s , a Ptas — . 
B n hilo; una, a Ptas . . . . S T B 
T r e s , a Ptas 10*15 

Camisetas de a l g o d ó n , a . . . I'SO 

Estolas de seda, ana a Pts. S 
Tres , • Ptas S'IO 

Estolas c r e s p ó n de seda: 
Una. a Ptas B 
T r e s , a P í a » 13'50 

Guantes de hilo, para c a 
ballero, en color o ne
gro, el par, Ptas 4*50 

Guantes de seda colores 
surtidos, el par, P t a s . . » S 

: E L S I G L O 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a • * 

R u s i a y P o l o n i a : : A l b a n i a y 

S e r v i a : : L a g u e r r a e n C h i n a 
£1 asesinato del embajador uso en dos grandes continentes j han hecho £1 asesinato del embajador .-uso en 

Polonia ha dado lugar a protestas 
formuladas por los exaltados de Mos-
oú. £1 crimen cometido por un ¡oven 
ruso enemigo de los Soviets es c i e r t á -
mente reprobable. Y por este motivo 
el Gobierno de Varsovia se a p r e s u r ó 
a manifestar su disgusto a ios repre
sentantes de la Rusia bolchevique. E s 
to no obstante, los rusos, sol ivianta
dos, insinuaron la p r e t e n s i ó n de de
c larar responsable del crimen ni Oo-
bierno p o l o n é s , por cuyo motivo la 
Prensa mundial i n s i n u ó el temor de 
que las relaciones polono-rusas per
diesen su cordialidad. Hasta l a fecha 
la diplomacia no manifiesta alarma 
alguna. E s posible que los hombres de 
Moscú hayan hecho examen de con-
eienoia y recordado que en n di?be 
figuran partidas recuerdos de trage
dias registradas en la Historia de es
tos afios ú l t i m o s . 

A la exc i tac ión de los á n i m o s pro
ducida por el crimen de Varsovia se 
ha sumado la de origen a l b a n é s por la 
retirada del representante serhio en 
T i r a n a . E n d ías perfectamente claros, 
sin nube alguna en los horitonles, es
te accidente no habría tomado mayor 
consistencia. Pero las nerviosidades 
producidas por la guerra subsisten y. 
a ú n no deseando nuevas luchas, todo 
•1 mundo las teme. E l pretexto de la 
ú l t i m a guerra lo h a l l ó Austr ia en los 
Balcanes y basta este recuerdo cada 
Tez que acontece algo irregular en 
aquella P e n í n s u l a . Pudiera kucoder 
que, dada l a escasa importancia de 
Albania, a sus directores no es i m 
portase una salvajada m á s o menos; 

{ero, aun as í , las naciones civil izadas, 
as grandes potencias, no p e r m i t i r í a n 

que por un q u í t a m e a l lá esas pajas 
fuese posible un grave disguslo en el 
Oriente europeo, 

• • • 
No todo lo que sucede en este mun-

l o en la hora presente aparece con 
« a r á c t e r pesimista. Sucesos de tanta 
(trascendencia como las h a z a ñ a s de 
Lindbergh y Chamberlin interesan m a 
yormente y conmueven a lodos los 
nombres de todos los p a í s e s . E s t a s 
proezas levantan los á n i m o s y los es
piritual izan. Es tas dos grandes em
presas han acercado a los nombres do 

dos grandes continentes y han hecho 

tur la paz obra muy superior a la de 
ocarno y de la Sociedad de las fta-

ciones. ¿Quó valen las miserias de 
Albania y las preocupaciones de Mos
cú .sostenidas por el remordimiento, 
al lado del colosal esfuerzo realizado 
por los s i m p á t i c o s aviadores que vo
lando han atravesado el A t l á n t i c o ? 
Lfhdbergh y Chamberlin han dado un 
empuje formidable al progreso un i 
versal , mereciendo u n á n i m e s a laban
zas por haber puesto el entusiasmo y 
el amor en el c o r a z ó n de todos los 
hombres que vibran en presencia de 
los grandes actos y aplauden j a d m i 
ran a quienes con fervor por !o sub l i 
me los han realizado. 

• • • 
E n China se aclara la s i t u a c i ó n . 

C h a n g - S o - L i n , general de los e j é r c i 
tos del Norte, desea reunirse con los 
generales de las fuerzas del Sur , en
tenderse con ellos, convocar una 
Asamblea constituyente que organice 
el pa í s y arroje de la Repúbl ica a los 
tocados de comunismo. 

E l programa del nacionalista S u n -
Y a l - S e n ser la aceptado por todos los 
chinos que desean la completa inde
pendencia de su pa í s en p o s e s i ó n de la 
m á s completa s o b e r a n í a para regirse 
y gobernarse. 

E . COROMINAS COR.N'ELL. 

D E L A C A S A G R A N D E 
A loa escultores 

Se proviene a los invitados a tomar parto 
en el concurso de las obras escultóricas pa
ra el ornato de la plaza de Cataluña, que el 
arquitecto municipal don Félix Azúa estar* 
a su disposición en el pabellón de las en
cinas — en 1« propia plaza—, los días la
borables, de cinco a siete de la larde. 

El Instituto de Higiene 
Según estadística facilitada a la Alcaldía 

por la Dirección del Instituto municipal de 
Higiene, durante el próximo pasado mes de 
mayo fueron prestados los siguientes ser
vicios: Inspecciones por distintos concep
tos, 609; reinspecciones. 110; órdenes de 
vacunación conlra la viruela tramitadas, 
1,373; vacunaciones antlvarlolosas practi
cadas, 810; desinfecciones por distintos 
conceptos, 1,581; desinfecciones por blan
queo, 50, equivalentes a 4.834 metros coa

drados de superllcle; prendas de roe* i». 
tadas en las estufas. 468; prendas a« S í 
lavadas, 705; prendas de ropa destnSS 
en los hornos crematorios, 175. 

Amortización de titulo» 
El día 15 de! actual, a las once de i» 

Dana, se efectuarán en el salón del ConsT 
torio del Ayuiilamienlo los sorteos Mr.'í 
amortización de títulos de la Deuda mJ* 
clpal de esta ciudad, del Interior, EmmaI 
y bonos de la Reforma. 

El concurso de oarta)«« 
El Comité ejecutivo de la Expoaiei¿n M 

Barcelona recuerda que ei dlr l l del J ! 
rriente terminará el plazo para la idinim. 
de trabajos en el. concurso de eartel«i u ¡9 
dadores del futuro certamen. 

Deben al mismo tiempo advertir que, eo, 
mo consecuencia de la prórroga de un'mu 
que en el Indicado plazo hubo de aoordwM, 
han quedado prorrogadas también pan d 
28 y el 30 del actual. respectlvamenU, Ui 
fechas en que deberá dictarse y foima 
público el fallo del Jurado que ha 4» o», 
minar los originales recibidos. 

Desde el l.» al 31 de agosto. InelM» 
v en los mismos dias y horas fijados ptn 
la admisión, podrán retirarse da lai ttei. 
ñas de la calle de Lérida los trabajoi tu 
duldos o no premiados ol adquiridos. *' 

Lo que hacen loa veterlnwlos 
Según informe del director del Cuereo 41 

Veterinaria municipal, durante al m-Sbuh 
pasado mes de mayo, por el persooai tunl-
tatlvo a sus órdenes, fueron de<>on><udM 
en centros de abastos de esta olud>d: a 
reses de ganado vacuno y 145 fetoi: M 
roses de ganado lanar y cabrio, son 710 (•> 
tos; 20 de ganado de cerda, eon 157 ftiasf 
18,832 kilogramos de espurgos y despejo»! 
un caballo y cinco patas de reses afeetidM 
de glosopeda. 

De las reses vacunas decomisadas a M 
mataderos, han sido 46 vacas y trt* Wr» 
ñeras por tuberculosis, y las demás, taits 
63, por enfermedades comunes. 

De las reses lanares decomisadas • M 
mismos han sido seis por tuberouloiU, ws-
tro por viruela, tres por Infección puruha» 
ta, siendo los restantes, basta 290, por a-
fermedades comunes. 

De las' reses de ganado de cerda deooal' 
sadas en ios mataderos han sido dos pt 
mal rojo, dos por tuberculosis, doi pa 
pesie porcina, y las restantes, hasta !í, p* 
enfermedades comunes. 

Durante el citado mes han sido reooca» 
Sidas en las estaciones y fielatos 8.361 !»• 
ses de ganado vacuno, 90,963 de gimdo k> 
nar, 5.104 de ganado cabrio, 6.204 i i t f 
da, 141.515 unidades do volatería. «I,»" i 
conejos. 189,552 Jocenas de huevos y t .M 
palomos. 

La mortiüdad. según datos del rpzirts 
nosofri'áilco en dicho mes, ha sido It d-
guíente: ganado vacuno, 20; lanar, 3>1;* , 
brío, 40; cerda, 8; caballar, 134. y asnal I* • 

En los mercados públicos, central de v»' \ 
cado, frutas y verduras, estaciones j í'''* 
tos se han decomisado: espurgos ^ **• 
pojos, 49 kilos; carnes varias, 5: 
dos. 3; pesca salada. 2; pescad, *0,S»1-
frutas v verduras. 5.122; aves. 216: 
vos. 57.219. además 825 kilos do nirwO»1-

Á LOS ENFERMOS DE ESTOMAGO 
E s un hecho demostrado, que el noventa por ciento de las malas digestiones son debidas a un exceso de jutio ^asuw | 

que tiene lugar en la mucosa del e í t ó m a g o enfermo, cuyos orincipales s í n t o m a s son: nesadez en el epigastrio (es^™'¿ 
que tarda en aparecer media hora o una hora d e s p u é s de las comidas, a c o m p a ñ a d a de ardores y frecuentes rrudos M * ] 
esta enfermedad conocida m a d i c a m e n t » con el nombre de Hipprclorhidria puede ser fatal en sus consecuencias si es ees*; 
dada por el enfermo que la padece. .ho <* 1 

L a s curaciones verdaderamente asombrosas que diariamente se registran con el uso del Q O I M O - B I A L K ha ?g | 
los m é d i c o s lo aceptaran como el remedio m á s heroico para combatir con é x i t o L A H I P E R C L O R H I D R I A , ULCEKA f 
E S T O M A G O y D I L A T A C I O N G A S T R I C A , es también un excelente remedio contra el es treñimiento habitual ev lM^ 
» u s peligrosas consecuencias. E s tanta la se-íuridad que la casa Bialk tiene de su preparado Q O I M O - B I A L K que ' ^ ^ 3 
mos que habiendo usado cinco frascos no hayan curado sus molestias, presentando los cinco cascos vacies en la ' a r * ^ 
de D . B . Ferrer Cerda, Ronda de San Pablo, 2, se les entregará-un vale gratuito para la visita y un detenido exam 
Rayos X por un doctor especialista. — De venta en todos los Centros de Espec í f i cos y Farmacias. 
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a c u e r d o s de m i l a r g a v i d a 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

c c c L X x n 

primeras « looolones bajo la B^s-
taurao lón . 

dfa 81 de diciembre de 1876 el 
fierno de Alfonso X I I , presidido 
lAnlonio Cánovas del Castillo, prc -
á una exposic ión al monarca i n -

-ndole la oonveniencia de convooar 
íes para el próx imo afio 1876. 
n el documento, d e s p u é s de histo-

•I paeo de la corona, por abdica-
de Isabel n , a las sienes de A I -

j) XII, declaraba el Gobierno que 
ktcla solidarlo del manifiesto r e 

do por el monarca en Sandurst, 
idla: 
M pensamientos y los ñ u e s del 
ilfleslo de Sandurst son los mis 

en suma, que, d e s p u é s de guiar 
i aquí al Gobierno, le inspiran 

fel propósito de reunir los cole-
i electorales y los propios qne d l -
án su conducta en las Cortes." 
^ula la expos ic ión y anunciaba el 
erno tu norma de conducta en el 
ao sufragio en l a siguiente 

orque entiéndase bien, s e ñ o r , que 
ton razón pbede decir que el 

erno de Y. H . usurpe y se apro-
i menor facultad que no le nom-

Lo que respecto a las futuras 
bs hace abora no es sino reivindi-

|el inoontestable deroobo de sus 
bros a proponer en ellas lo que 
1 estimen y a defenderlo al l í eon 

N y su legitimo influjo. Y por lo 
lloea a las elecciones, solemne-
Tí declara aquí que ningrtn c l u -
to será privado del ejercicio de 
N que hoy disfruta, sean sua-
lera sus opiniones, que narlig le 
I preguntar cuando deposite en la 
l»l sufragio. A n i n g ú n ciudadano 
*u".* negar tampoco sn condic ión 

f̂ible siéndolo actualmente. 
Jico que ha de impedir el G o -
-9 que se declare nadie rebelde 

nonaiíiufa constitucional; nadie. 
P'VMiim aislados, ni colectividad 
Tuana. partido o fracc ión p o l í l i -
"« atañe eso directamente a la 

- w ̂ ctora1' »'no al ord.-n so-
poliiico, de que es hoy el Oo-

t mas quo nunca, responsable 
nación, y aun ante el inundo 

' ,-,Pop 'o mismo que tan re-
" i a ia anarquía, de quo es re-

m ' í ,?uerra oiv,l• Par» el 
i itk*10. ^ y* s'no espaiVoles 
.ame ¡a ley, y caand0 e)|og p3. 

píamente representados, en Cor 
..raaos por Igual respetados de 
•nniJ!13? ,a Pandora de la r e -

inn i„? Ia monarquía cons l i lu -
k rnHrar:í tranquilamente 

™ 'o alsmna; y -lon.leauiera 

que e s t é al l í a c u d i r á a combatirla por 
todos los medios l e g í t i m o s , hasta 
araucaria de manos de sus defenso
res, seguro del aplauso de todo hom
bre de bien, cualquiera que sean sus 
antecedentes y aspiraciones doctrina
les." 

Este ú l t i m o párrafo d e s t r u í a por 
completo todo el carác ter liberal dado 
al primero. L a tolerancia que en é s t o 
se indicaba era una tolerancia de oon
veniencia, pues en realidad el Gobier
no tan só lo se m o s t r a r í a tolerante con 
los suyos, con quienes se propusieran 
sa l ir en defensa de la m o n a r q u í a cons
titucional, y persegu ir ía a los propa
gadores de otras tendencias. 

E n virtud de la e x p o s i c i ó n del G o 
bierno, el rey decreto: 

"De conformidad con lo propuesto 
por mi Consejo de ministros, vengo 
en decrolar lo siguiente: 

Art ícu lo 1.* L a s Cortes de la mo
narquía e s p a ñ o l a se reun irán en M a 
drid el 15 de febrero próx imo del a ñ o 
de 1876. 

Art . 2.* L a s elecciones de senado
res y de diputados se vorif learán, por 
esta vei , en l a propia forma y con 
arreglo a las mismas disposiciones 
bajo las cuales se verificaron las de 
las Cortes convocadas en 28 de Junio 
de 1872. 

Art . 3.* L a s elecciones comenza
rán el día 20 de enero en toda la P e 
n í n s u l a e Is las Baleares, en Canarias 
ocho d ías d e s p u é s y en Puerto Rico en 
15 del mes siguiente. 

Art . 4.* Con arreglo a l a disposi
c ión de 84 de junio de 1873. a r t í c u 
lo 6.*, párra fo I I I . s ó l o so constitui
rá una mesa en los pueblos que con
tengan menos de ochocientos vecinos. 

Art. 6.* De conformidad con lo es
tatuido en el art icu ló 6.* de la in s 
t r u c c i ó n do 13 de mayo de 1812 para 
las elecciones de diputados a las C o r 
tes de 1813 en las cuatro provincias 
que so hallan en parte ocupadas por 
el enemigo, la parte libre n o m b r a r á 
los diputados o senadores quo corres
pondan a su pob lac ión por la parto 
ocupada. 

Art. E l ministro do lo Gober
n a c i ó n , oyendo a las Diputaciones de 
Alava, Vizcaya, Guipúzcoa y Navarra, 
d ic tará las d i s p o s i c i o n e » que requiere 
el cumplimiento del ar t í cu lo arterior 
y cuantas sean necesarias para la eje
c u c i ó n del presente decreto." 

Al anuncio de las p r ó x i m a s eleccio
nes a p r e s t á r o n s e a Ta lucha todos los 
partidos y fracciones p o l í t i c a s , a ex
cepc ión de los republicanos federales. 

L o s constitucionales eran partida
rios del relrainiienlo; pero como Cá
novas o frec ió a Snsas la algunos pues
tos para repartirlos entre sus amigos, 
el jefe do la fracción constitucional 
dec idió acudir a las urnas contra loa 
deseos do aquellos de sus partidarios 

que s a b í a n quo no entraban en el r e 
parto de distritos. 

L a po l í t i ca de Sagasta era, en r e a 
lidad, demasiado personal y e g o í s t a , 
pues aunque Cánovas le cediera a l 
gunos puestos en el Congreso, tendría 
en el mismo una minoria tan exigua 
que le ser ía imposible turnar en el 
Poder*apoyado por ella. 

L o s radicales discutieron también 
la posibilidad y la conveniencia da 
acudir a las urnas. Estudiado el i s u n -
to con toda de tenc ión , roconooieroa 
que era imposible triunfar en tal l u -
cha en la forma que el Gobierno indi 
caba en su e x p o s i c i ó n . 

A pesar de la d e t e r m i n a c i ó n rad i 
en!, algunos de sus elementos se pre
sentaron como candidatos. 

T a m b i é n quisieron probar fortune 
los castelarislas, y aunque-algunos se 
retiraron antes" de iniciarse la vota-* 
ción porque vieron que era inúti l que
rer luchar con quienes t en ían el Po 
der en sus manos, otros llegaron b a s 
ta el fin de la misma. 

L o s federales fueron los ú n i c o s quS 
decidieron no presentar candldatoi 
alguno ni emitir su voto y oumplierou 
lo decidido. 

CONRADO R O D R E . 

N O T A S M I L I T A R E S 

Se lian remitido a] ministorio de la Qua-
rra nara su aprobación las cuentas ae ma
terial, raciones, vestuario y almacén corres
pondientes al primer cuatrimestre del pre
sente afio de la segunda Ccmand.incia «M 
Sanidad Militar. 

— En eomlsión del serrino ha llepado dtf 
Gerona el coronel del coarto regimiento de 
artillería a pie don Luis Martines Urla. 

— E l miércoles, a las dlca do la mafianá. 
Injo la presidencia del Inspector do Sanidad 
militar don Francisco Soler y Oarde^se ve-
rlQcar& en el Hospital Militar de esta plaza 
el reconocimiento dsQniUvo de loe indhrf-
duos que se hallan en observnoión come 
presuntos Inútiles. 

— Los alumnos de la escuela particular 
militar Montserrat practlcarin hoy elerol-
clns de Uro al blanco en el polígono de L a 
Salud. 

— En comisión del servicio marcha U 
Valle de Aran el capitin de caballería don 
Manuel Moral Sanslemcnte. 

— Con permiso ha silldo pora Tortosa 
el teniente de Infantería don Agnello Losada. 

— Por el negociado segundo de ceta 
Capitanía general se Interesa la presenta
ción de dofla Concoidón Calvo Ramos. 

•— Maflana praetlciri ejercicios de Bre 
al blanco en el campo de la RnU el primer 
regimiento de artillería de montafia. 

— Por e l̂e Ooblerno mitlUr (aecelón 
lencera) se llama Di licenciado del ejércll* 
Francisco Cabella Segarra. 

— Por haber cesado de prestar sus ser
vicios en la Componía de los Ferrocarriles 
Catalanes se ha dispuesto que cause ba|* 
en la estala de complemento de f^rroeairl-
les el teniente honorario de la misma doa 
Antonio BaHabrlga Vldaller. 

S i 1 : K B k i-; 

u s t o h é s " f i m i a D s e s w l ü f ftsia" y " m a m á , c í i i p i i i e i i o a s D o i a s " 
1 e l é l o 0 S ' U n , o s 01 lm so10 'olio para Piano Hlectnco poiJa casa J . i V l O T A , al precio de 8 pesetas A N C H A , 4 6 . 

n o 3 4 8 2 A . N o o l v i d e a u e a d e m á s t e n e m o s t o d a s l a s n o v e d a d e s . 
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E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

NOVgDAlrtSS. — En el teatro Novedades 
•e oelcbrarán hoy, tarde y noche, dos gran
des funciones, poniéndose ea escena la 
aplaudida revista en cuatro actos y once 
cuadros del popular Joaquín Montero °A 
Barcelona*. En «ate atractivo especléculo, 
que ha cou«egiiklo un ¿xllo eztraonlinarto, 
toma parle toda la oompafiia de Novedades, 
cuyos artistas dan a los personajes pinto-
reseos de la obra y a las escenas senti
mentales o divertidas na sinfrular relieve. 

La ioterpretacidn y prcsentacidn de la 
revista «A Barcelona» son realmente nota
bles. 

• • • * 
ESP.VSOl..—Los programas mis alraTen-

tes que combinarse pueden lian quedado 
ulUmado^ para las últimas funciones en el 
teatro Eapafiol, a beneficio de la compaKa, 
mafiana, lenes. 

Por la tarde el saínele en tres actos de 
Roure "1.a reina del mercal* y después ei 
saínele en un epilogo del anterior y del 
mismo autor «Bl casori de Tresioa» y ler-
mlaari la función actuando el bailara ex-
céntriro Jlion Bux y la bailarina, excéntrica 
también, ml*s Uoliy, ambos del teatro Có
mico, donde a diario obtienen entusiastas 
ovac!one> por- su excelente trabajo. 

Por la noche el saínete epilogo de «La 
reina de! mercal» titulado - E l casori de 
Tresina-; después el saínele de Ruslflot en 
un acto -l.'homenatje»; seguirá el programa 
dando un concierto Berta Corabra; a eon-
tlnuación Valeriano Bula París (monologuis-
ta-humorista) hará las delicias del audito
rio y como últimos números la notabilísima 
estrella argentina Nía Mae! se presentará 
al pi'ibliro de Barcelona antes de empezar 
•u actuación oficial en Espada; se repre
sentará el arto tercero del drama «Bis vells». 
de Iglesias, encargándose del papel de Joan 
t i eminente Enrique Borrás, y cerrarán la 
Telada las bellas v notables tiples de Eido-
rado Consuelo Hidalgo y Cándida Suáraz, 
Interpretandu bellisimás canciones. 

« « • 

De le tRevue en Follas». — i Sobre un 
lecho de rosaaa. — Sobre un lecho de ro
sas descansan unas delicadas rabecitas de 
mujer. Las rosas se han agrupado para for
mar una fior iiiooumonlal. que avanza hacia 
la platea con suave movlmlcnlo. La Inmensa 
platafoncn ocupa tolalinenlc el escenarle, 
tanto, que tuvierdo que abaudonarlo las 
danzarimis que con guirnaldas de Mupict 
realizaron sorprendentes evoluciones. Han 
pasado Imjo les arroz floridos, trenzando una 
danza tremante, que tiene toda la vibración 
de la primavera que nace. Y. al conjuro 
de su danza palpitante, se convirtió el ca
pullo en esa rosa praudiosa que nos sor
prende, que nos subyuga. 

Después hay un descramr de campanas 
en el viento, anuneiamln la llegada de la 
primavera, la estación florida de las Ilu
siones y dd las esperanzas, y una alegre 
algarabía de danzas y cánticos con que se 
celebra su anhelado advenimiento. 

Tal es el cuadro «Sobre un lecho de ro
tas», que constituye una de las más pode
rosas atraceiones del nuevo espeetácnle del 
teatro Cómico > Revue en Folies», digno de 
ser admirado por todos los que aman los 
espectáculos bellos, artísticos y direrlldos. 

• • • 
Lo que será la rcvtsta del teatro Nuevo.— 

Ha regresado a Parfs la exquisita artista 
francesa Grrmaine de Valols. Conforme sa
ben nueslros lectores, esa intellgento "pro-
ducear" do grandes espectáculos, que en 
disltatas ocasiones lia puesto su talento, so 
buen gusto y sus entusiasmos al servido de 
Ja escena, vino n Barectona con objeto de 
fttender mejor, con José María de Sagarra y 
Pepe VIBm, .i ios preparativos de la revista 
que sr estrellará en el lealro Nuevo. 

—Será aigo exlraordinario — ha dicho—. 
lOucrenios qvc los hiicreloiieses \iielvan a 
admirar «quollas revislas en las que la r i 
queza y Id armonía de luces v colores se 
fundían cor. k alegría y aiiiniación que rcl-
naba en l.is tablas. En nuestro especláculo 
tendrá tanta Importancia el ritmo de los 

banjos y las evoluciones de las girls y loa 
boys como la suntuosidad de los trajes y los 
aolertos del decorado. Siguiendo la fórmula 
que, hace unos afios, recomoadaba. a pro
pósito de "Crl-Crl". un brillante eeolsta. 
procuraremos eliminar lo solemne para Im
plantar lo agitado y lo vistoso. A los riles y 
pompas de una danzarina India, preferimos 
las excentricidades de Nina Payne o de 
Marión Forde, la sonrisa de Jennjr Qolder y 
las piernas admirables de la genial Miss. Por 
eso hemos dedicado especial atención a la 
música. Los nombres do Padilla, Qulrós" y 
nemún, entre los músicos españoles, y loe-de 
Christlné, Yvaln, Borei-Clero, YouBians. 
Iviog Berlin y Ulno Rulli, entre loe extran
jeros, constituyen una garantía de que la 
partitura de la revista del Nuevo, lejos de 
ser "barbante", no dejará que el especta
dor esté quicio en su sitio. 

Ampliando estas manifestaciones, se nos 
asegura, por otra narte, que ha empezado 
ya. la contrata de artistas y que hasta ahora 
la Empresa cuenta en firme con el tecon-
mensurable Rafaelito Díaz, que será el prin
cipal ador de los sketchs cómicos, con At-
lady, el famoso "ganso del hongo", y oon 
Sadie Hopkins. la maravillosa negra, pro
cedente de la revista de Josefina Baker, que 
actualmente está c )sechando grandes triun
fos en Alemania oon sus personaIWmas ta-
U-rpretaclones del charleslon, black-botton y 
bluea. 

• • • 
Mañana, "maUnée" extraordinaria en ej 

Cómico. — Para mañana, a lia cuatro y me
dia de la tarde ha dispuesto la Empresa del 
Cómico una exlraordinarta "matir.ée" a pre
cios populares, poniéndose en escena la ce
lebra da revista "Love-me" y el nuevo y 
sensacional espectáculo "Revue en Folies", 
la revista más grande que te ha. visto en 
Barcelona. . " 

Por la noche y todas l u noeftes figuran 
en el cartel "Love-me" y "Revue en Fo
lies". 

• • • 
¡POLIOKAMA. — "Charleslon va a ser en 

este teatro, como lo fué en Madrid, el éxito 
de la temporada. En cada representsolón se 
conflnna la fsvorable acogida que tuvo la 
obra en su estreno. La Inmejorable inter
pretación que la da la compañía es aprecia
da por el público, que no regatea sus aplau
sos a los populares artistas. • • • 

GOYA. — El viernes próximo tendrá lu
gar el beneflolo de Margante Xirgu con ei 
estreno del poema dramático en tres actob 
origioai de José María de Sagarra, tradu
cido en verso por Eduardo Marquina, que 
lleva por titulo "Fidelidad". 

"La ermita, la fuente y el rio" sigue re
presentándose todos los días con grandioso 
éxito. 

E l martes, por la tarde, se dará una re
presentación a precios populares del mayor 
éxito del teatro español contemporáneo, La 
ermita, la fuente y el rio". 

• • • 
TAL1A. — Sigue bailando Charles l»lco»és 

y ¡van siete «Msi—La estupefacción causada 
y ¡van siete! — La estupefaclón oausáda 
por este fenómeno <jue practica el movlmicn 
lo continuo ha dado lugar a que todo «I 
mundo, medio en broma, medio en verse. In
terrogue : _ „ . 

— i Sigue bailando ese loco del Ta lía T 
—¡Sigue bailando! 
Como que lleva ya siete días oon más de 

ciento cincuenta horas resueltas s mi fa
vor. 

Hoy cumplirá ocho días y. para tomarse 
algún descanso, a las siete de la tarde y á 
las once de la noche se cargará dos hom
bre a ta espalda, que deben pareoerle s 
Charles Nicolás de paja por la aosenela de 
fatiga que demuestra. 

Crece el Inlcrés — un Interés denUflco 
principalmente — a medida que el fenó
meno de la danza se aproxima al térmi
no de su p.-oeza. que Analizará tí miércoles. 

Va lodo Barcelona al Talla a conven
cerse de esc caso único en el mundo. 

Y la pregunta es general en Barcelona: 
••—iSiíjue hallando? 
-—¡Sigue bailaado! 

La sección dramática del Ata»™ m 
del Distride II pondrá hoy en eSceM0*?» 
nueva y media de la noche, el S ^ f l 
cardenal", traducción catalana da 3 v 
regut, por la compañía WhHM llhii i 
que promete eer un verdadero érE, V 
rspTesentadón tendrá lugar en «i iJ.i 14 
cial de la entidad. Mercaders, 38 t *» , JH 
la Capalr). J *» (S». j 

CINES I 
KURS.VAL Y CATALURA. — s I 

la costumbre de siempre en ostot ir,,í'( í • 
lieos saJKeá, hey se proyectará por n í í 
vez el selecto programa estrenado ei 
ves y del que forman parte las sugp»'!!! 
producciones tituladas "La hija del bindSB 
y "Ardid de esposa", que tan llsonlfr» Z 3 

Sda han merecido por parte del dlstloSj 
> públloo que frecuenta ambos cinei i 
Mañana se dará a conocer, en el Kursu' ' 

la maravilla cinematográfica Fonofllm, ia 
ralo de reciente invención, gracia» al naf». 
película hablada es. a! fia, una rea:ii¿4 di 
Fono film fué mostrado, en prueba prt** j 
recientemente, en este mismo salón, óen, 1 
clenüa los elogios unánimes de cuanlai 
vieron ocasión de verle y oírle y d« (isrtf j 
es que ese éxito se confirme msflsn». 

Completa el programa del Kursaal d m j 
mer capítulo de la grandiosa oomadh Hll 
mujer sin nombre", joya universal qo* fej 
ue coso principales itárpretes a Elgt M t i 
y a Jack Trevor. 

Kn el Salón Cataluña, tuulo coa esU 
ma película, se estrenara otra de tmliw6] 
americano, titulada " B vagabundo tmn>\ 
so", cuyo protagonista corre a «trg* ál 
popular actor wilUam Desmood. imiliik^ | 
por la bella aotris Luclñe Hutlon, b i 
producción Universal también. 

E x p o s i c i ó n A g r í c o l a 

H i d r á u l i c a 
Bl Jurado nombrado por al Gomlti tffl 

cutlvo de la Exposición Agricola-HMríulM 
y por los propios expositores pan uNf l 
los premios a adjudicar ha pronuncii* t i 
correspondiente fallo. I 

Se otorgan diplomas de honor a lu M 
sas y entidades siguientes: I 

Construcciones Mecánicas Reí; C«!í*| 
radón Sindical Hidrológica dd flf»; « J 
qula Condal; Ayuntamiento de BareeloBH 
Riegos y Fuerza del Bbro; ComlsarU i m i 
d o n e n del Estado; UraUta, S. A.; SoeMn 
Lechera Montañesa A. R. El Niño; fin!*! 
to Agrícola Catalán de San Isidro; P u l * 
de Cuadalmellato; Canal de Urgf 1; ^ ¿ ¡ m 
dera, cemento Landfort; cemento 
Fomeulo Nacional de Hortlcultur»; •>"I3 
ría de la Seda; Sindicato Agrícola di i » | 
vera y Fordson. I 

Además, se conceden dlfereiii*! :;''*~| 
de oro v de plata y mencione! honoM»! 

También se conceden dlplomu do m«W 
ración a diversas personalidades (P' ^ 
contrttmklo al éxito del certamen. . - I 

Las medallas soB obra del »e50r ¡*%3 
Jana v los diplomas del dibojanls »«w •w" 
b!ol«-" • — 

En los recintos de la EzposK-lón 
Hidráulica que oon tanto éxito ™¡ lJ l 
brándoae en al Palada de Arle 
Montjnlob tuvo lugar la UesU « 
organizada por el Fomento Naolontl^! 
tieoltnra, viéodoae con ta! motive*^. 
te concurrida, habiéndose obeft;"»"» 
señoras con lindos ramilletes do 0;,™¿j 

B Jurado fué rr.n.l;f-i1- " ' ' . c J l l 
EsponeUá. presidente del Y ^ t 
de San Isidro; dos Bamó* ' S F 
sldente del mismo Instituto: * * " 
Ri¿)1«, arqulteeto-dlreclor de 
bllcos; don Ramón Albareda, 
don Juan Santamaría, de esta. P"7 
mentó Nacional de Horticultura. 

B fallo fué el siguiente: 
Primer premio, del Fomento ."W'^, 

Horticultura («ploma y medau» « 
don Juan AJdrufeu, de Vllasar 

Sesundo premio, del FonieI1r',|', je «* 
Horticultura (diploma y roe*»'" 
a don José Nadal, de Bs f^ ""í M t<l*3 

Menelóa bonOrfflca y T ) . J i 
ración a los HH. de San baon"- | 
detas. 

»: « • ' ^ l 

file:///iielvan
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[ R a q u e l M e l l e r 

dónde hemos visto esta figura 
6tf»i íBta'' oalofriadora? ¿ E s en 
•aoei? i E s en un noviciado, en 
Mlituto religioso? ¿ E s en an r e -

de la santa reformadora del 
-lo? . 

j U o diabla, ángel de las tinie-
fo espíritu de la lúa, lo cierto es 
¡produce una i m p r e s i ó n sobreco-
1 a, heladora, 

ece un cadáver escapado de nn 
un operado fugado de una c l í -

fun Greco descolgado de la pared 
ba iglesia toledana, 
rece que el amor le haya rescca-

I carne, se le haya bebido el t u é -
fde los huesos, l a haya -etorcido 
|nn hierro de reja de capilla g ó -
(omo a las té tr icas visiones y l u -
cioaes de Dominico T e o t o c ó p u l i . 
[la lámina argentada del rostro 

an los ojos Borrachos de c n -
celestial, enajenados de m í s t i c a 

y El efod, el pontificio pectoral 
de lujuria entre sus senos. L a 

Ma joyería calentada echa lum-
quiebra en mil destellos dora-

gemas verdes y amari l las r e -
[eomo los ojos de cien gatos en 

jter es algo indefinible. Tiene el 
kdo palor, el cárdeno livor de los 

¡ españoles, de los eccehomos 
jenos exangües , de las carnes 
composición de Rembranát y de 

Leal; tiene la amarillez de los 
Dinos y de ios cirios, las irían-
llolefa de los c r e p ú s c u l o s , de los 
i y de los o t o ñ o s , la lazarina 
ncia, la corrupta blancura do los 
ôs y de los j á s a n o s , de las p u -

íiones y de las lepras, 
la máscara de la muerte f del 
lia faz de las p o s t r i m e r í a s y de 
Via. 
fcedor de flebre pega a las s ie-
h oabellos untuosos. Madidez 
[baña, empapa la frente lunada, 
\ de cera. 

L a nariz se afila. Sus car t í l agos se 
hacen tras lúc idos . E l árbol da los 
huesos se ve a través de la vaporosa 
niebla, de la tenue p e l í c u l a que lo 
recubre; sus m á s p e q u e ñ a s ramifica
ciones ae acusan como en una radio
graf ía . 

E l tronco, el cuello, han perdido es
beltez, rijosidad, vigor eréct i l y dure
za táct i l . L o s brazos caen a 'o largo 
del talle con infinita fatiga, con inde
cible cansancio. L a s manos se abren 
como una flor que se marchita, como 
lirios que se deshojan. Un diamante 
fulge, como un beso do luz, en ¡a dies
tra de crema. 

E s una enferma de imposible. E s 
una t í s i ca , una extenuada de amor, de 
i n s a t i s f a c c i ó n dolorosa, de fnsaciada 
curiosidad y ansiedad, de inextiagui-
blc, de inapagable sed, 
. Su voz es un hilo de oro, una i n 
sensible v ibrac ión de metal o do c r i s 
tal, un rumorcillo de arroyuelo c l o r ó -
tico, un arrullo langoroso do palomas 

tocadas de neurastenia, un quejido 
vago del viento, de p á j a r o s presos, de 
alma«i en peqa. 

E l huelgo, el há l i to , que ha debido 
•quemar como el del desierto, tener 
una densidad de plomo, se adelgaza, 
se aligera, se resuelve en un susoiro 
de alondra enamorada y desdeñada, 
en un balido de cordero en v í s p e r a s 
del sacrificio. 

Su canto es un rezo, una orac ión , 
un- gemido, un sollozo, una lamenta
ción elegiaca y j eremíaca , una salmo
dia, un bisbiseo monjil , un oco de la 
otra vida, un grito recóndi to , un g r i 
to ahogado del remordimiento y del 
arrepentimiento. 

— S e ñ o r — parece murmurar, mo
dular, cayendo de hinojos, de bruces, 
con los brazos en crux —; Soñor, per
dóname por haber amado y por haber 
pecado tanto. 

A K G E L S A M B L A N C A T . 

^ e m p l a z o d e 1 9 2 4 e n 

M a r r u e c o s 

JUSTA DEMANDA 

pionií volvemos a ocuparnos ús ea-
*o fjuevameate volvemos a Insistir 
r í . . voi humUde no ha sido aten-
V z Je .lcl0 «n el vacío sin hallar 
fwo de forjar «n hierro frfo se trata 

l C . ^ co,, cocstaacia, con te-
rtí-™ "S"'11- " ¡ e s t o propósito. 
I^'vtmoa hoy a elevar Ses3c e»-

n ñ ! . 'leeociamtento de esos 
. J . / enUa en "«estros días 

k dC* Penosa eampafia. 
(rí-;V:,.en nwalrot escritos y vol-

•Mn-. i?1 elérclt0 ««'A demostraa-
l,^;:;1* »« puede reduci. 

P0 ."e Pennaneacia en filas sin 

acepto. Se' U a n H ^ r g a 

W'ür& í**,? -enUdo práeUCo del 
J D « w a la priclica la 

reforma del ejéroito; perD, al ha de merecer 
el aplauso de todas las personas sensatas, 
precisa hacer desaparecer cuanto antes ese 
punto negro, esa sombra, por llamarla asi. 
que empaña el cielo rosa<lo de Un excoleuls 
Idea llevada a efecto. 

En noiabre de esa misma reforma, ascen
dente y progresiva, y en nombre, además, 
de la buena lógica y el buen sentido, no 
debe prolongarse por más Uempo la licencia 
del citado reemplazo; pero si con todo ello 
no hubiera mérito sutfctente para hacerlo 
asi, cuando meaos, como ri^ompensa mate
rial a su buena actuación. d,?be concedérsele. 

Los servicios prestado» y miritos con
traídos por esos muchacaos los conoce Wcn 
el mando. 

E l mando sabe mejor qi:e nadie el inmen
so esfuerzo realizado por esos bravo* sol
dados, que en un constante derroche de ab

negación y bizarría han llegado a engarzar 
los últimos jalones de la difícil e inmensa 
obra que reeüza España (.i Africa. 
' Sabe ci mando que fueron' esos mu
chachos, en unión de loa comprendi
dos en los dos reemplazos anterioras, 
log que formaron el principal" factor que 
dié -feliz y gloriosa -cima a la niatfña obra 
del desembarco en Allruemas. fueron ellos 
los que sin más atributo» que un ¿ori'íSn 
muy grande y una conciencia t-sacla de »u 
deber supieron emprender y dar feliz tér-
-mino a la asombrosa txazafia por tanto tiem

po considerada irrealizable; fueron ellos los 
que, haciendo alarde do una sobriedad y na 
valor no sospechado, supieron descorrer al 
velo que encubría la misteriosa zona do Al
hucemas, llegando a pasear sus armas triun
fantes por los propios dominios de los Dero» 
Hijos del Dragón, ouya fantástica leyenda 
hicieron rodar por tierra contrita y mal
trecha. 

Y . posteriormente, han sido también ellos, 
en colaboración con el reemplazo de 1925, 
quienes han Usrado el peso de todas las 
operaciones nfcta dominar oasi totalmente 
todo el territorio. Desde el primer día que 
pisaron tierras de Africa no han tenido xat 
momento do sosiego. Les han comprendida 
tres largos períodos de operaciones, que bien 
pudieron ser considerados como uno solo, 
comprensivo de los treinta meses que llevan 
de permanencia en Olas, txla vez que du
rante todo ese tiempo han tenido que so
portar una serie no interrumpida de traba
jos y penalidades. 

Cuando ha llegado la hora de replegarse 
las guerrillas; cuando ha terminado el conn 
bate y las armas nan callado, llevando a I I 
bandera nuevos timbres de gloria, de biza
rros guerreros les hemos visto cambiarse 
en esforzados trabajadores. Y con un es» 
fuerzo constante y una voluntad estoica, 
siempre que las circunstancias lo han exi
gido han sobrepujado el trabajo de las mis
mas acémilas, transportando a sus espaldas 
el material de guerra por senderos abrlp-
tos completamente Inaccesibles, siempre 
sobrios, conscientes do !a misión que Ies es
taba encomendada. Y construyeron pistas, 
carreteras, puentes, fortiflcacloncs, campa
mentos, poblados; trabajaron, en fin, siem
pre incansables, hasta hacer palpitar osten
siblemente el alma de la civilización y el 
progreso en aquella zona, que poco tiempo 
antes sólo era un páramo Intransitable. Sólo 
quien recorriera el territorio de Alhucemas 
en los primero» días de su ocupación y vuel
va a recorrerlo hoy puede hacerse una Idee 
exacta del Inmenso saerMolo realizado. 

Y esa sorprendente transformación se de
be, en su mayor parte, al reemplazo del 24, 

?ua desde el primer día en que nuestras 
uerzas pisaron las arena» de la Cebadillal 

basta hoy, en que está casi totalmente do
minado el territorio, no ban cesada un sola 
momento de cooperar, con su constante es
fuerzo, a la ¡rran obra de paeiüoaeión y pro
greso que allí se realiza. 

En méritos, pue», a su penosa y brillante 
actuación el reemplazo de 1024 en Marrue
cos es acreedor a una recompensa material. 
La mejor que puede concederle el Gobierno 
es disponer cuanto antes su licénciamiento, 
y ya que ninguna necesidad perentoria les 
reüeue boy en illas, no debe nacerlo retar
dar por más tiempo. 

Nosotros así lo pedimos nuevamente des
de estas columnas y a su vez pedimos Sam-
fcién a la ITensa y esperamos del pueblo 
todo que se asocien a nuestra justa demar.da, 

V. MARQUEZ SICILIA 

L a F i e s t a d e l S o l 

Adelantan los trabajos de organización de 
la Fiesta del Sol, que', como todos los aOo», 
tendrá lugar en liarcclona dentro del pró
ximo julio para conmemorar la entrada del 
solsticio de verano. 

La Sociedad Astronómica de Eep?Ca y 
Aaiérica ha obtenido la cooperación ae emi
nentes artistas que tomarán parle en el 
festival de la Sala MOZart el día 3 de Julio 
por la mafiana. 

La rroxiraidad del cometa Pons-Winnecke, 
qué -esiá acercándose rápidamenle a 14 Tie
rra, djrá ocaslód ni eminente astrónomo dod 
Joíé Conjas Solá para desarrollar nná ebn-
fcrancia soi-re e s :i«tro9 mUf.-'rws^s. do'-" 
r*nte "i '', i - (.r- v . - i , •u'! fotografías del 
msvor interés ciauíúco. 
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LIVERPOOL 

6'oa 
8'81 
8- 86 
9- 03 

»'15 

ie-48 
16«5 
13 ÍO 

Disponlbl* 
Junio 
Julio 
Oelutere 
Enero 
M&rzo 

Bakel 
Jalio 
Koviembr» 
Upper 
Jallo 

Jumo 
Jallo 
Ociubrt 
Enero 
Marro 
NUEVA YORK 
Disponible 17 05 
Junio 
Jallo 
Octubre 
Diciembrs 
Enero 
Febrero 

Algodón air.MlMM 

Alflodón empelo 

6 1 6 

r o í 
9-05 
9'11 

Algodón británico y liarlos 

16T7 
16'84 
i r n 
ÍT38 
17-4Í 
I T t i 

18-8» 
í n i 
17'45 
17-85 

Transferencia: 485 3/4. 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 16-67 
JoUo iS'88 
Octubre I T l » 
Diciembre 17-36 
Enero 17-39 
Marzo I T M 

Arribos • los p*»erlo« de 
7,000 contra 9,000 balas. 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 

Z3'53 
24-08 
24,8< 
t ñ i 

lM ES 

Junio 
Agosto 
Octubre 
DidetBbre 
Saksl'.Rridie 
Julio 
Noviembre 
Enero 
HAVRE 

32-21 
33 01 
• T M 

Anterior A las 1S Alas K 

17-05 
16-79 
16- 86 
1718 
17'42 
17- 45 
Í7'63 

16- 75 
17'00 
1T19 
1741 
17- 43 
17-59 
UU.: 

24'45 
25-40 
25*38 

aí-82 
33-53 
33-48 

Jualo 554 
Julio 556 
Agoste 559 
Septíembr» 560 
Octubre 565 
Noviembre 566 
Dlciembrr 671 
Enero 574 
Febrero 574 
Marzo 577 
Abrí! 578 
Mavo 580 
BAROELONA 
DIsp. Good. Mldd. tezas st. unlv. P tU. 141 

MERCADO DE RfiU» 
E l negoolo vinícola se ha encalmado al

go, operándose escasamente por la faMa de 
demanda de Franela. No obstante elle los 
cosecheros realstense a vender, ateodteDdo 
que son reducidísima* las existencias en 
bdega. 

En aceites el mercado sigue alslsta por 
continuar animada la exportación. En avi
llanas y almeniírae Infera deeortea'lolón 
en el negocio, pero en general domleea pre-
oios flojos. Las cotizaciones «• pina •en: 

Prioraíog. a 17-50 reales grade y earga; 
vino blanco, a 17-50; vino negra, a 17; 
nos para dsstllar, a 9-50; Mistela blanca, 
a 16; Idem Unta, a 16; moeeatel, a 17; 
alcohol rectificado, 100 litros 255. 

Acete oliva primera. 100 lltroa, 1M pese
tas; Idem segunda, a 247; idea 4* terce
ra 227; aceite orujo amarillo. 140 pesetas 
100 kilos; íem verde, a 122; Idem oscoro. 
ft 109. 

Avellana priman, grano, 114 poaetts si 
quintal; Idem senniA. grana. 100; ídem 
cáseara, 7« pes«ta4 loe 58'40<( lUo^ramo» 

Almendra molltr, 80 pes«tw los 50*400 
kilogramos; lar gusta. tOo pesetas el quin
tal: esperania, 185; común. 168. 

Alfalfa, 7 peseta* lo* 40 kibs; paja, 2'80; 
algarrob**, 12; trigo, 51 pesetas los 100 K -
los; csfiao*, 35; avena, 35; babones, 50; 
veros, 8S; artejonee, 48; oabesuela. Él; 
cesrta*. 29; tereertlla, 82; salvado, 29; t**-
tara, 80; harina fuerte. 78; hado* - -Dan
te, 67; patata*. 88; aluMn*. 78; galUoa^ 8 
peseta* una; pollo*, 7 resetas uno; dóne
los. 3*50 pesetas uno; huevos, t peseta* 1* 
docena; carbón. 2-50 pesetas la arroba. 

H . E M I T I 1 3 0 S 

E h S O M B R E R O 

F b E X l B L E 

para cabal lero desde U pts. 

E l sombrero del d í a ( char -
l e s t ó n ) desde 13*50 pta*. 

E i s o m b r e r o d e p a j a 

p a r a cabal lero 
desde 5'50 pts. 

P a t ^ a f l i ñ o 

Bate leras , mar ineras , s o m 
breros de paja, etc., etc. 

S O L I D O S 

E L E G A N T E S 

L I G E R O S 

A L M A C E N E S 

P L A Z A U N I V E R S I D A D , 9 

A C A D E M I A * r * r ^ T C 
ABCBS. 10 - Mél 5Mt I W W I W 

(Pi 
Fundada en 18?9 

SUCUHSALES: En Madrid, Av. Conde de 
FeOalvnr. 7; m Lérida, Batanrfc, 10 
C L A S E * 8 E L E OTAS: Separado* le* do* 

<ttXM en dlfareatM pisos y Mealara*. 
ASIONATURASi Letra ruiWTelTl, Ortogra

fía, Gorremondeaola, Cálculo, CSaritlMfUm 
7 Archivo, Prácticas de escritorio. Tenedu
ría, d* conformidad a la* ley«s tributarla* y 
Libro d* venta*. Mecanografía, Taquigrafía, 
Dibujo, Francá*, In^lós, etc. OI**** c*"**-**-
la* cuota médica | l Oíase* partlculnr*» par* 
p*r*onaa r*spetabl** ti Nueva* oíase* para 
a mujer a 5 ptas. mensuales, ana hora dia

ria, y alterna, el Franoé*. Inglés, Keeanoprra-
fla, Taquigrafía y Dibujo :: Owrso* rioidoí i 

Pidan 
InaiKU 

iija* 
Beba* 
Refr*!,** D I D O 

A u t o - feleoipiei(UA 
and* « E s p é t a d d servido f J Z l 

S . B . V . 
osado «n la mayoría de coche* kt* 

y del servicio 

nado en casi todo* los atnerioin 
Bn nuestros talleres, pieza* |« -

y buen servicio. 
D i p u t a c i ó n , 

C u i d a d o c o n 

i n t o x i c a c i o n e s | 
• público *a general debe 4mtt\ 

que «Tiata* Isyv* d* hiftat* jm i 
* toda atadadan* vigilar por t£u, i 
a todo* lo* »ipaadad*ni dt ¡ i n 6 _ 
manUolos a «zpandar ánl>iam«oU iImb] 
na* Ubraa S* ingredhotei dosítm i 
salud. 

Per aaottr* i la hors *• m 
para evitar** *orpr**a* dMtfnddlál 
debe exigir una bebida *aaa 7 i n 
conQanaa, soilcitando las «crvdkaSai | 
MtareilxMiM maro* 

E L R A Y I 
elaborada* por n arooedndsaU l U 
clontttoo, Mr«i do aaaarHta T M i l 
ducto* toxloo*. ana neos* nMMÉl 
agua impura * ingredientes t o é n t ] 
produelr fraviatmo* dssarregiM tlMl 

La* «sqptalta* píseos*« eitsrsiludal 
E L BAYO M expenden en Bstosíom íJ 
d* mil **iibl*<rtmlecUrs y so* sisson 
!• gran fábrica de agua* earMsleu I 
ao* El Rayo, calle Balmsi, Ti, I 
S.487 Q. 

, 1 y 1 
Cbaeoai* a *• MÜora ce* D I DI 

E l t i e m p o 

SCRVICfO «ETEOROLOQIOO PC( 
Sltuaelda OMioral atonosíé'loa d» I 

la* «tata hora* del di* *» f 
La* alta* prwrtnnaa ** ballM • ^ 

iánUoo septentrionsl y al sai**** 
Península ibérica. 

La* bala* prasione* ***••-• • 
Escandía**la, sa Francia, U 
loara* y en el M a r t a del S»¡»* . 

En ganeral al Uemío ** " • ' " l 
guro en todo «ü oocideat* " f ^ f ^ . 
palmenta en las tatas BriUni**?! 
cU 7 «o 1* Península WrKo, «"JJ 
gisiraron abundante* to«1»0~_ gl 

Lloov* en el Sor d* laKUW* "1 
ci* y •* ta* costa* de OaVai*. J 
Estado ita« Uemoo c- Oataluüa s » ! 

>l tiempo «* v » ^ ^ *9Sm 

le* 4* dlr*ocl(Jn w M ) * - „ 
Ba la auanoa alta de! Nog*»' 

existen abanjaatoa nieblas- „ • 
Durante las pasada» «•» 

trama tormentas ee I* j 
paia, eon la* máxintas " 
recogida en al Plrtoeo . ^ 

La tímperaturí más.ai* •-
3 Í grado* «n Sería. L»» | 
noctie han sido I«* 9'-rj »I 
« • el E9tar>ir*Ri«. fl en w^"1" 
do* aa San Julián de Vlia.oru 
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M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

D J 

de d e n p e s e t a s f a l s o s : L a " G a c e t a " : S a r d a n a s e n M a d r i d i N o t i c i a s d e M a r r u e c o s 

L a s C á m a r a s d e t a P r o p i e d a d U r b a n a : M á s n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s 

jamin conferenciante 
Mttav». t i . 

i 4 Metro Cer*anic* ha (Udo una eoa-
m it <x niolilro (toe frmsolMO Ber-

m, m é e •Aigae* MlnoUmae mo-
kJwMMm al erBMMM todal». 

- m AMneeMa «on un cinto t 
tei eacbio r Bo«tr6H a oon-

aéa panutam de la IntemaoUa del 
, m «i r40m«a 4* tBduetrtu. 
M«t *Msu4a la diapoaMdB del Oo-
, imtm del Códitm del Trabajo y pide 
i «m Miitenn m AaabOTtlanMDto qae 
i (efcr«T«atr Meado termina el tiempo 
N^HtWo «JareMa per la faena. 

Concurso 
Madrid, 11 

•Mt«hd «a mwlrtniilelii y n»)va»es 
ira o ha oMerto añero ooaeurto enu-e 
MptSolai para la adanldlaMn de un 

fm te •a parte alagdnea axpr«ae las 
iaetniaiii 7 d» eeupei acide que ree-
M h í •! aariatar de le uIwb>. «arta! 
fUt a la propaganda y que id ra*» 

• r«dualdo tase lataJUsdo loa au-
f etorfa y le santidad «aaiateeha 
•enat j nanoioaea. que has'a ahora 

4» un millón (00,0041 naaatas. 
I f l i l i m praado Oniao de S.COO pe-
J*n «i trabajo qe« aeo Juagado ta 
1 Inri». 
iniajoa ta admIUrin haaU al fia I de 

Linea aérea 
Madrid, 11 

ovodromo da Jataía partid «yar ma-
»p4riio Junkar para raanndar al 

* 1 Itoaa adree MadrM-lubea-Se-

. « a de la tarde Uagd a LUbot de 
lf*nu « lae tres pan Sentía, Uegen-
P U Hadad a lee «teeo y «od!» & la 

(fetaba al attirn ndor TaUe, 

Reantón de un pleno 
Ifadrid, 11 

i rtmido el pleno de U Ja»U Cmtn» 
• ¿ • ¡ S ? » ••Uaiee de \nrvtee i — w 
K * ! * 4 ^ ha^ ¡e preaKoate da don 

•0B Kefeaida de las vjealee 

\ ü?1.?** M V1*0* fad aarabedt la 
J * * " ^ t la ssIbímMb * h Jauta 

^ e » i . belaaee de eaeataa j tí 
»«« el preoente ajaroicio. 
uouoar na boletín manaaal, dr-
fentea oomerelaiae, n ajaron 
w de la CesMdn pennauprle 

reorpillmUn de es se-
•"^aUi relaciona! da los eo-

• i1 í00* eon •Ds reepeetteae w -
t p . ^ ^ ^ t n l y de atoa cea la 

C o t n ? . l0• 77 «aleaios eonstl'.uldos 
• e ^ V J"1* ^ ÍÍOOO oolegaíos , 

r ftnllio Colls, preslden-
0» ]le::tri'' "ns arllstloe pijea oo-
Sd-M. ^"S111 y tíeelo ofrexida 
mí » o Coleglo de Barcelona. 

' T ">'a, en nambre de todo» 

A i r a / o « puertos de Barcelona 
y Tarragona 

Madrid. 11. 
• a k dtatrlbTMddn del eredilo de 800 mi-

Qeaee da p ^ t ü para obraa de pa«rtot fl-

Cra el de Bareelona eon 80 millones y tX 
Tarragona ora It.500.000 pesataa. 

El homenaje a 
Jacinto Verdaqaer 

Madrid. 11 
Bala maflana ha tenido logar ti primer 

aato de loa orgaaltados por el Ctsal Cau'A 
pon tolemnlsar ai elnoaen tenerte ee le pu-
Mteaeldo de la AUántlda. de Jeelota Ver-
dafntr. 

Ra oonsisfldo el prtmaro de estas aeloe. en 
una tudlolda da turdanaa, dada p->r ii oob'a 

Popular, de Baroalone. trtMa expreia-
mtnte a Madrid par el Casal. 

• petie de CrtaUiea, del ^yuuUailenta. 
donde ha tenido lagar la audición de torda-
nas, presentaba magnlfloo Másete, taceii-
trándote entra los angieroítos telftentes el 
alcalde y muchos eoncejalaa. 

Los mOaieoe estatanea Intarpreíarun nriea 
tardonas tiendo toda* ellas api.iudM«a 

R eiaalde talndd afactuagameuts a loa 
mdtlflos 7 a loo organtsailnrea leí aelo. 

Sardanas en Madrid 
MadHd. 11. 

La Caaüíüóa «Jaoutlee del ox enejo e V*r-
daguer, de toando «fondl- entro el pueblo 
da Madrid el aonoetmtento de ¡a arA'toa ea-
taleae, ha orpantaado aera al dontingo. día 
I t , ana toMcta aadletda da tardanas en al 
teatro Chotea. 

•atuYO ea el Ayontatoieoto la C»bla Po
pular de Baroelooa, ealrcviaUndose oon el 
aleelde. 

Medrtd. 11. 
• s U tarde dM aaa —u i n sudictón de Mr 

danta tn el Rsttre la eobia La Popular. 
AatsSd loeMa raprosentacldn de la ao lo

óte eaUdana, qae balld hasta último hora. 
E l "learaT 

Madrid. 11. 
Después de dlea y sola horas dt naToga-

sldn, tenrtoande, dórente euatro. tuertea tor-
mentaa, ai globo libro « l een» , que talló 
aateeyer de Ottefo. atarrirt ayer tarde en 
BJte de loe Caballeree (Zaragtaa). 

Conferencia 
Madrid, i l . 

Bata maflana han eelebrodo extensa eon-
ferencia con el mhjlstre del Trabajo el em 
tajedor de les Betadoe ITaidos y el dele 
gado retío de la Erposielda Ibore-emorlran» 
So Sorma, leüor Grus Conde, pera tratar 
de algunci esontos relacionado» r-on la par-
tlclpaoldn de eqnel país en dicho oortamen. 

Escritor premiado 
Madrid. 11 

Le Aoademla Eapoflola ha oonoediJ;» el pro 
mío Instituido por el barón del Coatlilo do 
Chlrel a den ímlüaao Bamirez Angel, por 
una colección de srlíeulo» da costumbies. 

Exito de ana Exposición 
Madrid. 11. 

Roy ha sido eiansunula la Bxposlelón M. 
Ool en el hotel Rltz. 

Todae ios vidrio» del ortlata oataiáa haa 
•ido adquirídoe per medrllefloe y emert-
eanoa. 

Joed Marta Gol roarebard ea brara a loe 
Kttadoa Unldoa. 

Las Cámaras de ta Propiedad 
Urbana 

Medrtd, 11. 
•e US reunido !a Junta oonsultira de las 

Cénarae de la Propiedad Urbana de Sxpo
na eo al ministerio del Trabajo. Cemardo a 
Imtattria. bajo la presMeaeia del director 
reneral. don César de MadMooe. 

tti represontacldn de la Cámara de la 
Propiedad Urbana de Barcelona he anietlde 
el eerretarto, don Orhia Cante lila, quien, en 
aatrtbdhe fñaos. tn aetndodb a la Asam
blea en nombre del eteepnmttante de le 
Jmrta «mrulffTa. don Jnen Ptoh; del aocol 
don Juan A. Mas Yebra y de todt la Mina
ra de Barcoloaa. 

Se«uMi>inonto he eapaeato al punto de 
mira de ta CAraara de Baroelene en orden 
e Keporteatee ertremoe. que eerptd eon en-
tiiaiasnia la J'mta. 

Por los aires 
Madrid. 11. 

Bota mañana, a lae V3t. partid un L l -
mauslne de sais asientos Interioras, eens-
tru**i en la fibrtea de Jétate del mismo 
u e Ñ n m * 

Condaate el aparata el piloto francés M. 
Bolee, nerando como pasajeroe a Tarto» 
psosaMM. 

L« nnaltdad del vuelo era demnatrar que 
las poglbilldades dn la Industria de evieelóB 
•apefloia. »n euaato se reSara a la defenM 
aaoionai. na son escasa». 

B r.lmouslne lardó en el raeorrido deede 
MadrW al aerddroro» de Le Afterea, tres 
hora» 41 minutos, ilegande a le» d«oe del 
«^ed'o 

el aeródromo de L a Mbarea setavle-
• cuatro menor aoarto. 

A eata hora emr-¡o.U>'ro!| el voelo da 
ragroto, Hecmado a las 8'2ü de I» noede. 

se han empleada en el viajo do» han» f 
media. 

A la Ida «1 víralo tné de cara y a la vuel
ta de oola 

La altara media ha sfdo de l .BM metro» 
ea relaoMn al nivel ds Madrid y de 1.500 
«n relaeliTn al anelo del lugar en que so 
volohe. 

La Ida ha «Ido mucho más movida, tobrd 
todo al entrar en Portugal, donde ios vien
to» ten menoe turifbrnm qoe en Esr'^O*-

HI viaje * regreso ha resoltado, ea ean*. 
blo, maravlllooo. 

Visita» 
Madrid. 11. , 

Han vitilado al aelior Aunó» el presidente 
de la Giro»ra Agrfeoia de Sevilla, el Inge
niero don Antonio Mora Posoool. el Inge
niero Industrial do Barceloao don Fran
cisco de Ballie. 
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Lotería nacional 
SORTEO OEU OIA 11 DS JUNIO DE 1«27 

PReMSOB BUyORES 
1.» ,— 13,404 — 120,000 pesataa 

DAKCELü.NA - Bilbao - Badbjoa - Corulla 
f,« r— 3.93' — 65,000 peaela» 

VItocia - Madrid-Gádlx-Sant.rflder 
8.» f— 13.i;.3 — 25,000 peaatai 

Granada-Madrid 
PREMIADOS CON 2.000 PESETAS 

107 Madrid-Jaén 
958 Sevllla-Aiiuendralejo 

2,731 Zaragota-Paiiua de Malloroa 
«,10J Madrld-BARCEI-ONA 
•J.kSS Córdoba-M&iSffa 

tl^TrlV l'amplona-Cidia 
Í W 6 7 Aguila»-BARCELONA 
1G.121 SaaUoder-Valencia 
16,707 Madrid-San. Feliu da Uobregat 
24.350 AUcanlo-SARCELOJÍA 

PREMIADOS OOW 400 PESETA* 
MfMNS 

M 8T 50 77 
Oentana* 

111 18» 140 222 24» 259 271 274 2S9 
ISÍ 814 3r« 340 34* 37» 391 410 418 
4«1 483 495 506 50« 584 6M 848 878 
694 700 710 714 744 74» 771 82» 925 
W4 

017 04» 
25» 28» 
400 401 
508 »27 
6«7 724 
882 838 

011 012 
227 244 
B17 51» 
788 79» 
979 995 

009 020 
19» 284 
460 491 
$S* 50 
667 89» 

068 107 
804 380 
388 302 
5S54 650 
76» 816 

060 081 
871 876 
661 660 
81» 848 

01» 024 
188 198 
292 296 
488 624 
488 542 
668 671 
062 954 

01» 024 
1»» 222 
621 680 
to«2 678 
788 882 

011 03» 
292 324 
724 798 

005 096 11» 206 2 » 2»« 260 
28» 2»8 2»« 817 32» 326 348 
407 40» 41» 423 43» 498 49» 
550 556 5«4 671 62» 64» 6»8 
761 766 777 798 858 85» 8«0 
931 969 

Do» mil 
032 040 056 077 079 087 184 
245 271 288 314 376 404 498 
595 620 626 684 709 714 760 
802 826 905 905 917 92é 93» 
999 

TrM mil 
027 032 050 106 129 23» 141 
237 280 28» 347 350 44» 460 
49'í 518 55» 581 587 597 632 
727 730 786 758 822 832 841 
936 942 968 982 970 

Cuatro mil 
151 154 161 189 243 266 801 
336 389 847 M I 367 874 883 
449 469 494 618 628 536 650 
573 587 604 675 698 732 76» 
820 86» 874 877 933 

Clnoo mil 
127 178 200 21» 244 290 81» 
417 42» 446 489 491 532 648 
686 6 68 «76 678 711 73» 7»» 
899 94» 97» 98» 

Sei» mil 
02» 047 091 097 101 10» 177 
219 223 235 238 2M 26» 271 
S99 310 S»7 37» 3»7 460 468 
643 547 661 662 6M 46» 468 
648 647 661 562 564 608 63» 
765 767 8«« 867 86» 881 »1» 
976 083 984 

8leU mil 
049 096 103 128 169 170 18» 
314 324 333 377 431 474 494 
566 59» 616 628 6»4 66» 660 
685 718 73» 745 766 76» 76» 
337 842 870 872 91» 967 »7» 

Ocho mil 
037 051 062 061 10» 12» 180 
346 364 36» 38» 448 614 67» 
797 81» 926 997 

046 10» 
2»1 322 
642 69» 
818 828 

006 033 
207 21» 
527 577 
788 800 

032 0Í0 
167 174 
514 594 
JOS 798 

041 102 
295 317 
568 694 
686 698 
841 860 

001 034 
181 237 
368 364 
552 668 
771 77» 

027 013 
386 461 
682 689 
318 822 
988 

003 027 
171 216 
340 364 
488 491 
624 646 
858 876 

012 059 
202 217 
686 64» 
«70 72» 
874 892 

062 053 
175 198 
34» 367 
642 867 
800 824 

033 06» 
164 168 
256 £70 
460 684 
753 759 

008 037 
214 282 
49» 532 
670 «60 
840 847 

037 04» 
270 287 
482 483 
714 727 
864 897 

001 030 
161 224 
86» 374 
497 604 
638 641 
849 904 

028 026 
223 228 
830 362 
719 7»» 
860 872 

Nuav» mil 
111 13» 174 17< 
361 344 484 496 
602 610 624 «97 
865 871 948 964 

Dicx mil 
03« 06» 077 092 
232 £68 268 407 
599 818 628 638 
809 866 874 877 

Onc« mil 
052 062 076 084 
18» 19» 302 32» 
602 702 70» 741 
801 81S 836 838 

Doo» mil 
108 122 18» 167 
318 84» 390 41» 
597 606 607 666 
7t8 748 77» 790 
878 887 » i» 930 

Troce mil 
068 0»» 120 123 
2S2 272 278 294 
410 432 488 404 
582 «18 62» 726 
810 868 911 929 

Calor»» mil 
068 048 11» 162 
468 477 481 641 
696 738 774 791 
844 860 86» 881 

271 284 »S7 
604 682 588 
726 73» 788 
072 898 

181 148 171 
434 468 519 
668 708 786 
87» 907 »94 

106 109 114 
401 48» 442 
742 77» 78» 
84» 07» 981 

220 287 261 
468 4»« 4«« 
667 «78 «82 
796 881 88» 
980 984 

148 1«7 177 
83» 947 350 
516 623 627 
788 74« 712 
»87 94» 

14» 194 804 
«O» 68» «4» 
802 804 811 
814 92» 981 

Quino» mil 
02» 072 074 148 164 
237 248 266 288 »»» 
84< 347 348 41» 444 
4»» 527 62» 67» »7» 
688 691 786 7440 826 
887 911 927 983 

DIm y sai* mil 
087 088 
222 274 
564 565 
746 761 
906 01» 

Diez 
058 030 
202 226 
384 406 
661 676 
827 837 

Díaz 
067 0«» 
184 306 
318 328 
682 602 
779 795 

DIm 
087 007 
991 392 
654 «0» 
«»2 724 
860 808 

127 14» 140 
28» 369 3»S 
5»» 614 636 
741 770 800 
924 93» 998 

y eiete mtl 
082 104 164 
227 291 282 
417 478 492 
878 758 782 
940 97» 988 

y ocho mil 
083 090 092 
241 244 24» 
329 342 348 
824 684 690 
818 902 919 

y nüet» mil 
18» 1»» 184 
880 38» 42» 
60» 616 622 
790 792 804 
962 988 

16» 142 
31» 884 
47» 478 
«•1 407 
88» 844 

141 192 
404 438 
689 857 
83» 872 

187 174 
27» 302 
525 588 
78» 798 

103 188 
24» 258 
372 38» 
741 74» 
98» 971 

189 198 
498 46» 
68» 884 
882 887 

VeinU mil 
055 07» 187 18» 194 208 240 
289 304 812 347 881 408 41» 
521 64» 6»« 5»8 448 652 672 
764 778 801 808 818 88» 864 
937 941 »»0 

Veintiún mil 
057 089 122 12» 190 198 178 
228 288 282 304 318 340 344 
385 418 682 466 478 481 490 
508 548 644 560 673 9»1 687 
885 708 728 733 772 7»1 802 
980 981 

Veintidós mil 
050 052 041 074 IOS 179 206 
233 242 248 S«t 27» 296 312 
395 424 598 563 684 «41 «8» 
787 792 808 808 827 818 842 
901 910 923 947 984 

088 0S4 
870 482 
«88 668 
874 904 

048 100 
330 370 
533 584 
774 791 
116» 988 

VeMUtré» mu 
147 14» 182 187 li> . i 
442 4»0 497 u't 5}| 
758 772 775 808 sí, í 
964 »70 986 •* 

¥«nUoiiaifo mil 
129 187 184 197 m, 
425 444 447 48» S í „ 
535 542 587 «M ¡¡t }* 
802 842 869 m Sj| -

001 012 
173 198 
334 346 
t39 752 

012 017 
26* 81» 
484 61» 
734 784 
960 964 

039 068 
17» 181 
490 4S7 
628 «88 
821 8»! 

00» 014 
18» 101 
497 91» 
792 837 
684 904 

019 021 
1»7 2»2 
4»» 900 
754 804 

006 034 
245 £92 
434 448 
746 828 

mil 

£1 15' ihJ 

mil 
135 1)7 ¡ J 
345 8M mI 
600 6ui ihl 
827 8S7 Ml| 

mil 

» i u i n | 
981 101 « 
749 711 ft] 
980 
mil 

084 m wl 
874 * | l 
649 41} 
855 841 SU 

WelnUoinco 
082 058 126 
242 24» 299 
410 426 498 
757 774 802 

IMntlrtU 
021 047 108 
324 329 832 
540 550 560 
797 806 815 

VUnUsíeU 
07» 084 097 
21» 811 318 
48» 488 501 
661 «7» 677 
837 807 052 

«•intioeho 
047 09» 068 
2»S 824 887 
994 9»» 608 
841 847 852 
078 

V»iatlnuov» mil 
038 040 060 091 Üi Uj 
284 281 281 Sil til MI 
697 60» 690 717 711 Hl 
84» 841 888 92t 9M 

TremU mil 
070 100 18» 18» IHI 
284 882 884 344 3«l 
47» 47» »27 57» «M 
83» 862 871 978 )7i 

Treinta y ur mi! 
014 024 082 047 11» 114 IM 
257 274 281 309 864 S«t IM 
450 488 447 472 488 494 541 
384 620 64» 4»2 729 730 711 
904 836 895 930 942 65» m 

99 ayroziuuoíuut^s de i'W P"**! 
una para lo» 99 números rtsusaf 
centena del premie primero. 

99 aproxlmaolone» de IOS 
una par» lo» 99 númeroí tummf 
centena del premio segundo. 

99 aproxiniaoloae» n« 404 
una par* loa 09 númeroa rMl 
centena del premio tercero. 

2 aproxlmeoloa»» de 1.601 K j g 
una para loe números actertor 71 
del premio primer». 

2 aproxlmaoioaee lie 1,004 
une para lo» número» anterior T I ^ J 
del premio aaguatle. 

2 apfozimaolone» de 7*4 
una par» lo» número» astener 71 
del premio tereero. 

O T R O P R E M I O U j 

en la popalar y «fortuiua» 
U-aclón de Lotería» niimyoi» 
fia Marta I l la , Rambla w 
(frenta P laza Real) , al no 
premiado con 120,000 pt- . 
sorteo H da Janlo, JonW efl««"| 
xlmaolonea anterior y P0»rLf 
ríos dal oantanar. Esta bu^J 
n i s l r a o i ó n ea l» qa« d ' f . .V 
premio, da l.MO.OOO pe»íUI' ' . 
leo de 18 de mayo úllinio-

jr*' 

1 6 

E s t a a f o r t u n a d a A c í t n s n i s t 
e s t á s i t u a d a e n l a c a l i © 
r í a . I y P l a z a S a n J T a i m © 
p r e m i o s e n t o d o s l o s 

/vi < 
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L f c « de cien pesetas falsos 
SÍAdrid, t i 

orimeru ikvx» d« U tcaflasa 
™ ú B»nco da Bip*fla aomeroias 

lárti cimblar billetes do oisa oe3«-
¡¡iffioM un* isr8« (591» tIu•• "»Ben'lo 
'.•̂ r tír-d» por '-* ("^« d« AaC*:i to!-
Viw)r 1» d«l Toroo. 
'iiii'IIá otras fentantllag en el prl-

mJzT 'ta donde t«nb én se t o m ó una 

toa el tnMirecUe priacro del 
, .eBor Beld», el on»I bo» «Ja míe 
ImrW como deoía íUún pcr.ófüro, 
STut^raxi prenotado 750 líiíeH» 1*1-

i MÍoa di*a, 
¿Tmie el oúmero de WlUtM tatos 
Edoa entre ayer y antaayer sea m U -
Tsste T que durante «I día da boy, 
1 del'desfl'e de mlle» de per»«-iM por 
ka!A3ilUs de cambio, ^ln m !uban 
•uJo dos billete» fcUo». 
¡KíttO el Mfior Belda que .<it NUetes 
•dos presentan Tartas difamólas coa 
, w . A * ¡a que "e aprecl.i me-

w - \ por la míe se i t que la I4m:na 
• ' ? falso e« nos milímetros más co-f» 
|k0ste legitlBo en si anverso y re
ía i* tito y lo ancho. 
W wtuTleron las renUninas A i i Bíeoo 
L basta 1m ocho de la noche j ma-

i hiMUtarán tamblto, no obstante ser 
je, las TentanlUas necesarias para atea 
público que se presente. 

0 personas que dan su oonsenUinleato 
íuIíL-i al billete y a los que no asten-
lesto te '.es rectwxa y se da cnentA a 
Ibrldtdes. 
•MSor Belda, por encontnrM Ilge-a-
1 idUrrado el gobernador del Binen, 
Wsli esta mafiana, sobre este asunto, 
i ministro de Hacienda. 

NOTA OFICIOSA 
|el Búnlsterio de Hacienda han taclU-

tlfulfals nota eflelOM: 
¡a Infondada alarma producida eo el 
per ciertas luformaotoaes de Pren-

orUmente exageradas, acere* de ma 
ifMa de billetes del Baoe Ao Cpafli. 
• M te eree obligado a dee^rar que 

pte boUto alguno para la in'.ranquiü-
se ba podido obsemtr en algmos 

It BeroaotlI. 
esto, los únicos billetes rusos que 
ora se han presentado en lis oflcl-

ptlss y sucursales del Banco de Bs-
I j an«T»; todos sao de cien pesetas 
H í e Junio de 1906 y serle D. 
^I|«e del número rere la que 'a bn-

" 4« !a falsiacaeldB se Buy fcfertor 

• la que son lamentable ligereza se ha su
puesto. 

No obstante el Bango ha adopudo medi
das para fedUtar el cambio de los billetes 
que se presenten en sos oBclnas, ajrlando a 
tai 9n ventanillas especiales y en horas ex
traordinarias, incluso ma&aca domingo. 

Dicho estaWeeimlento gdlo taladrará los 
MQetes falsos en el caso de que el portador 
nreflera esto a pasarlo al Juzgado para las 
dIBgeneias oportunas. 

Además segulrA retirando de las elrcn'a-
dúa los billeíes de cien pesetas, ds la se
rte D, para sustituir a los cuales cuenta con 
otras M i serles en reserra, una de ellas ya 
iansada parcialmente al mercatfo. 

La alarma de algunas personas earece por 
tanto del menor fundamenio y es d! desear 
que las entMartes hancarfas y eomere'a.es 
contribuyan a disiparla, por proph eenre-
rdencla y en aras de les iBteresc«t gcneraTes 
del país. 

mCIDEIITES 
En los eemerelos y otros cstableaunicntos 

se resisten a aiSmllir los billetes ds -lien pe
setas, lo que ha ocasionarlo alguans ind-
daotes. 

OTRA NOTA 
Esta tarda facilitaron ea el gabinete de 

ccns:u-a la siguiente nota oflelosa: 
"Se ha producido Injustincada alarma con 

la noticia exageradísima por la Preasa de la 
aparírtíín de billetes falsos de 108 pesetas, 
emisión 30 de Junio ile IDO*). En efecto, 
nasta ahora se han praseiftado ra número 
menor de noa docena y el Banco de Es
pada, montando serrldo eatraordtnarlo. hari 
el canje de esta emlsMn en breve pbzo. 

• OohVrao estiKtiari, para rcsohrer en 
breve, «I modo de que en h) tueestvo loe 
billetes falsos que sean fácllmsnl» eonfun-
dB>le9 eoo los Mgftinaos y estén en poder 
de personas Wen rorreptnadas te abonen 
como buenos. mont\n'!'"e la sección espe
cial de Investigación correspondiente a este 
Imncrtaate servicio. 

El pObHeo puede ayudar mucho presen
tando al eaaje las «aristones viejas sada 
vea que sale al mercada la nueva del mismo 
valor, no dando tsf tiempo a que la* fslst-
llcaelones se preparen y pongan en efreu-
tadún. 

9e ha corrida cates úlBnios Kempns un 
temporal da (atentos de falstflcadrta da M-
Itetes. a que cierta política extremista no 
es ajena, y sólo en ramlmn parte han alcan-
• d n a Bsoafia las eonsecoenelas, que se
r ia remediadas enn eneróla y rapldex 

Debe, pues, el póbH'-n mantenerse se
reno ante este fendmeno de la elrcnlsnWn 
Oductarta, que no es ertraord'narlo. aunque 
s< «any digno di ttendda y correertón.'* 

"OTA BE LA CAMARA DE CO, 
«EHCIO OE MAORJO 

Madrid. 11. 
La Cámara de Comercio de Madrid ha ft-* 

sillwdo la siguiente nota: 
•Esta Btafiaua los sefieres Prast y Gua-' 

xáiei, frealdente y secretarlo de ta Gámaaí 
-le Gomerdo de Madrid, y el seflor Aleisan-
dre. presidente del Circula de la Unión Mer
cantil, han visitado al subgobernador del 
Banco da Eapafla. seflor Belda, para ha
blarle del grave conflicto surgido en el cA-
raercío a consecuencia de las restricción^ 
de los Báñeos a admitir billetes de 104 pe
setas de la «misión de 30 de Junio de 1909. 

El seflor Belda manifestó que eran exa
gerados los rumores drenlados y despnt-
poretoñado, por tanto, el pánico que habla 
cundido; que en los dos días último? no 
hahfan sido anulados por el Banco más que 
siete billetes y que hasta las dos (le ia 
tardd. y a pesar do la enorme castidad do 
blKetes de esa emisión que el Banco habla 
cambiado, sólo dos hablan sido taladrados; 
que algunos Bancos admitían sin diQcultad, 
como antes, loa billetes de 100 pesetas, y 
que para calmar la Impaciencia del público, 
el Banco de Espafia habla dispuesto habilitar 
numerosas ventanillas, que estadan abiertas 
durante toda ¡a tarde de bey y el día de 
.naftana. a pesar de ser domingo, para se
guir cambiando. 

Una de las razones prindpaJe» qu« han 
motivado «1 pánico ha sido el que los bille
tes falsos no se distinguían de los legítimos. 
Este tampoco es alerto puesto que los fkl-
ses. entre otras •listlocioBes, tienen una di
mensión do grabado Inferior en dos milíme
tros a los legítimos y, por Unto, resalta 
fáellmente comprobable su antentlctdad. 

Aludió oí seflor Belda que cuando se pre
senta algún billete falso a una taquilla del 
Banco se Invita a su poseedor a que auto
rice el taladro y en caso negativo se envía 
ai Juagado, para edtar el que por ningún 
ooaeepto alga ese documento fa'so en ctr-
culadóo. 

La Cámara de Comercio y d Círcu!o de 
la Unión Mereantil consideran, por tanto, 
que ho ha iuimr a la alarma produc.do y 
riñe las medidas pdoptadas por el Banco de 
Rápate se tranquilizará la opinión y se vol
verá a la normalidad eon la sustítocMn dd 
esos billetes per los nuevos que da el Banco 
da la última emisión.» 

LA NOTA DEL SECRETARIO G E 
NERAL DEL BANCO DE ESPAfiA 

Madrid. 11 
PUflMda por el secretado general del Ban

co de Bap.iSa ha sido enviada a toloj toa 
fnndonartos y a la Prensa nn* nota que 
dJee: 

P a t r o n a . — D o n P r u d e n c i o , s i 

sigue u s t e d t o m a n d o e sos b o t e -

Ihnes a « A P E R I T I V O R O S S I , 

d e b e r é a u m e n t a r l e l a p e n s i ó n -

E s t á u s t e d a b u s a n d o d e m i m e s a 

A P E R I T I V O R O S S I 

o n b o t e t l l n e s 

S e l e c t a c r e a c l d n d e 

M A R T I N I SL R O S S I 
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Desde el día 8 del actual hasta hof ss han 

Jiresentado en las cajas de este Uanco 12 bl-
letes de 100 pesetas de la emisión 30 de 

Junio de 1906 de la numcracliin de la se
rle D. 

Entre las Innumerables diferenms diver
tidas y respecto a los billetes egicimos pus-
den señalarse como mis earacterisUcJS los 
siguientes: 

Primera. El papel no es apergaminada y 
Uso. sino basto y de gran espesor. 

Segunda. E l grabado cacece de suirMad 
prlnoípalmcrile en las cabezas á i las dos 
figuras. 

Tercera. I.a parle grabada.,lanío en el 
anverso como en el reverso, es tu4s corta 
en los falsos que en los legítimos. 

Cuarta. E l fondo de color, amarillo del 
reverso oa rtmy suave en los bllle'oj legül-
diob y muy visible de color jardo ca ¡os 
falsos*. 

Quinta. E l color de los números 03 de un 
rojo vivo en los tiilletes legítimos y más as-
*uro en !oé( falsos. 

El tiempo 
MacWJ. 11 

Kola del Observatorití.-r-Eslado general.-— 
A! Oocldeate de Europa,reside una pnturba-
olón atmosférica que produce en Espalla 
tiempo Inseguro de aguaceros y toroisalas. 

La temperatura m&xlma de ayer fui de 
SS grados en Barcelona y la mínima do hoy 
nueve en Silaraaitea. 

Tiempo probable.—Tiempo íavonbls para 
aguaceros tormentosos. 

Servicio especial para Marrueco».—A las 
once. Persiste- el rígimen de aguacoroj en 
Espafia. 

De la Exposición 
ibero-americana 

Madrid, 11. 
En la mañana de hov el presidente del 

Consejo llamó por telítono al scíior Crua 
Conde para rogarle que tuviera una entre-
Tlst» con el ministro del Trabajo para solu-
eionar deflnitivamente el asunto de la con-
ourrnncia de los Estados Unidos a la Ex
posición Ibero-Americana con pabellón per
manente. 

Luego la citó para las ocho de la noche 
•n la Presidencia. 

A e t̂a hora se reunieron en el despacho 
del general Primo de Rivera, con éste, el 
embajador de los Estados Unidos, el delega
do de esta nación en la Esposlclón de Se-
illla. el agregado comercial de! Consulado 
de dicha Embajada, el ministro del Trabajo, 
el seOor Cruz Conde, el delegado del ml-
Blsterlo da Estado, barón de la Torre. 

En esta reunión rjucdî  zanjada la cues
tión medíante una formula. 

La dificultad que había para que los Bs-
ted'>i Unidos levantaran un pabellón perma
nente, y que ésta revertiera a los 75 años 
al Ayunfaraleato de Sevilla, era lo que pres-
eríben las leyes de los Estados Unidos en 
esta materia. 

Esto habla dado lugar a muchas coasul-
tea y notas de la Embajada por el sr&or 
Cruz Conde desda Sevilla. 

E l Ayuntamiento sevillano ha remitido el 
•canto al Gobierno y esta tarde quedó so-
Inolonado. 

Con arreglo a la legislación de loa Es
tados Unldoe. éstos no pueden levantar edl-
ftelos permanentes en países extranjeros ala 

que al tiempo de revertir al Estado se co
bre el precio del Inmueble. 

Por la fórmula aprobada esta noche el 
Ayuntamiento de SevilU cede a los Estados 
Unidos 2.600 metros cuadrados de los te
rrenos ds la Exposición, mediante un canon 
elevado, para que en ellos levante los edl-
ücios oermanentes. que rcvurlii'&n al Ayun
tamiento a los 75 afios, abonándose en esa 
fecha a los Estados Unidos el Importe exacto 
del roste actual de los edificios, sin que se 
aprecien los aumentos de plus Talla, eleva
ción de materiales, etc. 

Los edificios sólo podrán utilizarlos los 
Estados Unidos en Consulados, Exposición 
de artes o induslrias y otros análogos, sin 
que puedan aprovecharse para fines ntill-
larlos. 

El contrato comenzará á regir ol año 
1930 y ahora ae hará su entrega provi
sional en plazo más ¡•••.-ve. 

De la Fiesta de la Flor 
Madrid, 11. 

En el Banco de Espafia ae estuvo toda 
la noche do ayer realizando el recuento de 
la' cantidad recaudada en la Fiesta de la 
Flor. 

Como hay anunciados diversos donativos 
y otros no han sido recogidos aún, el to
tal de la recaudación no puede consignarse 
todavía. 

Hasta última hora de la noche de ayer 
Iban recogidas 128,8!'2 pesetas. 

La "Gaceta" 
Madrid. 11. 

La «Gaceta» de hoy publica las siguien
tes disposiciones: 

Real decreto aprobando la distribución do 
600 millones de pesetas para obras de puer
tos. 

Real orden disponiendo se adicione al 
caso 20 de la disposición 62 de loa vigen
tes aranceles de Aduanaa el precepto que 
queda inserto. 

Real orden prohibiendo la Importación del 
producto denominado Coca de Levante. 

Real orden disponiendo ae adicione la re
gla primera de la dlsposieión 10 del vigente 
arancel con un párrafo redactado en la for
ma que se Inserta. 

Real orden disponiendo se cumpla en sus 
propios términoa la sentencia dictada por 
la Sala de lo contencioso del Tribunal Su
premo en el pleito promovido por don Juan 
Navarroreverter y Gomia sobre revocación 
del real decreto de 19 de Junio de 1924. 

Real orden disponiendo a prestar sua ser
vicios en laa Delegaolonea de Hacienda que 
so Indican a loa suboQclalea y claaes del 
cuerpo de carabineros que se mencionan. 

Real orden declarando de beneficencia 
particular docente la fundación Instituida 
por don Pedro Vila Codlna en el partido 
judicial de Cervera (Lérida). 

Anunciando que la Sociedad de seguros 
Plus Ultra ha trasladado su domicilio soola! 
a Madrid, plaza de las Cortes. 6, y confe
rido el cargo de director gerente a Valter 
Simros y Freye. 

Chicuelo 
Valencia, 11. 

En el expreso, de paso para Baroeloni, 
llegó el matador de toros Cbioaelo. 

Interrogado por un periodista negó que 
estuviera disgustado con su tío Zocato. 

Se muestra apesadumbrado por el per

cance ocurrido en Madrid v anunstó 
casará con Dora la CordobealU en 
termine la actual temporada. 

Al acabar la corrida de maBan» n J 
celona Chiouelo vendrá a Valencia t k S 
nica del doctor Fcrri para someifrsí , 3 
tsmlento. '^P 

E s p a ñ a e n A t m i 

DETALLES DE UNA OPERAcio, I 
Teluáa. 11. 
Se conocen nuevos detalles que t a ^ i 

parte oficial de ayer, respecto a U j ) 
operación de la columna Capaz. 

Después de reocer ésta la resunaJ 
Isa estribaciones que dominan el rtot 
v después de un breve dominio se cota 
la marcha para no dejar reacclom: 
migo, el cual, quebrantadísimo, no u¿j 
de presencia. 

El convoy que salló de Ankud fvt\ 
tuallar a la columna Capaz fué aUcíi.i 
do rechazados los rebeldes con oTiifeii 
didas. 

REBELDES U 1 M | 
Durante la noohe una partida ¡ni 

robar en un aduar de la parte Sur ifl 
zona ocupada, acudiendo la mchalU iam 
da en Taxut. que sorprendió y biMn 
rebeldes, que dejaron en nuestro poderl 
muertos con armamento, huyendo luí 
más. 

FELICITACK 
E l general en Jefe ha felleiUd* i 

fuerzas aéreas por su brillante coop 
al avance de la columna Capaz el i 
actual. 

Asimismo se ha dirigido al con 
superior de tropas francesas, lad 
presente el distinguido oomporUm!* 
la aviación francesa y rogándole tal 
el nombre de un equipo de aeropliiHl 
los colores franceses que en un vuelí i 
bajo bombardeó a un grupo eneml|i| 
ofrecía gran resistencia. 

LLEGADA DE UN VAPM 
MEJORAS 

Villa Saajurlo. I I . 
Acaba de llegar al vapor •Eapikl 

que descargó el pasaje en «ata biM}| 
Cuatro Torrea 

Se reunió la Junta loetl de VHtl 
Jurjo, aprobando la eonstrucclán di r 
las. edificio municipal y Dlspeniariai 
clpaL 

FIESTA «KJSIILI 
Te tuán .11 . , , 
Hoy empezó la fiesta musulmaiii • • 

Pascua del cordero, que durará * W 
y que este a&o. por la abundancia M 
de cosechas, ae celebra oo ngrti ^ 
clón. j . 

El JaUfa con los ministros y wh 
del magzhem asistió esta maflana i •« 
quita, formando las tropas Jalinaa»' 
carrera. . 

Se hizo el tradicional sacrUltíi ^ 
cordero, que un Jinete Ueví » ll>* 
hasta el palaolo del jalifa. » É 
todavía palpitante, cosa que «* |*S 
augurio de un alio de pal y P^I fr 

Bl alto eomlaarlo antorlió » w ~ 
ñas soldados y • loa de laa ' " " " " S 
paaen la fiesta eon ana ft™ll,:;Jsr 
aólo en los campamentos loa soi»"-

E L E O T T T O - I > ^ J E t I L . O I V E : T 
ARTICULOS A PLAZOS 

Pts. a! mea 
Cama» de metal, la última mo

da, desda M"N 
Armarlo americano "Baboi", ola-

slfloador de ropa, desde 80*00 
Motores eléslrlcaa. diferentes 

fuera, y volt., a plazos. 
Baúl armarlo para viaje, desde... Sĵ OO 
Máquinas escribir Corona, desde 25'00 
Lámparas 1" gran fantasía, desde lO'OO 

Oblato» de regalo de gran fantasía-Al contado 20 % DESCUENTO - DISCUS M AR^.t r — . — ~ . - l 
AUMENTO - Sírvase pedir detalles para otroa artlcuios no enumoradoa - V I S I T E N NUESTROS ALMACENES - TELtr 

O R A N V I A l . A Y E X A ! V A , ! 9 y 2 1 B A R C E C O I M A 

Pts. al mes 
Parlonets premiados, desde 5'00 
Gramófonos "Le Voz de su 

Amo", desda 8'65 
Bicicletas ds marca inglesas j 

y francesas, desde 18'00 
Blolotetaa oara nlfio. desde 12'00 
Máquloaa da escribir, desde 2S'0O 
Máquinas multicopistas, morcas 

"MTiltyllper". desde 25-00 

Pto. 
Relojes da marca de pared, P" ,¡4 

y bolsillo dwde 
Aparatos de Radio Telefonía. * JJ 
Burós amerl vinoa desda .• 
Neveras, desde 
Máquinas ds cossr semana . 
Muebles de acero para u w # 

oho. desde 

DESCUENTO ̂ "DISCOS M AHCÁ " E L PERRO" A PLAZO» ^ " J j j j 
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Tarragona 
Judio, l i 

^.mídor ha condonado ' M multas 

j í í í fa*. •< effeta^i « esta U Oesta 

hf'jnnU pro«r;elal de .U>Mtoi ha acor 
1 TV-ibuir 70 000 quilos de man entre 

¿cmercisaKa de erta capitn y p-o-

P.-a el lunes está convócala la JuaU 
[ '114.-1 d« 1» Propiedad UriwiMu 
\¿K filU de aspirantes se ha deilsra-
L' -a :a plaza de profesor de ditnjo 
¿lEftnolo nacional. 

Reas 
Jaste, 10. 

ComislAn pemanente del Ayunta-
hi otorjeado otro caes de ücíncia al 

, ioa Jaime Plañe, accedleiido a ta 
•ó fonmilada por dicha autoridad. 
rWia» el Centro Bepuhli'-eao Aulo-
(i efectuar* una Jira campestre al re-
¿od)!o de la Riba. 
festi ultimándose la instalación de las 
Las recibidas para al coocorso de bo-
|«ro monumento a Fortany. Figurín en 
^ jala de la Estación Enolóflea eerca 

ieiiM maquetas. Tartas de eltas pro-
. de Roma y tas restantes de Barre-
üídrid. a más de otras de varios 

i ét Catalofia. 
ileten da dlehes bocetos y de sus 
tamaOo-natural se abrir* al pu-

_nu los próximos dtas de ta líes-
de Reos, que se celebrar* eoo en 

ta de aetos de earicter artls-
J, HgonndD entre ellos ua ho-

popular a Fortuny. 
j A m Jurado nombrado para el eon-
|de maquetas se publleart dentro unos 
MMendo gran expeetastea para bb— 
Mata la taportaaeta aleanaada por el 

y la ralla de los bocetos presen-

guardia urbana ha expulsado de 
' 1 a varioa Individuos sospechosos 

limosna eoo malos modos. 
Ulldeeona se ha soMdado el ts-

BiUn Bonet Segai-ra, de 51 afios, 
dote «• un desvia de su easa con 

de eifiamo. Ha unos dtas se sai-
Bojer de Bonet, arrojindose • un 

o asolada por haber muerto sa hi]o 
ntla de on accidente fortuito. 

en esta tas alomnas de ta 
Soperlor de ta Mujer, qne han sido 
«aíM por ta Diputación do Baree-
viajes de tricücas. 

*l Arrabal Robuster se ha desbo-
caballo uncido • ra sarro, ampren-

•••a earren con el eonstgul̂ n'.e pe í -
laset aifloa que Jugaban jn dicha oa-
1 perdía urbano Juan Margm'ef. con 
[fla sa vida. logró derribar al eaballo, 
ns ao ls calda varias Isslonss que le 

•"adu en ta farmacia (Mstiert. 
' ^ Ajado los días 21 f »» 1c\ oo-

» los conoiertos OTe .a Sm fónica 
eelebrar* en el teatro Por'.nny. 

0' por ta Asociación da Conclsrtos 

al Ttcino'pueblo Je La S-íItí te 
•Baado las obras de sonstrnción del 
l -«ni toeUl de ta Datas* Agratta. 
• U eelebrado al sortee de 20 ab'J-
L % •» »««nDite emisión «a ta Soeie-
«Wo P^&o Matae. Saltaroí » IIMil 

dos pera amortisar los títulos con la slgníea-
ta numeración: 141 al 150 y 551 v 370. 
Los poseedores de cflrtios títulos podrán 
oanjearloa por 500 pesetas jada 'ituio en 
el Banco de Reos, del 15 al 80 del eomeo-
le. En el propio Banco se pag-irAa asimismo 
las Intereses semestrales de ios oopjae* 
4Í, 28 y 17. 

Gerona 
• Junio, 11 

Ha celebrado sesión ta psxmanenU del 
Ayuntomlenlo. 

— Ba ta estación de Rlpeil ie sibrcvlno 
un^incooe a Pedro Rolixac. Trasladxlo al 
hospital les médicas eertldcaron su defuo 
cióo. < 

— En el término de Tosí jna bicicleta 
monada por Ricardo Plaza alropelló & E1I-
s Pone. La guardia civil ha detenido ti cau
sante del atropello. 

Lérida 
Jante. 11 

Por ta guardia clvi ha s i l ) detenido un 
joven de 19 afios, natural de Cerós ; ha
bitante en Lérida, convicto y confeso as ha
ber trltado de atracar revolver en mauo y 
eamascaraJo en ta carretera de Madrid a 
Francia j en el término de Aicanaz. a un 
carretero de Serós llamado José Pona. K 
atraco sa verificó sujetando tas rienias de 
ta caballería, exigiendo el dinero al co.i ¡uc-
tor del vehículo bajo tinenaia de muerte 

B carretero fustigó la eabailerfa al grito 
da ]Ahí viene ta guardia civil I 

— Se han recibido órdenes de la Dirección 
general de Coniuuieaciones creando ui» es
tafeta aa (I mercado de San Luis. 

Amores trágicos 
Zamorí, 11. 

Prudencio Gutiérrea sa presentó a la 
guardia civil de Renavente oonfesindose au
tor da ia muerte de su novia Ilostracidn 
Pate, ocurrida ayer. 

Según manifestó Prudencio, ancentrin-
dose en Puebla de San abría, provincia de 
León, tuvo un altercado con unstraelóa y, 
presintiendo nos agresión por ra parte, la 
biso un «taparo de revólver, hiriéndola. 
Después ta remató de un tiro en ta espalda. 

Asegura que Ilustración le amenaió antes 
con un pufial. 

Arrollado por el tren 
Seviita, I L 

AI Intentar cambiar de vagón en San Je
rónimo al viajero Luis Martin te cayó a la 
vta, siendo arrollado por al tren. Conducido 
al Hospital, talleció. 

Careóla ya antes de ambas piernas, que 
la hablan sido amentadas hace un afio en 
otro atropello del tren. 

Un fenómeno 
Hudva, 19. 

En el pueblo de Escasena, de esta pro
vincia, se ha registrado un caso curioso de 
fecundidad animal. 

n acaudalado labrador Juan Casa habla 
observado hace tiempo que una muta de su 
propiedad padecía una enfermedad que los 
veterinarios a quienes consultó al caso no 
acertaban a explicar. 

Haca algunos dtas el animal empeoró, 
haga el punto oue se creyó que Iba a morir, 
y ayer, después de ta agravación, aa ob
servó era ta natural sorpresa, que ta muía 

daba a luz un mi :to perfectamente eons-4 
tltuldo y viable. 

El extraflo fenómeno ha despertado ta 
atención del vecindario, que hace en torno 
del hecho muy pintorescos eavenUiios. 

Vista de una causa 
Salamanca. 11. 

En ta Audiencia te ha visto la causa can-* 
tra el ciego Antonio Yéfies y tu hija Teresa, 
vendedores ambulantes de décimos de Lo
tería, acusados de 35 delitos de estafa por 
haber vendido 85 partlcipaciooes de peseta, 
en vez de 5*, de nn nomero que resultó 
premiado con 70,000 pesetas y que no pu
dieron pagar. 

El fiscal pidió para cada uno dos afioe. 
cuatro meses y un día de presidio. 

El defensor sodelló ta absolueiórv-

Asunto grave 
Málags, l i . 

E l director, con el claustro de profese-
rea £ei Instituto Ue esta, ha dirigido a r 
telegrama al ministro de instrucción públi
ca en el que le dioe que, leídas las inanl-
.'es Uniones del padre Rodrigues acerca do 
•a compra y venta de notas en los exáme
nes, ruegan todos estosc atedrátteos qua 
el ministro, velando por el prestigio del pro
fesorado, depure ta certeza que pueda ha
ber en tales afirmaciones, que desptr nlirian 
al profesorado oficial. 

Huelga 
__ Coruüa, 11. " 
En el Oobieruo clvi! se ha facilitado una 

nota en ta que se da cuenta de haber aban
donado al trabajo los obreros de ta Cons
tructora Naval del Ferrol como acto de pro
testa contra el hecho de haberles cobrado 
la citada entidad las cédnhs con las tari-
tas reglamentarlas. 

Anidóse en ta nota que hoy tos obren» 
volvieron al trabajo, pero no fueron admi
tidos por ta Empresa. 

Los talleres continúan cerrados hasta que 
se haga una reoriranizaelóo de! personal, 
previa exclusión de los promotores de ta 
huelga. 

E l Gran Casino 
San Sebastián. 11. 

En el Gírelo Mercantil ts celebró asam
blea extraordinaria, viéndose muy concurrida^ 

B oraatdente dló cuenta de tas gestio
na» iralaadas con objeto de abrir, duranld 
el verano, el Gran Casino. 

Por unanimidad se concedió a ta direc
tiva Ub voto de ennflanza para que roniinúa 
a gestión. 

Sis acordó consultar a todos los gremios 
por conducto de sus respectivos presidentes 
a fin de determinar ta cuantía con que cada 
uno ha de contribuir a enjugar el déficit, 
si ta hnbfcre. 

Pedrisco 
Zaragoza, 11. 

Sa tienen noticias de que la lormenla dé 
pedrisco descargada ra ta tona comprendi
da antro Carillena y Abnelita ha originado 
gpaTea dallos en los vlBedos. cereales y 

En Moretía se Inundaron los campos, ex
perimentándose grandes pérdidas. 

CURE VD. SU 

E R N I A 
^ c i ó n sia peligro, « ia dolor, 

• W T i í^8 0cuPacione8 habi-
• • • ¿ ^ - i r a U m i e n l o Ant i -her -
i d / , (pal ta lado) , s e g ú n 

B*Í0 8 ? C E L 0 K A ' d« G r a -

"Sirve la presente en testimonio co
mo he quedado radicalmente earado, 
mediante el Tratamiento K O T T O N , en 
el espacio de siete m e s e s de una her
nia ingninal izquiebla, de tal manera 
qof ' --o m á s de un año que voy sin 
apui.. •. L e autorizo la presente y le 
doy mil grao.as por tal e n r a d ó n . 

L a s m á s altas recompensas en las 
Exposiciones de P A R I S y B A R C E L O N A . 
CONCENTRADOR H E R M E T I C O para 
hernias gigantes. 

F A J A S medicales para Evenlrac io -

nes. Operados, Matri i eafda, Riúón 
móvil . Obesidad, ote. 

I N S T I T U T O D E H E R N I O L O G I A d i 
rigido por J . N O T T O N , Cirujano E s 
pecialista: B A R C E L O N A , Puerta del 
Angel. 18. 

AVISO. — U n especialista de este 
Instituto rec ib irá completamente g r a 
tis en: 

He ua, lunes, 13 de Junio, Hotel Wa-
olonal. 

R E C O R T E Y G U A R D E U S T E D 
E S T E ANUNCIO 
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E X T R A N J E R O 
U ü OB LA «UKNCU PADRA 

C O B S e S P O N S A L E S 
ff Ofc NUESTROS 
e s p e c i a i e » u u 

E l t e r r o r e n R u s i a 
Parla, t lu 

Los diarios comentan la ejecución por la» 
autoridades soviéticas de los veinte ex otl-
olales o funcionarios zaristas, bajo Inculpa
ción de dedicarse al espionaje y de baccr 
trabajos contra el régimen soviético. Por 
ezeepoldn de los diarlos de extrema iz
quierda, los demás condenan enéreicamentc 
lo« procedimientos bolcheviques v Lacen re-
•alt&r que loa soviets han perdido, al parc-
oer, la serenidad y vuelven al régimen del 
terror. 

La condena de los veinte desgrarlndos 
fué diotada por el tribunal de la policía el 
día 9 de junio y las ejecuciones realizadas 
Inmediatamente. 

Los veinte fusilados, entre loa oualea se 
encuentran tres principes, dos coroneles y 
varloa capitanes y oficiales, asi como altos 
funcionan..s del régimen zarista, fueron 
acusados por el tribunal policiaco de prac
ticar el espionaje y de haber participado en 
varios atentados frustrados. 

Londres. 11. 
L a Prensa Inglesa condena enérgicamente 

la ejecución de los veinte antibolchcviaues 
fusilados en masa en Moscou. Según dicha 
Prensa, este acto de severidad es una re-

Eresalla por el asesinato de Volkof. al mismo 
ampo que un aviso que los soviets dan a 

todos sus enemigos del Interior de Husla 
Oipeclaloiente. 

C o m u n i s t a p r e s o 
Paris, 11. 

E l 8»«rctarlo general del partido oomu-
hista, señor Semart, quea cañaba de Hogar 
de Mo8cou,h a sido detenido y ha Ingresado 
•n la cárcel para purgar los ocho meses de 
detención que le fueron Impuestos por un 
tribunal por provocación de m litares a la 
desobediencia. 

E s p e c i e d e s m e n t i d a 
Parte. 11. 

La Embajada soviética dcsmlonU loa ru
mores de movilización o de prjparalivoa de 
«ovlUsación del,ejército rojo. 

L i n e a a é r e a t r a s a t l á n t i c a 
Buenos Aires, 11. 

Un decreto presidencial aprueba el acuer
do concluido entre el Estado y la Compaüta 
francesa de aviación Latccocre para esta
blecer una linea aérea postal entre Francia 
y la Argentina. 

S o b r e u n i n c i d e n t e f r o n t e r u o 
París, 11. 

A "Le Peiit Parisién" le comunican de 
Nlia que las averiguaciones realizadas de 
concierto por la policía francesa e Italiana 
han dado por resultado obtener la declara-
elón de que un miliciano fascista habla he
cho algunos disparos contra un tren de mer
cancías francés de Niza a Vintimiglia. El au
tor de los disparos ha añadido que creía 
haber visto descender del Ircn a dos per
sonas que trataban do introducirse en l la
lla de manera clandestina. 

En la máquina y en el ténder del tren 
fueron señalados siete impaclos. 

T r a s l a d o d e l c a d á v e r 

d e V o i k o t 
Varsovia, 11 

E l cadáver del señor Voikot ha sido tras
ladado a Rusia en un tren especial. A la ce
remonia del traslado hasla le estación asis
tieron un representante del presidenlo de la 
República de Polonia, la mavoría do los 
miembros del Consejo de ministros, repre
sentaciones del cuerpo diplomático y per-
•onalldades políticas del pala. 

L a s i t u a c i ó n d e P o l o n i a 
París, 11 

Los diarlos dicen que en la entr^vls^a en
tre Briand y el ministro de Negocios Ex
tranjeros de Polonia, señor Za'esU, se ha
bló de todo lo referente al asesinato en Var
sovia de Volkof y a las fortalezas olcmanaa 
que lindan tfón la frontera polonesa. 

Respecto a la primera cuestión, "Le Petlt 
Parisicn" subraya la actitud serena del Go
bierno de Polonia, que ha sido debidamente 
apreciada por el Gabinete de París. Afiade 
que es probable que el señor Zalestcl, antes 
de emprender el viaje a Ginebra, se .entre
viste con Polncaré. 

Respecto a las forUflcaclonea alemanas, 
escribe el mismo diarlo que Strescmann no 
tendrá ninguna probabilidad de conseguir 
una reducción de efectivos en Renanla al 
persiste '•n no admitir el control de los pe
ritos militares «liados 

París, 11 
El ministro de Negocios extranjeros pola

co, señor Zalewskl, na declarado a ios pe
riodistas que Polonia no habla tenido arte ni 
parte en el asesinto del ministro raso seQor 
Volkov, puesto que se trata de un atontado 
cometido por »n ruso contro otro rus3 por 
rivalidades políticas. 

Es Imposible que Polonia, afladtó el nuais-
tro, acepte responsabilidad alguna. Na obs
tante estamos dispuestos a ceder una pensión 
a la familia-Bíria^rfctlma, pero no so no» 
podrá arrancar ninguna Indemnización para 
el Gobierno de loa Soviets. 

Acerca de la cuestión de Ll'uanis, dijo 
el señor Zalewskl ¡que Polonia sólo desea 
que Lituania deje deo onsiderarsa en esta
do de guerra con los polacos que no nos 
consideramos en estado de guerra con los l i 
tuanos. 

Mi conversación con M. Po:ncaré, terminó 
diciendo el señor Zalewskl, versó especial
mente sobre el empréstito que Polonia e s ü 
concluyendo actualmente con los Estados 
Unidos. 

RESPUESTA DE LOS SOVIETS 
. A LA NOTA POLACA 

Moscou, 11. 
Según las últimas noticias, la respuesta 

de los soviets a la nota polaca será entre
gada esta.'ñochc al señor Paleck, ministro 
de Polonia. 

LLEGADA DEL CADAVER DE 
VAIKOFF 

Moscú, 11. 
Ha llegado el cadáver del seflur Vaikoíf, 

siendo inmediatamente colocado en un cata
falco que habla sido levantado al efecto, 
frente a la tumba de Lenln. 

Después se ha celebrado un Imponente 
acto al que han asistido todas las autorida
des, pronunciándose varios discursos. 

Terminado dicho acto, el féretro lia sido 
trasladado a la muralla del Kremlin, en don
de quedó colocado, desfilando ante él, hasta 
úlílma hora, muchos millares de períonas. 

C o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s 
Ginebra". 11. 

La Conferencia del Trabajo ha adoptado 
varías conclusiones en relación a la Comisión 
competente a que se refiere el articulo del 
tratado de paz que establece el control en 
la ejecución de las convon.Mones Inte:nacio
nales. 

E l G a b i n e t e r u m a n o 
Bucarest, 11 

El Consejo de ministros ba tomado la re
solución de que todas las leyes aprobadas 
por el anterior Gabinete sin haber ildo san
cionadas por el eperpo legislativo, no serán 
promulgadasi 

L a g u e r r a e n C h i n ] 
REFUERZO* NORTEAtiCRlr ' 

Manila, 11. 
Con destino a Sbangai m «u, • 

1,150 fusilero» americano» aoonioijS?"'* 
^lacT/n.0' ^ Malt0 T ^ ' ^ S l 

Amnistía 
Praga, 11. * ™ * 

otorgada por el presídante ««Bor ib 
bcenüclará a más da cuatro mQ •'. 
la mayor parte de ellas oondeiudu 
Utos de Prensa, cometidos coa otiZi 
la agitación electoral da 1915. 

El presidente de la RepúbUc» h» i ^ A 
bldo por laa Mesas da 1» Cánun» iHi 
cuales, y en presencia d»l jsfe aii, 1 
no, leyó el mensaje presldenoial. 

Después do dar ousnta da aa vuitiil 
países del próximo Oriente t á* b L ' 
pilcado las lecciones obtenldu a 
mo para la reaoluolón d» loa probtei 
tales pendientes, hlio reaaltir qst rift 
nestar del Estado aa halla oondüád 
la educación y a lo» »entlmi«otM b i t 
procldad, resultante» de la «impía» ta 
la ausencia de problema». 

E s necesario qu» se Implanta 1» d» 
cía, no sólo en • ! Interior, alao toH 
el exterior, ya que lo» orgumenlMi 
reemplazar a la violan ala t sobra M 
mentira en loa dominio» da la polffi 
terior. 

Ningún Estado, alaguna nieló* 
existir sin la oonflanaa y «1 bufa 
"on sus vecinos. 

Las nación»» pequeña», y «apwiiL 
Chcoo Eslovaqula, ka t u rtdueUH | 
gráficamente, pan asegurar n mML 
a contar con w simpatía da loi imkl 
todo». Por «Uo la poutloa chseo'jl'n^l 
be ser una política mundial. 

Opina que la poutloa ohecoeilmd] 
entrado ya en al buen camino ¡ ta bia • 
do ya lo» oimientos y »» há teiaÉH 
obea de mamposi cria, de maaera 4 
bor a reallaar d| aquí t » adeliauer 
Urá en dar unas dlapoaicionei 
menta prácticas; después da rat ^ 4 
tensiva se ha entrado en un perMJ 

política Intensiva. 
La República democrálloa ««lá * J 

unir armoniosamente a todoa lo» 
sean ouale» fueren las dlfaraadair 
maberia religiosa, nacionalidad o pw 
Utico Ies separen. 

E» neoesacio que todo» se unin p«J 
cooperación fecunda 

Terminó diciendo 'que bUn hul>*M 
do decir algo cobre olertoe 'o0'1'*'"] 
rridos en las eleoclonaa ppesMenílu» 
que prefería emplear la oiixln» • ' 

"Aquel que empuñe el arado, » 
tras de si". 
P r o s p e r i d a d n o r t e a m e r 

WaiaUiií*] 
En un discurío pronunciado « * ' 

blca semestral de lo» jefe» de a«P" 
to gubernamentale» el presla'n.i. 
declaró que el presupuesta pir* 
actual prcsenUrá un excedente « 
bros de 509 millones de dólar*» 7 1 
el próximo ejercicio se estlto» n ; 
•lonM- iUi' 

Puso de relieve la DecoaldM ", 
mentar los gasto», vista U nJ"7" 
de los Impuestos. 

D e a v i a c i ó n 
U a M | 

Los avladu.-es franceses ^'"¡a^ 
han llegado a esta capital. P ^ Y " 
Kazan. Seguirán el viaje l w » 

R e g i s t r o s P o M a * * 

La policía de. I.cyden r -^Sal 
practicado registros en los ' ^ ' ¿ ^ 
ñ o s estudiantes indostáni; ^ ' ' ' # 0 
haoer propaganda com^iusU ^ j ^ i 
policía se ha Incautado d« niu 
meatos. 
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D e P i n e d o 
Punte Delgada (lelas Asores). i l 

l e .Ttódor naUano De Pinedo salid esta 
K * , jgg j ' i a sn dlrecoldn a Lisboa, 

B;ao d. Boma. ^ 
L , avia(ior de Pinedo es esperado esta tar-
l ilredeJor de las cinco, 
fi * Ocias que hablan sido preparadas en 
^onor dan sido suspendidas por el luto 

U aviación portuguesa, 
bn nutrido grupo de aviadores saldrá a 
air t De Pinedo en la desembocadura del 

Lisboa. 11. 
t i aviador De Pinedo ha llegado a las 17. 
tnilmeote vuela todavía sobre la capital. 

E l h é r o e d e l A t l á n t i c o 
Nueva Tork, 11. 

coaocen nuevos detalles de la impo-
¡U reoepdóD «pie se prepara al aviador 

xrgb. 
el momento en que el "Memphls" sea 

«do a algunas millas del puerto sal
de Nueva York una enorme flota de 

âaa, míe se calcula pasará de 100 uni-
ke. Seis destrovers darán escolta de 
ár a Llndbergh hasta que desembarque, 

ida la llegada de Llndbergh hasta que 
lugar en Washington la ceremonia de 

teep«lón oflolal, en la que el presidente 
"ift condecorará a Lrodbergli con la 

i ' 1% Aeronáutica, 37 estaciones de 
Fia sin hilos, unldaa entre si. Irán 

Bendo rontlnuamcnte durante once horas 
jnoiifis.a relacionadas con dichos actos, 
[«alcula que 30 millonea da personas 

wgulr paso s paso todas las Inci
de estos grandiosos acto, 

udirán honoroa militares a Llndbergh 
•mil acidados. La recepción de Nueva 
, que empezará el lunes, durará una se-

•ntera. Se calcula que el número de 
amas recibidos a nombre de Llndberjrh 
»*> a Í50.000. 

Llndbergh quiere enterarse Je todas 
Icarias y despachos telegráflcos reoibl-
1a n nombre necesitará trabajar mu-

diu, a no ser que le ayuden en esta 
l otra» personas. 

Washington. 11. 
»U mañana ha llegado el "Memphls" 
•acj-ndo al aviador Llndbergh. Mucho 
'. «tracar al puerto salieron a reel-

Memphls cuatro destrovers y una 
acera nota de aviones. Al entrar el bu
yo !« habla todos loe barcos apostados 

aalDdaron eon sus sirenas al heroico 
w. Muchos centenares de yates de 

7 embarcaciones peqneOas so ha-
eonírrpffadoen la bahía para dar la blen-

l,,.L,n(m'rgh. Este Inmediatamente 
«ao a Washtogton, a donde se es-
ê llegará a las once de la ma-

r * ¡ ! ? r f l u e la recepción oficial tleno 
• «n \\ ashlnalon, para aer repetida el 

V ^ u f v ' York- 18 ne'?a,la do Lhid-^Mdnjo eacenas de delirante entn-

los diarios de la mayor pai te del 
i'..-,,'Tan Primera página por en-

« S ! ^ * - • l-lndhergh y a erpllcar los 
¡Tu r „ d e .'• 1!e?«da. t a s fiestas que 
i*» Yoil t*n,1r4n InKaf en oashlngion 
W i n . ' v M '."^e T1* sobrepasarán en 
™m« se ha vlato nunca en loa Estados 

w^S^1..a^ece Baña de viajeros de 
» í v n i " " f i,a,s- banderas ame-«an por todas parles. 

n S í S ] ^ 0 RECIBIMIENTO i : 
J ^ e J O S EN HONOR DEL HE-

ESatS?' 11-
^ ^ ' m •TLí,,lor Llndbergh, t r lbu-
Ci• ^ P*nd»oso recibimiento. Luepo 

u. i!2Lerlda A* l M autoridades. 
P ^ r i h ^ ' M 0 » >* Casa Blanca, en 
I1-* muiSíñS 4 111,1 P,re<"dente Mr. Coo-
|to40 , "3 no oesó de aclamarle du-
V * eómoVí"40- U •Onenola de gen-
r S y V d U r ^ ^ p a r e -
r"ii,irp ? J1'*» el viaje remontando 
Lk,!Wet;o« rto Washington dista 
T «« 'a wr. í ' . i :4 leeervar todo el es-

• " « p e l ó n de Nueva Y o m para 

al lunes, no ae quiso que el desembarco de 
Llndbergh tuviese lugar en esta ciudad. 

Antes de llegar a la desembocadura del 
Potomak doscientos aviones esperaban al 
"Memphls". Entre ellos volaba también el 
dirigible gigante "Los Angeles". Todos ellos 
aoompafíaron al "Moniphis" rio arriba. M u 
chas embarcaciones particulares trataron de 
seguir Igualmente al crucero en que viajaba 
Llndbergh. 

La ciudad arde en fiestas y las manifesta
ciones de entusiasmo llegan al paroxismo. 
Mafiana deben continuar los festejos en ho
nor de Llmlbergh. 

L i b e r t a d d e a c c i ó n 
Berlín, 11 

Segua la "Gaceta del Vosa", el Gobierno 
no ha dado a Stressemann ninguna Initruo-
cló-i concreta para la Conferencia do Gine
bra, dejándole en libertad de actuar como di 
estime conveniente. 

F a l l e c i m i e n t o 
Moscú, 11. 

Ha fallecido Andró Ivanov. miembro del 
Comité ejecutivo de la República de loa 
soviets. 

M a n i f e s t a c i o n e s d e u n m i n i s t r o 

p o l a c o 
París. 11. 

ei ministro de Negocios extranjeros de 
Polonia, sefior Zaleskl, ha venido a París 
con objeto da; conferenciar eon el señor 
Poincaré sobre el empréstito que Polonia 
prepara en los Estados Unidos. 

El sefior Zaleskl ha hecho a los represen
tantes de la Prensa Interesantes dartaraclo-
nea sobra el atentado cometido en Varso-
Ma. 

El ministro ha precisado quo Polonia la
menta el crimen ae que na aldu victima el 
señor Volkof y se lamenta doblemente por 
haberse realizado en su territorio. Sin em
bargo, la situación es elara: so traln J? >in 
atentado cometido por un raso contra nlro 
ruso por diferencias de opinión pollilca y 
Polnia no tiene en ell ninguna re^ponsa-
bllldad. 

El señor Volkof no habla querido comu
nicar nunca t la policía cuando salla para 
no ser vigilado y habla reohaaado constan
temente la protección de la pollola, que le 
habla sido ofeclda. 

Si su agresor Koverda ea Juagado por los 
tribunales ordinarios, sólo ae le podr.l apli
car la pena de prisión; si el procurador del 
Estado puede demostrar que un ministro 
extranjero debe ser considerado como fun
cionario del Gobierno polaco, entonces Ko-
verda será Juzgado por un tribunal espe
cial, designado previamente y absolutamente 
independiente, y no por un tribunal mi l i 
tar, como se ha dicho-. 

En esto caso podrá ser condenado a muer
te; pero en ningún caso se concederá la 
extradición del agresor. 

E l e c c i o n e s e n I r l a n d a 
Dublln, 11. 

Las elecciones generales del Estado libre 
de Irlanda han tenido nn giro sorprendente. 
Parece seguro que la coalición gubernamen
tal habrá salido derrotada. 

Los resultados electorales son todavía In
completos, pero seguramente el Gobierno 
habrá perdido la mayoría absoluta. Créese 

Se el Gobierno pierde nna tercera par t í 
los puestos que tenia en el precedente 

Dalli Elrean. 
El partido republicano de M . de Velera 

y la ¿Iga Nacionalista han ganado puestos 
en casi todas las circunscripciones a ex
pensas de los candidatos del Gobierno. Tam
bién ha ganado puestos el partido laborista. 

El Jefe del Goblernd, aeflor Cosgrave, y 
los otros ministro» han perdido un cincuen
ta por ciento de los votos que hablan obte
nido en las elecciones generales<le 1923. 

I t a l i a t o m a r á m e d i d a s 
Roma, 11. 

El "Glornale d'Italla", refiriéndose al eon-
fllcto albano-yugo-cslavo. afirma que si la 
discusión del pacto de Tirana fueso some
tida en Ginebra al Consejo de la Sociedad 
de Naciones, el representante de Italia se 
retirarla del mismo. 

G r a v e s i t u a c i ó n e n R u s i a 
Paría, 11 

Los diarios publican un despacho da Oo-
penhague diciendo que a un diario de aquella 
ciudad le comunican de Moscou que TrotakS 
Zlnoviev y Radek serán deportada a Maata, 
Sibcrla oriental. 

En toda Rusia han sido detenidos los prln-
clpales miembros de la oposición. 

La situación es muy grave, aunque axlita 
el convencimiento de que el dictador S'.&llfl 
ganará la batalla eontra sus ?dvcrsarius po-> 
Iltioos. 

La críala política se agravará si loa M * 
vleta no obtienen dinero pata huer Irania 
a sus pagos do 31 de Julio. 

D e l e g a c i ó n a l e m a n a 
Berlín, 11 

Esta mañana salló con dirección a Basl'ea 
la delegación alemana que concurre a la Asam 
blea de la Sociedad de Naciones en Olnebnu 

B u e n a m e d i d a 
Londres, 11 

De Méjico le telegrafían a la Agencia Ren-
ter que el presidente Calles ha ordenado al 
cierre de todos los estableoimiontos de Juego 
que existen en la República de Méjico. 

E n t a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
Ginebra, 11 

En los círculos autorizados se oreo que 
los señores Brland, Stressemann, Chamber-
lain y Zaleskl celebrarán mafiana mismo una 
entrevista a la que se concede gran Impor
tancia. 

El Consejo de la Sociedad de Naciones ea-
lebrará su primera reunión el mnes a láa 
once de la mafiana. 

En el orden del día de este Consejo eoña-
tan 35 asuntos, creyéndose que los trabajos 
de la reunión podran quedar terminados ad 
una aemana. 

M i n i s t r o d e r r o t a d o 
Dublln, 11 

De los miembros del Goblorno únlcameih 
te ha sido derrotado en las elecciones al mi
nistro de la Defensa nacional sefior Rugues. 

L u z z e t t i c o n d e n a d o 
Roma, 11. 

El tribunal especial para la defensa del 
Estado ha dictado sentencia en el proceso 
Luzettl, siendo condonado éste a treinta aflea 
do reclusión. 

De los otros procesados, Sorlo ha sida 
condenado a veinte afios y Vatterchl a i l 
aflos y nueve meses de la misma pena. 

Además, los tres han sido dcsposeldoa da 
todos sus derechos civiles y políticos. 

m m m m m oe m m m m 
^ Mt — r 

D e M a r r u e c o s 
Madrid. 11. 

En la oficina de censura han facilitado al 
siguiente parte do guerra: 

A Villa Sanjurjo han llegado cuatro ofi
ciales de Intervención franceses, pertene
cientes a las oficinas de Intervención de laa 
eabilas fronterizas, que han sido Invitados 
por los espafioles para conocer aquella xona^ 
en la que permanecerán doa días. 

No hay otra novedad en toda la zona. 

N o t i c i a s u o c a ü e s 
Calda 

El niño de ocho afios Salvador Ramo* 
Suflé Jugando en una obra de la calle N»na 
Casas se cayó a la calle, fracturándose t> 
tibia izquierda. 

Después de curado en el Dispensario paad 
al Hospital Clínico. 

Fallúclmíanto, 
En el Hospital de la Santa Crns fslleeld 

Concepción coma, que el día 9 del actual 
Ingirió ácido clorhídrico. 

Comunicado el hecho al Juzgado de guar
dia, se ordenó el traslado del cadáver al 
Hospital Clínico. • 
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Herida por un tranvía. 
José Madrid Paredes, de 14 atoa, en la 

calle de ¡a Cruz Cubierta se encaramó al to
pe de no tranvía, dándote, al parar, en fuer, 
te golpe. Sufrió una herida contusa en la 
pierna izquierda do pronóstico reservado. 

F u i abistWo en el Dispensarlo ds Hos-
tafrancliá, pasando luego a su domicilio. 

Aeoidenla del trabajo 
En el Dispensarlo del Tauiat luí ísüttiiio 

Francisco Aballa, que trabajaada en ana zanja 
de la cjüc de Pedro IV, por cuenta del con 
tratisla Lorenzo Mateo, se causó heridaa de 
uronóstico reservado. 

Dospufs de U primera cui'i piso a su do
micilio. 

Atropello 
En la calle de Llansá. junto a la carrete

ra antigua de Valencia, un r i.-.o da 'ndustrli 
atropello a Manuela Vnil&s Poncho, de <",••, 
afios, v al niflo de ocho liaane! Pujj l Arrufci 

El ultimo sufrió le-lonea de pronósDíO re
servado v aquélla una luxiciíu en la olavl-
cola derecha, de carécíer leve. 

El carretero Ramón Navarro también se 
cauaO tiendas de pronóstico reservado. 

Todos fueron xsislldos en el Dispensario 
de Santa Madrona. 

Estafa 
María Martínez y Luborina Detancb de 

nunriaron por estafa al empresario do un 
cí.r.ci .rto de Badalona, el cual las contrató 
para trabapar en el mismo por elnoaenta y 
seis > setenta pesetas semanales, respecti
vamente, y. después de actuar durante un 
tiempo, no les abonó las cantidades conve
nidas. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

CAHDEDEU 
E l domingo pasadu por la maflana tuvo 

efcfto en eTCasal Cardedeucoc una audición 
de sardanas a cargo de una cobla de San 
Celoni. U cual estuvo concnrrldislma. 

— TraoscurrieroD los (has de Pascua con 
toda no-malldad y con muchos forasteros. 

t"n ei cine Español desarrolláronse gran
des programas de cine y en el Salón Segarva 
ceU-briruo$e grandiosos bailes, amenSaados 
por el terceto de esta, los coales estu
vieron ;iieklisiaio3, abundada las caras l<o-
nUas. 

— Para mañana los aUmStles de esta han 
oiganizado varios leslejos. P i r la Urde y 

Í'Or la noche se celeb'. arin conciertos y hal-
es en ei Salón Segarra. los cuales sertrn 

amenizado.-: por la orqncatina La Moderfla, 
de pranpllers. 

— Por On, ya va llcgan.lo el buen tiempo, 
tlompo de los "bailes callejeros, de los or
ganillos y de la alegría de los Jovenzuelos. 

|Toro"ir4 llegando! ;Poco tiempo falta 
para gozar de taa deBSIOJO tiempo I 

El corresponsal. 
r u b í 

— Kl tonringn estuvo en esta doa Angel 
Samhlahcat, acompañado de su esposa y al
gunos amigos. 

Por la tarde visitó las Escuelas Ribas, ha
ciendo grandes elogios de las mismas. 

Por la noche asistió al teatro üñ'. Centro 
Democrático Renobllcaao, donde la Agru
pación Santiago Ruslflol puso en escena sus 
obras "Iris" y "La revofuel* al moa b»rr5". 

Al flnai de cada acto el público que lie-
baba el local le obligó co i sos aplausos a 
salir al escenario. 

Aoaboda la representación, el Contro Re
publicano obsequió a la Agrupación y a don 
Angel Somblancat y demás amigos coa pas
tas y champagne. 

En el tren de las tres de la audrugida 
regresó a Barceloa». 

E l corrwpons^U 
VICH 

En la tienda de pastas para sopa propiedad 
de Lorenao \~¡U. sita en U lUmbla del Pa
seo, esquina a la calle de ¡os Mártires, se 
preseijUrori el ruarle.-, a Us diez de la coche, 
dos hombres que, pistola en mano, amenaza-
roa i la dueña para hacpr de Las suyas. 

Esta no se asustó y saltó Inmediatausote a 
la calle dando voces, desapareciendo arto 
coallana los ladrones, quienes no baa podttio 
ser capturados. 

B! eorrespousal 

T A R R A G O N A 

^ F A L S E T 
El pasada nSéreetas, trabajaado en unas 

•brr.s, el albafiil Miguel Llebani tuvo la 
desgñda de caers.; de un andamio, ipijdu-
eiéndose contusiones de importancia q ê le 
otilignn a guardar cama. 

— Insislimos cerca del alcalde' stbre la 
necesidad que hay de poner Ha al abuso de 
verter inmundicias en el Portal del Boa, que, 
además de ser un peligro para ta salud pé-
büca, es una vergOeuza para la pobl-.c'ón 
que en una de sus entradas encuí.itren los 
forasteros un estercolero que. Jouli a la 
pocilga allí instalada, constituye un escarnio 
a 1? higiene. 

llfn poco de atención, selior alcaide ¡ 
Rl corras ponsal 

C i S U S H O 

E n e l v e l ó d r o m o d e S a n s 
AL! NCFATT1 VENCE BRILLANTEMENTE 

EN E L MATCH TRAS «OTO 
Un respetable contingente de púbdjo se 

congregó anoche en el velódromo de la cilla 
de Holanda, ávido de emociones y eoaftades 
en bailarlas en el desarrollo-Jai matea trae 
moto, .como que hablan de entren tarja. Im 
ciclistas extranjeros a nuestro «tayer Au'gre, 
actual campeón da Cataluña. 

Observamos que algún otro "ehusej" aca
lle a la reunión con paraguas, viéndole As
ios obligados a emplearlo a guisa de bastón 
porque, cosa rara, ni llovió, ni aalló el sol 
de la media noche como acontece ea el sep
tentrión. 

La primera prn-rba que tuvo lugar fué 
una carrera a 30 vueltas, en la que tomaron 
porte Márgaleff, Noüa, Hewitsoa, Barbé. 

Oalvet, N. Torres y Vicente Cebriáa Parré. 
DIO ésta el siguiente resollado: 
1.» Vicente C'-brián. 10 pnnlaa. 
2. » J Mírgaleft. 7 puntos. 
3. » N. Torres, 5 puntos. 
4 • E . Nolla, 4 puntos. 
5. » Hewlsoa, 4 puntos. 
6. * J . Murcia. 4 puntos. 

, 7.* V. Barbé, dos puntos. 
Córrese ea segundo término la primera 

manga del match tras moto. 
lOspólaee sobre 80 vueltas, 10 kilóme

tros, Dcurando Inscritos Netatti. entrenado 
por Rubio: Vcillet, entrenado por Escalé, y 
Alegre entrenado por Buzadé. 

Durante las primeras vueltas marcha «a 
cabeza Alegre, seguido de Nefaltl y tras ésto 
Vcillet: % 

Alegre reftUtc los ataques de NefatU re
petidas veces, pero éste, en forma admirable. 
Insiste, y, al fin, consigue pasar a nuestro 
campeón regional, y ganando palmo a palmo 
terreno se diSfanda de la ronda, doblando 
una y otra vea a Alegro hasta aleta conse
cutivas. Asimismo tres a VelBeL 

La clasifieaoión fné: 
1. * AII NefatU, 20 kilómetros en 19 m. 

28 s. 2-5. 
2. * Veillol, a tres vueltas. 
3* Alegre, a siete vueltas. 
Seguidamente vemos en pista, para parti

cipar en la individual de 100 vueltas por 
sprints cada diez, a ValHoa. Español, J . Ca-
brián. Parré, Hegaicr, Torres, da Alicante, 
Faigaa y Tres erras. 

1> sprint. Torres, Ferré, Vaillez. Fargaa. 
2. * sprint. Español, Ferré, Fargás, Tra-

serras. M 
3. * sprint. Viülez, Regnier. Ferré, To-

trea. * , „ 
4. ' sprinL Español, Torres, Vaillez. Re

gnier. 
5. * sprint. Vaillez, Español, Tre^crraa. 

Parré 
6. * Vaillez. Fargas, Regnier, Torres. 
7.« splnt Español, Vaillex, Regn!er. Par-

gas. . 

8« sprint. Español, Tresserra. v , 
Regnier. ' "Mi 

9.» sprint. Vaillez, Tresserras r 
Regnier. ' fattl 
p a f i * . ^ * ' Val"e,• ^ T k s ^ . U . 
Qaaaraj 

1. » Vaillez, 30 puntos, 
2. * Español, 24. 
3. » Ferré, 20. 
4. » Tresserras. 11. 
5. » Torres, 10. 
6. * Fargas, t . 

SECUNDA PRUEBA DE MATCH Tul 
MOTO 1 

WefatU, Veiilel y Elegre e» e¡ om-J 
este momemento; sigue a tren Ice-jj 
por.stanse, doblando progresivamee; > 'i¡ • J l 
cés. y coosefruir en hrliante fonrs U , r i f 
te elasifleaclón: 

Primero. AU NefatU, 20 kü^jei a :»J 
19 m. 46 • . ' 

Segundo. VelUet a nueve vueliu. , 
NefatU da la vuelta de honor ; tictm 

euanGosos y merectd(almos aplauso* ™ 

L a n o c t u r n a d e a y e r 

l a s A r e n a s 
Celebróse la primera beeerrada 

Lidiáronse, o cosa asi, cuatro becenal 
Santos por Arito y JoselOIo. 

Primero. Sale son poco impeta; a i 
rado inmediatamente ñor manto. 

Le sustituye nn Jabonero pernsit, | 
muy bravo. 

Arito, torpe con sí capote, sutr* • i 
volcón; oone tree parea, al prl 
Junto; el segundo, desigual, y 
abierto. 

Hace una faena vulgar para dos fts 
y media baja que mata. 

Segundo. Negro. Más grandJ qoi i l 
terlor. JosellUo le saluda eon cine* n" 
eas superiores, terminadas ron msdls i 
dlslma. Haee faena da moleta tobrtu ' 
pinchazos y un descabello sriisa eâ  
chivo. 

Tercero. Jabonero. Arito & 
lances vulgarísimos y JosaliUo bies «I 
del delantal superior. Arito na paMi 
el becerro, que es (UfleU y caboeal 
eho. Oye na avtao. Da nn bajoaiall 
mata. Ovaaidn, oreja y vueltt al rwai 

lOhl lOhl lOh! 
Coarto. Barroso. Sala dando 

serios. 
JosellUo le saluda con lances W * _ 

y un recorte superior. E a su UirM « ^ ] 
un fvol esoalotriante. (Ovacióa ) » ^ 
derilléro entoaiasta ea eonstanierr.fOT" 
clonado ea las banderillas. A ' 
público pona otra par. 

üna ve» JoselU'o ha ampejado 
de muleU na compañera M la f™*™!,! 
permiso para poner un por de 
clava y sale achuchado. 

JosellUo haee naa faena J* 
lar para medía estocada ea|d»-

Arito se mostró muy voluntan"» 
toda la Hdla, , . „ u . , 

Josaimo «nperior eon •! cipo" i 
con la molote y el estoque. i , 

Terminó la primera nocturei o« p 
perada coa Un eenenreo o ' J r T -
cíales verdaderamente mtravlltof* 

U L T I M A H 0 R A | 

EL BAILE DE LAS **" " ^ t 
Tranquilamente, nonnalmra» ,,^1 

do va el fenomenal dsnzarln <w 
séptimo día de sn campoM. 

Al cerrar esta e « e l í e ' ^ S S 
admiración general, bailando 
charleítons,'ele-, ele. t¡¡¡eal*'i 

i Lleva ya más de ciento w * i 
sin descanso, dispuesto a ~ 
clentas cuarenta. '-—^ 

E l Talla colmado de pab' 0" 

'mprenta de E L PRINCIPADO, Escadllleri Blanobs, 8 bit, bajoi 
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E s p e c i a l i d a d n a c i o n a l a c r e d i t a d a p o r s u b o n d a d y e f i c a c i a 

y q u e r e ú n e l a s m á x i m a s g a r a n t í a s 

V E N C E E L 

A R T R I T I S M O 

CURA E L 

R E U M A T I S M O 

Insuperable contra el 

M A R E O 0 

D E M A R 

[Hace desaparecer todo 
lo'.or y no perjudica 
oniido a dosis tera

péutica 

I 

1 ^ 
C E R E B H I N O 

M A N D R I 

^ I L U R A E L D O L O R 

{ D E C A B E Z A , 

N E U R A L G I A S , D O L O R E S 

N E R V I O S O S O R E U M A T I C O S 

y LAS MOLESTIAS PERIODICASoeuMU J E R 
N U N C A P E R J U D I C A 

L i e v a 3 3 a n o s 

d e é x i t o 

c r e c i e n t e 

Con s u oso c o t i d i a 

no, con p e r í o d o s de 

d e s c a n s o , p r e v i e n e 

l a D I A T E S I S R E U 

M A T I C A Y GOTOSA, 

s iendo un poderoso 

a u x i l i a r c o n t r a e l 

A R T R I T I S M O p o r d i 

s o l v e r el ACIDO U R I 

CO y l a s s u b s t a n c i a s 

to'xlcas que cont ie

ne l a s a n g r e de e s ta 

c l a s e de e n f e r m o s 

N S T R U C e i O N e f l R R U í t f E S - e a M B I O S ? R E P J I R f l e i O í i E S - C A R R I T O S R : ? f l R T 0 
A . B A L L E S T E R - f A S E O D E L . T R I U N F O , 3 7 C P ' > • ) 

VIAS IIRIIARIAS E S T R E Ñ I M I E N T O 
rratamiento de la BUnorragia en pocos dias pd 
jn nuevo y rapidísimo medicamento. Consuit 
económica para obreros. Clínica Human. Puer: 

taferrisa, 4, entrada por la calle Roca. 

VtHTA EN TODAS PARTES 

«FALIBLE.CONTRA LAS CNFERMCDADES DEL 

s tómago e intestinos 
W o n o W f í E T . D i p u t a c i ó n . 2 0 5 . - B a r c e l o n a 

o constipación, aliento latido, lengua su
cia, jaquecas, minrañas, náuseas, posadas 
mal guato de boca, mareos, (alta de apetito 
acidez, eaceso de «Mis, rojoces, congestio
nes, almorranas, obesidad, etc.. ss coran 7 
erltaii radical menta con laa TABLETAS LUAM 
Sos Melles de tomar, no exigen dieta, podiendo 
Uomarto en medio de las comidas, eonserran Um 
pió el intestino, evitan las infeccionas rastre 
Qtastlnale'- 00 Irritan, no causan dolor, naaca. 
periuilican 1 deben osarse siempre qoe haya 
necesidad de on buen laxante o purgantes 

Venta: SsgaM, Kambla de lal flores, aúniero 14. Barcelona, r orlnclpalsa 
íaraiacli» 1. K-vafiS )' América. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 • 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1.1 i 1 1.1 .w 

] C O M E R C I A N T E S T R E V E N D E D O R E S 
E POUPR A ̂ IflQ '«da clase de artículos de pca-= l iUmmAOlUO alúa por Imponanta que sea 

i L A M E R C A N T I L S A L D I S T A 

A R I B A U . 6 4 : D E 9 A 11 
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G A B A L L 
R e t e n g a n e n s u m e m o r i a e l n o m b r e d e l a P a ñ e r í a 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
d o n d e c o n t i n ú a l a L , I Q U I D A C I O N d e m i l e s d e 

c o r t e s d e i n m e j o r a b l e c a l i d a d a p r e c i o s t i r a d o s 

C o r t e s d e b u e n a c a l i d a d ! p a r a c a b a l l e r o s a 1 3 p í a s , fcrele 

• e s t a m b r e p u r o » » a 2 3 » » 

a » » d o b l a d o s u p e r i o r a 6 0 » » 

L a n a 9 0 c t n . c l a s e e x t r a p a r a s e ñ o r a a a » m e t r o 

P o p e l í n 9 0 c m . l a n a y s e d a » a 3 » » 

C r e s p o n e s O O c m . s e d a p u r a . r a 6 • » 

I N T E R E S A M t J M í 532 oai asura Hiíi'Bia de 53 m u le b ü j a t e * <! {isi? fsia ü M I r 

S I S X í í A j » F » A 8 A E L . L O C A L 

P l a z o d e l A n ^ e l , 1 - V i a L a y e t a t i o . 

ñ V I S O S 

I N D U b T R I A L E S 
Dlneri. ti Ola — r«U«ra. « } a. 
prinelpu. 1.» Da cuttrc » ícU. 

Viudos y solteros 
para c a s a r s e como Dios m a n 
da , tiiriianse a O. E. Arnau, 
cai-e Parts (antes Industria), 
namor-i 179, 2- Nada do Uos. 
U n i c a c a s a formal. Tranvías 
Muntaner y ArUtau. 

CLÍHÍCA O R I E H T A L 

lub ere ulosis-Es toma yo 
' uracione» rápidat- e c c a i i c » 
5 3 , S a n P a W o . 5 3 

C E D U L A S 

PASAPORTES Y PASAJES 
ASUNTOS HIUTABES 

instancias een. da penales, docu
mentos OB TODAS CLASIS. 

OCSTINOS PUBLICOS 
k..u- mtfBM a-i.rsv 

PUERTAFEABISA, 19 

ACAOEMiA OE C H O F É a S 
En'eQuni», tttoio r eismca, 

I tss peseras. 

C O R I E S . 412 

ESCUELA DE CHAUFEÜRS 
EosrBanaa completa, 1SS plis . i 
leceienes aneltas, aesde n o plaa. 
jCalle de Córcega, 461, . 

E L AUTO U N I V E R S A L 

Turismos, sedanes, ómnibus, 
volquetes, tractores» etcétera. 
MODELO especial para Taxi 
V E N T A S A P L A Z O S 

J . C A S A N E L L E S 

CORCEGA, 235 
(entre calles Aribau y Muntaner) 

T Ü B O S D S H I E R R O í M O 
«oidados y sin soUadnra de todas ciases. — Accesorios de hierro 
maleable a H. L (i.—Grifos, vilvnias. etc. - Ilcrraaiientaa paraíaboa 

C o m p a ñ í a G e n e r a l d e T u b o s . S . A . 

B I L B A O 

UHGEL. 43 (cHurutN ss^Olvída' 
TBLircmO I.OIMi — APARTADO 7 » 

M A D R I D B A R C E L O N O 

C E D 
PASAPORTES í H 
ASUNTOS MIUTARI;. 
CIAS A PBOFL'QOS 1' l 
BES, C£»T. PETiALTi. Tttl 
T E R U J toda cuse Ci 
por difíciles que setn 

D E S T Í H O S PÜBL» 
CASSHiniTOS 

aocamentiMOa ripi'ü. 
CARMES, i 3 . EMTltl 

GI IÜICA O R I E f l l 
I M P O T E N r * » 1 

curaóu cri jOIJ-' 
5 3 . S a n W 

N E U R A S T £ ¡ 
I M P O T E N C 

tRArASUC-VlU»"-8 

D r . G a l U 

C A S A M I E N T O S 
dlsp. solteros y t i ^ * ' 
número 7, — 

Análisis 
liC-'S. SA 

5 3 / ? 
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b ü l s i o n o J C i l l I f L f U l I l J l A k w I ^ ' s 
ABTl S O N D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S wa'1 

l O M A T I C O i h í s : m i m i i a t R a m u m t a * m í I i ü b . t i i iaT£I 
T i n a , l i e t n u . ütdai M»»o Arsc» . F c r M i l * <S8tode:i>, '^'.man ^Craiia' t-r«i. iíidai (Rea» 

l u i r é V . d e l • s c d m a ^ o ? T O w l E A S T R O V A Ñ A D I D A 
D O C T O R C O Q C J I L , L . A T 

y c u r a r á r a d i c a l m e n t e 
Polvo- (Jan «l •icmbo la Acido Ibiptj 

oioraldnco). etc. ,»;.v 3-50 y a pías, 
K L ü n Cara 1» faiu «• Acido íhlooclor 

Udr<*). «ta. rra&oo, 4 p l M . 
Oo^ostte*: Famadait Verrer r BagUÉ 

E C O o / v fe • V E R O A D 
Er.eiMntno ta esu e*s» e! público Mleoto. dUUog-uld" v »!*.?ui' 

«i ml«a de ai tina roñad t un •anido «nenjlílmo 
Cortad oros da prlmoni eatogorta 

TRAJE ESTAMBRE A MEDIDA . . DK «6 A UO 
IKAIE UkJL T OABAMUINA . . . DE 17 A 4S 
PAJITALOS Tí.íü.18 . . . , . DE U A ID 
PAHTAUIK DHLL BEMi LANILLA . DE 10 

T D A I P Q Traja us l BooABieo SU « y 80 pu.«-tíraj-.ou» • U r H pUs.—Ama 
I r \ n * J l ~ \ J tleaoaa blaaeos • Í ÍOpte».- HectinroK traía daade » ptaa. - Pars 

loe onourKOs «Olnmanta ou la 

PTA8 
FIAS 
PTAS 
KJA» 
-Ama' 

Dtaa. - Faro 

P A R A G R A N S A S T R E R I A L A T E T A N A 
N I Ñ O LA DCL UAO4.-40-V:A LAVSTAMA>40. - aAHC^LOHA 

m i M m 
F A B R I C A D E PARAGUAS Y S O M B R I L L A S 

P I O R U B E R T L H P O R T H 

6 6 . R O N O H S A N B N T 0 K 1 0 . 6 6 
C A B T I H A S : BOLSOS : ABANICOS : B A S T O B E S 

E S T U C H E S PROPIOS PARA R S Q A L 0 3 

• itimo- «<l«i«Q:an e.-entifico 
R a y o s X - D i a t e r m i a 

>«r& la uí ; . 4 iica *ü isa 

V I A S U R I K A R l i i S 
lUnon. Froatata VeeigH. Uretra, 
t'racamieoio «nducmlcr. do ia 

6 ü £ R 0 R R / i 6 I H 
•«•crnwMD auca y rea ara ool 

gonococo «único Pn iodo» loa re 
Düaffuo» de ta uretra 

u m m I ÍUM 
• ntpotencia - Kopermaterraa 
'igor «cxuai rAoido y -in nelleri' 

ñor a filo- oMintrntrn 

v m M m m ? si4 
•aiiuraddn rAuida v terara le 

a saliera 
Analista, aangre-púa-orina 

Uoiuaita; uo I t ta iaydota» 
feulroa da 14 a U 

Hay abonos may ocoaoaMooa 

P z a . ü n i v e r s i í l a i l . 1 

C L I N I C A O R I E N T A L 
M 8 - 8 A L V A R S A N - 9 1 4 

a 3 p—rtjn aplicación 
C R Á N P R A C T I C A 
5 3 . S a n P a b l o , 5 3 

LENORRflGIH 
iwacidacoo H B L . B O O N A L . m carirt V. mío 
" ^ c t ó n médica, notando al alivio a las primeras 
•NoTjtíleypniaiMhoj mismo ai B L B O O N A L 

^ C^t. 5*50 ptaa. - Dapoatto: Scgala. Rambla da tas 
f». M. j Salmaróo. 187 Ma. BARCELONA. 

X A D O i á ( T r e n c a t a ) 

- I S i i 0 R T 0 P E D I C A S A L E I N T O R . N 
1 'Jla,">aa bb Urairaeru emtwla pa»in aoqainrla 
I?"'» ^ o T T . p t L 1 ' ««Mi»» tABUICA? Cnraclóu weeurx da )a 
'I-.I.P; i Ti¿Trín*>r'or » ^A" han.£oen "rtorodla. 
I f c e n u . . 01*1' 9 - Teléfono némero 1806 A 

U «"ntea dol Oootoa P. Hl aaa«ara 

A M P O L L A S O M E G A 
>ar* nlaborat «o al asió y aecuómtcagi3nta ex<jTil«ltoa tarabea v nerfuxuaa 
F i a A D O R O / V I E O A L o M £ J o « P a a * « . 
CAKU.O. - PAMA BIATOSHaTAA: saia&ria, M . - Tal alono, h. 93a 

S U F R I M I E N T O S 

d e l a D E N T I C I O N 
atha Maa j t»« •• m*™btum*> tm per Oaeina 
a k keea lea «Xa» i liMst «m afcaezar, qm 
m asias muerie» Seaaa mmrim, m wliHaifc aS-
aase, aa. cáele «RedA a»aaa r natiln 
MMia y tadwliaawie. awa» «1 WfMM MffSCBT, aa 
pvaciaM» «obre «fidaft, qo» tacSHa le setta da Ma 
•mam, Miaeee el katee. Mae dataavecer te Mla> 
tt*«. el «dar. la «ataaM, el Melaili. erta mwdle 
«aaee Maapra faUfraia» • aa m M u IH.nrto 

, aaaaa pwiritioim da cmr-'rar dtouciaa», 
nw t ana» •Kd-cancaaoadaaM .BMrao. ({aaaMa 

aa «I aAdiaa . aaa eudot iiHlalMdBaN» 
i «anlao peri«alcial?«. 
Pmno- 1*50 frasee 

. IUbM* d» la» Flor», 14, Bareeloaa y 
friaaipam Snaaoaa da BapaŜ  fBttttal y Aarfma 

S»2T< 
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in. M • mmm i • i ' • • • • > • i i • r • i x i .-a 

P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 
T E M P O R A D A . O E P R I M A V E R A - V E R A N O 

I - . E 3 ^ X T S T E Ü D 

a 4 5 y 

a 7 5 

a 8 0 

a 5 5 y 

5 5 pesetai . 

B 5 

T r a j e s p a r a c a m p o d r i l - s e d a , c o n t e c c i o n a d o s . , 

T r a j e s í r e s c o , t o d o e s t a m b r e , c o n f e c c i o n a d o s . • 

T r a j e s e n d i b u j o s s e l e c t o s , c o n f e c c i o n a d o s 

A m e r i c a n a s " c a z a d o r a " e n p u n t o , c o n f e c c i o n a d a s . 

P a n t a l o n e s " T e n n i s " c o n t e c c i o n a d o s e n c u a r e n t a c o l o r e s d i s u n t o r l 

a 2 O , 2 5 * 5 , 3 O y 3 * 5 p e s e t a s u n o 

S 3 3 O O I O J S T I 3 E 3 M E S ü I 3 3 ^ V . 

T r a j e s a l a m e d i d a d e S O a 3 0 0 p e s e t a s 

S A S T R E R I A - JIEW-VORK - f E R H A H D O , 4 2 

•iriní»nit:iiijiuiin;iiiia:iinKKiarj>u.i<M.iiH«iiau>.ji::aiximpt:i9iri. avi • 41111 j s.i . » a-.-».».s, i : a-1.1 « « 1 • 

S A S T R E S 
•MéaMa «• Oort* oiatricaMa <• 

• . OUITART 
Heiayo. t». out-' fclftl A. 
UadKU* úlractu, cuses wtftrM 
y prtettcw. día 7 oocae 8« O» N 
OtDio d* corudar. a major a*-
U4* «• a«*M "*ra Sarcuto" 

L a r e g i a s n s p e a f ü i i a 
resparm aosBcaias eos pua-sru 
'DULA*" O* PBOtOCABB HIE-
HRO laMnla. aetilimul iToD»r 
• o u e a » wagsii 8bi* noraa. »« 

GL1HIGA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

i'oraeionaK r*pl>1fw ñor trata 
•lento broakj 

S a n P a b l o . 5 3 

L E T t w T r t A S r r S Ó J J f c O S 
» damas afanos eaawrcta!e> 

Kncarcaoiloiua Mi cobro 
AWriQPü SU 1MPOHTK 

O* • a t« y de 6 a ». 
B u i U « t CMMda. 4«. 2 ". 2.B 

A H O G O 
Cura^ioa Oa aoogb (ofet) 
cauJ-auclo, Ofor.,iiini», la» 7 ans 
csuM* i»oa u* auaro «ifKflas. ira-
unueolo especia: J» ta UaU ih<c-
(or « i n c H iriana os t t > veilia 
• 1 1 toadla. P«ay«. aleas, i , ' 
a n o » da iraa a cuatra. 

CHAQFFEURS u I U v i t , r ~ 
La varaooss al eiamcs 1 Ctoa 
PreparaeMa 7 warnuís. me ee-
aetaa. TatAtoDe oAmerr 1.803 b. 

C 8 B T E S . 4 4 5 

B A T O S X 

coa apara» da eran prídató» 
para atamán perfaeto dw enfermo. 
Dr. Hora. Oa 10 • I * 7 4e 4 a •. 
naia da la UnUaraidad, r i ro . 1. 

PEODUCTO l i S P ^ l A l . MATA-UATA.S 

Kl mau-iDUi . .aoo*T» aovacar* «a orodoato nUacxSm jdo. raokdoy 
para matar lo U ^aaada rataa y ralonaa —8» randa a j0 céatimoa al d»«' 
frlnelpalns (atmadna * drocMrtaa. - ACHUiTKSi rarmnata Salart. Prloaaaa 

nrm^CB T. - Vidal « RIUu Uoaaadn a Rwaalcsa 

A D ñ D I C H A / P n » « i f f 11 I 
a s I % • I *•! • O • 

*. H [ I m I S S I S I -

^JgT AacOMk 4 . paah^ » r « K « l « v « u dam*» •aiarMatfadM I T 
originarlas per la AMarlaMotoi-cala • KiyartaaaídB. aa a w ' 
da ur. rugeo parlado y radical 1 a* o v i t u cor campisto toman da 

HVOJL 
Lo* síntomas precunores de estas eafermetfstfei: d o h r a da 

cabtma, ramoa o caiambres, tumokios de o í d o s , fo l la de cacto, 
hormigueos, cahldos (desmayos) , modorra , u c n a s f n c u t K t t s 
de dormir, perdida da kt memoria, a r i t a b S I s a d de c a r á c u r , 
e a á f U s t í i m m hamonvgias , oariam, doi rea eh ¿-3 espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usaodo S a o U Cs rw 
comendado por enúncacia i médicas de virios países; aaprtma 
e l pe l igro de s e r oletima d a ana muerte reperdi t a ; no penodica 
nunca por prolongado que sea su usa; sos resuIUdos prodifso- \ 
sos se mariGesun a las primecar'Qosis. coulinoasdo ta metorts 1 
hasta el t ou l restablecimiemb y lográndose con el mHmo un» f 
existencia larga coa una salad envidiable 

Venta . S » v « I 4 , Rambla de las Flores, 14, Barcckxu. 7 I 
principales farmacias de España, Portugal y América. I 

CASAMiEUTOS S I i 
khcarous t iau.ittn 1 

fALUma. so. u 

O H o t e n 
ouoa oouancto» to » n V ali 

M I C H E L E I 
Caruata doonoaucoaa otnnaf 
ctoce1) día y noelit Tana 

E S C U E L A CKO 
Cocüs auavo txott.\ - i 

f u m a , i t i w * 
R O B E R DE FLOR. I 

C L Í N I C A ( j U G 

I M P O T E f i C Í 
viaoi» scxüal Ri'iooV 

RAMBLA i-LASO B05tia 
reama Eaiaclíd <»*• ' 
VISITA: Da * a 1 J* ¡ 

¿incite WK-m * 

P C • • r e u m á t i c o , «nR 

t o n o y " « 1 

Raiae'i-'- .̂ ".'"ya 
(«ioain* 

Ifanatri» t- CaDl 
SzfeaaeiMáJJíil 

H e c h u r a s t r í j ^ S 
rafontis». Of**10 , 5 5 * 3 
tra cartos. ^ K * S ^ 
fia, fren ta (KT». 
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CONDUCIR A U T O 

" C O H S Ü L T A 

S í l C J S E C I E T B S 
VIAS URINARIAS 

l u i t t i i 9 

I 

. , . • ;.v•.••»>;'«-
l E M U O E i H O F S a S 
•ttlceoadDedOsi ocrfMta* 

5 E 0 § A N J U A N , 108 

i B O R R A C H O S ! 
r. a 

P o l V O S L d V Í d r u i t a n ' e f ^ d e te 
i e m b r i a g u e z , s i n q u e se 

d é c u e n t a e l i n t e r e s a d o y s i n p e r t u d i c a r s u s a l u d . 

L « Í C O r L d V Í d ^a^co p r o d u c t o v e r d a d q u e 
i . q u i t a l a B o r r a c h e r a . Sus efec

t o s s o n e n t o d o s l o s c a s o s i n s t a n t á n e o s y s e g a r o s . 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S 

D e o ó s i f o e n B a r c e l o n a : A i s i n a . S e g a i á . S a l u s , e t c . 

m i m i i i m i 

I i 
Y. 
fe 
K 

• t k t l é» vatrlr mautmwiu é» 
> » f »a«a— tr—lo al • w i l l t » » 

eütos m di. mw 
I S K l i n S n a m i a a * tfiecorraKia «a -xu» mu 

« m t m , einHM, «m^ dn •aau>r« t rvlntia. m«u 
«««U», alSUtlS, M B l M , «UJO. MK, «* M BV-

•• T&m.-», y rwx-mr» que (Ms m cafi» pronto T r«<liciitc»o-
k» Cacaatt dal Or Solar*. Loa «agrama «a esria por D 

«m waceioaea, uriana y apUraciona» «a saooaa f bujua, 
» na priarros.- M i p a i y qoa aacaaMa la praemna d» as 

s' cr.ter- de ic aormMOaa. — vanta. r M oaa^ 

[ P u r e z a s d e i o s a n a r e 
(liaras da laa «Mr» 

por 
: coa 

»lf •, * I•^•^-e^•l erftueaa y reaeiflei goa aaaa aa evas prnaio y ra-
• ua MMaraa «agoraUaaa M Pa. M r r a , «aa aoa 

i r z = J * m ™ * T parcaeu parata ae»a r 
m • miimiiw. lawiuiaa tadaa mi «Baottaa «U or-

4 raMneBOe ao ama Benoc xxua i 
^*"í Mtaáo^ daawMMMa aa faBaral. atir. queoiaio ta P»tí 

» ratanerafla. al eaUtUo brtUanu» y aofMnaa. aa auando 
BB l̂ia» ael pasada — «anta, rao aaaataa traaao. 

b i l í d a d n e r v i o s a StiS* 
M . T y * P*'«o'«naa ninataa^ • a ^ w M ^ t i a <9*<iwat 
¿ i " " " " " ! * maatai, afc-«i<a «a aianiuila. Molar aa oa-

L ^ y L . * * " 1 ^ » * aiBaaidn-, faUfla oarpora], uaNUoraa, 
Ü ' y — aaralaaoa «a la ami«r y (odas l»a i i -

a^aacrtaunla o atiHMiaafu aarmao por rrO-

'<4ica<tas 

"Q. aa corar prooir y 
•olwai « ta «aa 

W 0 » eeraoro. Béduii y _ todo «] «itMas 
« laa atoiadoa an a torrataa. cita» b7 _ J L - 1 * ««oiaoaa aa a lorrmao. K 

ntor aezau propio da fe X 

* ^ 'HmmZL " t t *• ' " ^ Viaal y Kkaa. 8. aa 
• « » r ^ - ^ ' j ^ ' ^ ^ " " 2 ^ -

«Tihli^1nc**1- T. y prlaalpalaa fanaaelaa da lapana. 
l l 

D O L O R 
aa aara «adKainMata ooa al aae 

aitarno da la aélaOra 
ALGIESIHA FARR10L 

Da «aittai aa ranaasHa t Caá 
Iroa da aapaatdaaa. 

ftUPTffti 

¿ u nmmaU b k ( n M 
<i< lo* U O í a é s ? 

aí, I n i n i 

m i 4» c o r 

¿ P o r q u é d e b e n e x i g i r s e 

l o s d e G D S T I H 7 

í l n s i s t u . exijan d SMure iú dodarl 
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E L R E D U C T I V O H E R N I A L 

PA TBNT ADO 
la cnr,:c;6n radical da l i s HEBNIAS (Quebradaras) 

En pos^lón (obre d cuerpo contanien>lo ut^queiradu^.dcbU-
£1 reductiTo para quebradura eenctlia ca de la cusu-.a lorma y 

oonstruedon. con una aota pelota 

El capado entre A y B enaafta la conitrucdón dentifica qua 
permite a la» paiotaa rateoar la quebradura bien baja, aln darle 
opottuniJad de eacayar (un* cualidad qwe ningún braguero del 
•oun.lo tiene. ) 

No compre ningún aparato rfn antea Ter loa precios y la ga
rantía que otras* la aerrdHada casa VIVES, la única que puede 
darlo* a 30 dta* prueba. 

Soa los más eéaodos, aflettes j tcosámlcos au« 36 coaocst 
Por 50 peaetaa posde el herniado adquhtr uno da loa me»or«a 

aparatos 
Coruuttaa y pioapectoa grath pldanae a don A G U S T I N 

r v i v t s . 
Rambla del Canteo. 12. pftadpaU BARCELONA (Espafta.) 

•iiiiiiui"! it..iiir ii-iiii"«"»':in»i!»'i«:ii''«*"a«""i"ii"»i""'"ll"l"ll,ll",,"'"",ll,",1,;11 
C O P I A S A MAQUINA 

«a todas cluea. obras tes;ral«a. 
T R A D U C C I O N E S 

TALLERS, 17, ent.». Jt. Rambla. 

" C A L L I S T A Á. J A I » E 
•amMt del Centro, í « . eot.*, 
Justa Conde del Asalto. 

E m P ü E O S 

y eoloGaGiones 

B A R B E R O S 
j ^otooaoloue» v narbarta» au vea- I 
I-a f lÍJÍl l . <»r "ahlo 4& bar. 

B 3 R B E B 0 S 
oelocaclooei t tnanaar barbarías 
BOHKT. Uomla ^ an Pabl". M. bar. 

B A R B E R O S 
Colocaclone» y traipasc barbería» 
U Solderlln Asalto. W- Har 

DOY 500 P E S E T A S 
por ana portería Ratón: Can* «a 
San Vicente. t6, *-\_^-* 

Empapelas babitacioues 
• 10 ptas.. trtbzjos pintora, bara-
tlslmos. Proienta. «I, ent.», 1.' 

C O L O C A C I O N E S 
Destinos públicos y al*rldoraa 
eoarpo ElércHD por aartaata ae-
«Td. Wolaruao. 7. t.«. 

F A B R I C A D E G E N E R O S D E 
PUNTO, falisn bnenas ollclalu 
CORTADORAS y COSEDORA» d* 
madla* en míqulna greg*. Cana 
de Vlllarroel. uilmcro 1ST. 

C A J A S D E CARTON 
FtlU maquinista. Blereta, H . 

Z A P A T E R O S 
faltan o&elales Luis XV. - < amblos 
nucros, 1.1* 

i»r» orrera y Jrll©.- a. tlouli y poi 
autfot • otvdoo ventaJi>6oa vlsit^c 

Alta i a n fedro, 17. 

Sastres 
Los que tengáis hijos o 
partencea. ahorrad por 
•iioa, comprando loa to
rro*, drtiea. pana* j mar

carla ea ruastra casa. 

Pedro Garriga 
m i 11. iti. pl a w i 

U I H r t B todo ti día) 

J m a i 
S E N E C E S I T A O F I C I A L 

lamoero. con nociones de lara-
plst* y electricista. Barbar*, t i . 

F A L T A N MAQÚIMiSTAS " 
y spreodlias ojaleras. Sania Ma»-
úümis, t y ID, entresuelo, S.* 

OBREROS 
Para deaafaoek)* v reclamaclocea an
te al llibnna] Indnitital da íaauldo 

fiaeeidaac•• d*l trabajo. Jangoera*. 
, ycal.. I * . Harás de 10 a I v á e « a 8 

MEDIO 0 F C I I A L A S 

S A S T R E S 
la a.-» mas «unida en 

PORRERIA 
FORNITURAS 

h\\i Adier 
C o r t e a , 6 2 2 

i Loteada .orroa a psa 
| taa » » 0 . tO. ja, «6 y i 

CALADORA 
nilauloa do* agujas Bitger. Coa-
sajo da Ciento, Stt, principal. 

MERITORIO 
con buena* referencia*, da <• 
afloa. Consajo Ciento, te t , pnL 

NIÑERA 
para cuidar nina de do* anos, coa 
buenas referencias. — Consajo da 
Ciento, número I6 t , 1.*. í.» 

S A S T R Í 
Falta oUclala. P, Gracia, i t - 1 . * - ! . * 

S A S T R E S Y S A S T R E S A S 
Faltan oflclalss y medio nacíalas y 
sprendlsss y demás personal K i 
P. Unlrersldsd, í . bar. Presaatar-
se t i Inn-s. d e B a i 0 y d a 4 s « 
de la tarde. 

PLANCHADORA 
Falta cflclau de ropa cueva se
nara. Trabajo todo el iQo. C*U* 
da la* Beata*. í, tienda. 

APRENDIZA 
falta. Plazuela de Canta 
número ». l A f.« 

para eaJRa* cartón, faltan, 
tet. I . A^ SepOlTeda. 90. 

Tile 

Opepapio 
pan la sección da remlendaa i 
flbrlea de puertas, se precisa. • 
Presentar** hoy. do 11 a l . i 
Marques de! Duero, número IT. 

F A L T A N 
tnurbichot de 11 t ta aflo*. 
Caspa, números 117 al 1SI. 

IMPRENTA 
Palta medio mtquia'j-. 
d* 8a« Pablo, nímero 7,1 

FALTAH " 
cblca* y apreoau plr. . 
lias. Arco del TeaíS™»'^^ 

" F A L T A CHiCO ' 
para racadqa. Ptlonu, Kim 

HOMBRE " 
de mediana edad, i t ¿•r», 
caaieau para trabajo 
de do* a cuatro huru u «S 
aOo; Cortea, »U. ¡.jrur^' 

i m p r e m t T 
jprenent. Ttiitn, ^< 

ZAPATEROS' , 
r i - j m oDclales de Sra «—i 
medio cortador. Cara*,"? 

MODISTA 
buena, se ofrece pof ct 
Montaaer, 88-B, t.«, T ' 

~ S E NEEC8IU' 
raadla oflclal minerruia _ i 
de la Cara, número n. 

FALTA 
mnldaadnr para Orirn «• 
Calla da Aragón, minan | | 

" H í O S MUCHACHO! 
a* aaceaUin, gantoOo rw l 
(Ha. La Bod-Amerlrtnt, Canal 

CHICAS 
tanaad*, futan. Rima. r , i 
S E i O S i T A S KA 

1 Jdteoaa. Escribir U» 
nsroan l . o t i . rel«T«i t 

NISERA 
se neeealta, de l« a t i 4 
preaentar»* sin batcua 
Provenía, número tlt , l ; l 

~ S A S T R E 
Falta media or.citlt -nal 
Condal. oOmero I I , IA V 

FALTAN CHICO}' 
d* 14 afiot para "Tira 
Vllamart, 47, upaicrta 

Z A P A T E R O S 
Faltan medio oficiales y aprendices 
adelantado*. Guardia, I , ptlaelpM. 

~ S A S T R l 
Falúa oOelala, medio y apreMiaB. 
Poplenta. l bU, l.», i.» 

F A L T A CHICO 
pan recado*. Cadena, i * , v I A 
tMertar. Da 10 a 11. 

P E L I C U L A S 
Faitea aspiraste* artuu da* p. 
rompí*. C y bseer Oim* ta Bar
celona, ezlf. prueba Lo* q. Hos-
ronocea mímica y deporte* ooa-
ducctdn aato, esgrliaa. baila, ca
tee lún, equitación, etc., podras 
aprenderlo en na par me**», astt-
tlena* ensayo* 7 8 1* noctu. mea 
a prueba. Lo* q. itrran fllmarin 
ante* da septiembre y raen, a* 
troso película I * s t i metra*, q. 
será de «o propiedad: podras ra-
nar e, artistas, I a 80 pu. ola. 
gran porvenir. Faltan tifio» J ni-
Bit, t * I I afloe, b. restldo* y 
exprés, p. Dbns morales, ganando 
e. saben 8 a 18 pt». día. Preee^i 
Unión, 18, prel., domingo*. 11 s U ' 
4 a i . D, laborable*. 4 a S. 

PLANCHADORA 
Falla aprendía* da noero aeaora. 
Pataje San Benito. 4. tienda. 

MEDIO O F I C I A L 
micemsta. falta. — Case de M -
léo, número I t t , Smpreau 

ZAPATEROS 
FalU operarlo jovfa. p l 
buena runa ea uttOMj 
llora, trabaje todo el a' 
Vllamart, nñinrra 4t. 

TRABAJO E l M f l 
a Br*. qn* sepa tmBj 
y maHmm 
Sarrtaun*. 1, prloctpd, WJ 

PLAMCKAD0R1 
Paita cocíala d* oa»"»-' 
d* •«truca. I I . itHOBJ 

FABRICA CAJAS 
Faltt un iprendU. - " f l 
rsrlimanin 18, eamM** 

SASTRE 
FaM» spresdii*. lio*"*! 

FALTA 
apraadU* modi!;»- t ^ a * 
u Mera Aitt, i«, 

OOOPERATI'»* 
3* otrec* joraa í» 
ea la compra-renta, 
y ealsado, 
Escribir * O- I>lL''tw•-

"HOJALATÉ* 
medio olclal. «p» «^L 
nacatt* Castukg* ^ 
cerca Hoapim su . 

SASTRE 
Palian medio o ^ l i » J f m 
m aflo. Virgen, s. 
resU Valldoncrii. 
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Hticr *»aieDei. — yaSne 

CORRESPONSAL 
i - -— ftmwiem. »» ofrece 

SASTRE 

- i.. (BlM). ' 

APREKDiZA 

ti. n-enie • H «mclún 
E ( i ÍHrrMlo. 

FALTA 
[ «Mtl* banUdera • Káttutni 
0 CoaDo numero ttT, i , ; 
rí talle í* Mnntaner. 

MODISTA 
atíio oBclala. — Gane de 

iít, principal. 

APREKENT 
l Mili Faatuiala, «- ! • -»* 

CHICO 
illalo.* a ro<lo eat«r. cara re
te lache y iimp4ea».-Calle 
,m I t e ía l í 

S A S T R E 
oíielalv r raedfo oéofaTa 

S A S T R E 
ned!-: oSc:.'<:es. — Can* da 

l.t^ 
MODISTA 

ittan madlaa cücialaa r aiuraa-
uleiiauíaj, PiaamUiaa M 
'•aa domtrrrc y :ane*. - C v 
ndo. 16. S* 

CHICAS 
-cder trabafo !4olL faltan.— 
iiaaa>.m , 

i p r e s o r c s 
•ayri-'r" mwr practico 

•Ma r aa maall»a. ooa ra-
(Mindeteealda. —DMcliee 

. DtLirviO. alMM. 

t o r d a d o p a 
•caaa *u aaquioa «Cornf lf». 

Iterpartaaraa taita a» Coa 
Umíid. a. diai i Ib**U yra-
•t it rannlr eondldcnaa. 

[ S a n d a l i e r o s 
k«Biarto«a_CaHa da TUado-

i T f t S 

TRAJES M A C O S 
paraMttaaataa «aada 

« d a l , 

SE V E I D E 

S a i " ™ 0 ' 

tin adío frasco de 
L I Q U I D O T R I U N F O 

fes extermina. Cs IniiMhW. l—hn líirew 
Bmpk) v fácil da osar En todos loa dro-
yTr(>t puede adquirir na fresco por d 

prado de 2"00 jxas. 

Ilíquido 

T n 
Cormpoadncl»; P. Fcraándrt PtIHca 

Cortes. SI9 - Btrctloaa 

affiajatímbro, mesas café, veladoroa. 
montraderê , aafantariaa. betas, oo-
agaa. háaeala. - VHtorrori. a i . 

VENDO 
oaaa do bajoa caUe ¡ndustria cerca 
Mirada Familia. IZ x ÍA wtro. 8JXU 
pateoo aproxfmaiio. aúlldo para sa
bir, coa «xiag comorlídariea 15 OüO ne-
m»M»i! graramen. - EscrMf. EL 
DILCVIO. aúmero 71». 

E ZiOIS 
No temáis si peUgto det Paito 
púas éste será feliz si a rnestro 

lado tenéis ana 

R o s a de Jericó 
Ue renta en las lencerías 

DaoOstío: Jaime Durao, Campo 
Sasrado, 29, 3 a, Baicdona 
Enrío contra remesa de 2 pesetas 
en giro portal o sellos de correo 

O C A S I O N O M C A 
Vaado bar por retíraraa por diez 
all pta. an ritió mAt céntrico t 
mi* bnooo do Barcahma. cajón 
Alalia ttt pta. trío copeo, najo 
ata aanro. daré toda eíaae dola-
•Mitadoa para inlnamarae. cnto 
directo, uadad» ê ml̂ tnaaa. Oa-
raa r»»ifc. Plaza de ifoncada ». 

aontribaetOB. tí. r dmaoolen 
ta. K Har bnona vlTlono» t a«na 
da la caae. 

S E V E N D E 
a«ada aWaria. boas local, alquiler 
faho doro», pracfc mddloo. KaaOln 
Kloaeo da parfddleo» calle Valenci» 
r Paooo áa «aa Joaa. 

S E T R A S P A S A 
lia bal» aa Pttabtd Booo. > rraa 
beMratfnnaa. eiaeulaUaA lara-

« n » abondanaa. - UMie del 
afflcaarelD- jwfaa» 

ptaata 
•aaDai 

te 
T e r r e n o s r e n d o 

r cOBiaAi *) t 
r»—> panorama —u—. 
aMMasado. Poíbto. *. »r»L- sastrería 

S E V E N K 
a u Uesda da cenarla, bsnla. — 
Caüa de Vatenda, ata. 

« i « i n g a 
bonita entrada î aratrabaiar, instala-
etOi otáetrlca- SU peseros. - Cauoi 74 

HORNO 
para tender o para alquilar, punto 
cantrtea. lo§t ciar?, i», gama 
Coto mi de uriauaer. 

V E \ D O B A R A T Í ^ T V l A 
t l á q u i n a S i n g e r 

boblíia centrel. semíoneya — Calla 
Pescador^. «3 t". t ' iBaiecIcneta). 

BO facturas gratis^ Vaya mañana, h>-
aea. áe diez a doce, a la Imprenta de 
Joan -Nabarro.ealie Massanet. lí. cer
as r.laaadel Anifel. ouose la« reeal» 
rao. Uoica casa ijue puede dar i flrt! 
atowilaKa. L000 carta.» perparrte» 
UW>ractnrasn JJijd laí'etas por"p» 
aetas: SD por 100 de economía soÉre 
todos los precíoi' rjne le bagan. Por 
«i Interts no rfjafonrf.i con ntraa 
aua nav a mi alrededor. 

C A L V O S 
S e c r e t o á r a b e 

regetai inofensiva, garantí 
za rápida salida dal eábeilo 
t cara todas »iis enferme 
dades, a picazón j el do'or 
cu el acto, aplicarton gran» 
Cana dala Paja. 29 ; 31, iral. 
Üe ¿ a 5; i estivos de tu a \2 

m m m b e l ü j q 
aa kaas astade. aMMneatda 
laai^iitatili i 11 li Vial ble 
da nsere a otea la mañana. 
Calía da aaooi-a. I B earai'e. 

(•ARA EVITAR LAS CAHaS 
de manera discreta 
k*T algo f/.scn-rarvV 
:So Cañe rival! 

Oo l̂ t a florida, S. A. 

S E V E N C E 
por 8,Mí pesetas caja torre j le- > 
rreno aa al arrabal da Sonta G«- i 
loma de aramanet. coa cuatro ba-
bltarlenes, coetaa, eoiaetkir. aria 
Uta y eneuMObL Raido: Eiqai-
rai, aCaaera *, a.», t.m 

precio baraCUi 
•óa: MaJIqrea-

trUfiMo bar , . 
mo, Ensancho, -
•amero 470. -s 

PESCA S A L A D A 
eon nmebles, ganga, porvenir. 
B u Gervasio, oOroero 109a 

fara diatlngulrse en reunloaes. caal-
aos. teairoe, comorad jefiros de mar 
aoa. Lo» aay para artistas afleioua-
i n a r nfcioe Al comprar el luceose 
ensena la practica ea el acto. 
Priwcesa. n . wat d= t a «46IA 

I colchones a plaaos sin fiador 
La casa que wude más barato T 
da más laeUidades eo el pago — 
Calle da Sania Ana. 18 

L I Q U I D A C I O N 
continua da giandea late3 
procedentes de aabssta* 
quiebra», mnestrarios T 

acRodoa aos cecaa: 

l o mzk V I S T O 
lUqaiBM para Güette ITS 
Hojaa UUccaraeceaa *95 
IMscoa W!» 
Corbotaaseda . . . fW 
Llcas caballero . , ÍTB 
(Jer l iR« hierre. . 9tS 
Tirantes aeda . , . 0T4 
Coionl» el litro. . . It5 
Monederos alpaca i rSi 
t'etaca» plei. . . . 0 36 
Bo»tni!l2a OTO 
Ploman ertflocrtóciis 
PaadUatea . . . . 
lyote tres pataaa . . 
Cepillo: dloutes . . 
Camiseta» spott . . 
Bañadntea. . . . . O-í» 
Pauurlos la docena. 9W 
Toallas relort . . . 
Palillo» «"S' 
Mediaa MB 
Artiealos «ee a mis -le ha 
anunclaílo^ ercr'nrniri ffn 
anastr» aucar-al fnne-.-a 

númeio tL 
Aancareros . . . . WB 
Rlicncherea. . . . V9ó 
Pairostnrlaa. . . ^ W » 
Cnbieru» alooca d.* 17-
Juego» latabo . . . « • » 
Haneaes aai 
Lcebera- de na litro. Mi 
JaBoneras wtg 
lazas caf*. . . . . inb 
T«>oa cristal. . . . J g 
Caartadoo «TÜ 
Ksealera» e peldaños !<— 
Abrelatas O"» 
Coladere». . . . 
ittlaBtncm..' . . -
Joeitoarafe . . . . 9 * 
MoBodoroa seflora. . T » 
r todos las artlenleaAry 
ntos cít» feríetona trí^f-ia 
de coeiaa, crlrtai ¡baa. 
porcelana, almninlo. qnla 
calla bisutería, cénens 
do ?nntr> rerftamerta. ele 

Cacudiliera, io 
Princesa, « 

SramMonoa y dtecoe 
aolmta» afwes Tptecloa J . Soler, 
AVISO, l ;entre Fernando y Caitf 
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• VENDO T R A J E S USADOS 
en Duoo uso, gran itoct por iute-
brt de ana cisa de compra u nta 
de Madrid. • precloa oída Daralüs 
que ludas lea casas de este r»nio. 
Ilai rracks. tmoklogs. unencanas 
y pamalocei iuellos San Pablo, 
126. principal. 1.a No equinscoras. 

directos de 

A L E M A N I A 
E S L A UNICA 

C A S A A P I A N E 
ia m á s acreditada y de a d 

soluta confianza 

G r a n d e s n o v e d a d e s 
e n p e n d i e n t e s 

y p e r l a s 
O T S . t . S SO, a'SO. 4'50, etc 

p e s e t a s d o c e n a 
P R c C i O a Q SURTI JO 

I m p e r d i b l e s 
desde O'SO docena 

S o r t i j a s m o d a 
desde O 10 d o c e n a 

G e m e l o s p u ñ o s 

desde 0*20 docena 

gangas verdad 
G a r g a n t i l l a s 

con ni(,(lallau de^de 2 50 docena 

F i j a c u e l l o s 
chapado y plaiimn 

deade O* 50 c o cen í 
P u l s e r a P a r í s 

desde 0'40 docena 
C o l l a r e s V e n e c i a 

desde 0*35 docena 
B o q u i l l a s l u j o 

Ambarina lina 
P E R F U M E R I A 

PARA :OYA^ 
C o l o n i a fina 
la botella C'4S c é n t i m o s 

J a b ó n m a r c a 
d e s d e 3*65 docena 

A l f i l e t e r o s m o d a 
2*75 ta docena 

P e i n e s c o l o r e s 
d e s d e '••30 d o c e n a 

H o j a s a f e i t a r 
desde 0*75 d o c e n a 

«.¡ERRrS P A R A 

C o l l a r P e r l a 
desde 0*25 docena 

P i p a s B r u y e r e 
L , á p i c c s p l u m a s * 

P i t i l l e r a s 

P e i n e t a s dedsodceeSa60 

T i j e r a s dodsodceen4;25 
N a v a j a s a f e i t a r 

L i b r e t a s h u l e 
P o s t a l e s f i n a s 

1 pese tas el 100 
sorpresas barat i ja 

Libretas V9ú el i c o 
U N I C A C A S A 

c o n f á b r i c a s propias en 

P A R I S y G A B L O N Z 

C A S A A R I A N E 

FMiia. 35 * mmu 

inaectleioe •PARADELL" 
ti uilouto. UN» pésela 

OONDÉ 48ALTO ta farmad» 

MAQUINA C O S E R 
bubma Slngrr. caal nuera, t í Os. 
calle de Aragón. Í U . ueod». 

TÁPÍCErPINTÁDOS 
La ca*a mtr iiuporiaaic de espa
da Especial idad eo tapices rd l -
rlosoa EipoilcMc MQti^u» do 
cuadrot al 41ro. (trabados, oleo-
grafías, ele Fal>rica-:l<5o de mar
cos r molduras. No comprar «Id 
vlsltai ante» esta cüa. f. *onl-
lalcón, Botrrs. 1. flnil de !a Pitó»-
taterrlaa. 

< x z 2 í 
E 5 S ¡ 3 | 
H « O S i 

VERBENAS 
Pida catalogo ai labticanta 

J . / V L i L L , A T 
M u n t a n e r , 8 3 

'l'oléfODc G. 108b -
F a r o l e a , globos adornos 
tuegos iaponeses , etc . 

ARRIENDO o VENDO 
pequeño taller mcc&nleo. Consejo 
de Ciento, número 09. 

MAqulua- uioeinca.- "ara cortar 
letldoe W J E i R T H E l M 

RAPIDA. S. A. — AriaO. 9. 

A R C A S D E C A U D A L E S 
oarausunaa. drslo l i o pe»e t«A« 
Calle Malloro». 195. Interior. 

M E U B L E E T R A S P A S O 
cerca namblu, cinco piso». 
Quintana. 8 y 10, entresuelo. 

VENDO T R A J E S USADOS 
en buen uso para caballero, desde 
M ptu.: americanas, desde 6 pías., 
r dcmAs objetos de ocasión; t..m-
bl£o ta nacen trajes a medida, 
desde 40 ptas.¡ pan talones nue
ras tennjs, iporL cbarleston j 
rajados, desde 10 j 15 ptas. lie 
tuclve trajes al revés > se nace 
toda ciase de composturas, precio 
económico. Sucia. 10, Ida., I. P. 
Bucnsuceso. No equivocarte. 

NEVERAS 
muv económicas, dt- loaa ^caraotia y 
rvoco ff^sto. Para establecimioatos y 
oartlcuiares. — ban Benito. Sü (la<to 
estación Gracia y Teatro Boaque. 

MAST DE 15 M I L L O N E S 
de palmos de terreno para ven
der, desde 8 céntimo» palmo, a 
sleto minutos Irapurlame ciudad, 
sltuaclún Inmejorable, con abun
dante agua j gran. parte ya n'ba-
nlzada. Ulsla de Barcelona «5 mi
nutos en tranvía, nazón: Calle de 
Junqueras, 14, tienda. 

M á q u i n a d e c o s e r 
Slnger para bordar. Wertbelm r i -
plda, garantuadas. Cardcrs. 19. 

[ T i a r i l i - U q i u u . 7.1.0. I a 
VENTAS \ TUASPASUS 

Bar taberna, c a s a c o m í j a s 
gran ganz*. «Icmpre llena a prueba. 

L e c h e r í a E n s a n c h e 
por mitad do su valor, gran Ranga. 

Oranos « l e g u m b r e s coc idos 
cerca üonda. g au vi-uta. buen local. 

P e s c a sa lada 
cetca callo Hospital, muy barato 

C I T R O E N 5 HP. 
tres piaras rendo, perfeclo es
tado, n.: Tanlarantana, í. 

BONITO GARAGE 
lleno de autos, se traspasa por 
ausent. B.: Hospital, iso, l.« 

llicado 
curan 

Compuesto de plantas aromá
ticas. Venta; S t G A L A r 

V I D A L ¥ RIBAS 

B R A G U E R O S 
• precios de MbrlcA 

•* PRODUCTOS T U S E U . M I 2 
WoadA d a S a n Pedro , n ú m . Ifc 

GANGA 
Por ausencia vendo soberbios mue
b l a modernos roble, cediendo la-
cluso piso muy lindo y cíntriea, 
propio recién casado». Pedro de 
ver». CasanoTA 117, 

GRAN OCASION 
Vendo posada ini i íu, ^ 
en el negocio, traio u ^ L ^ 
Calle de Saín , namero^* 

B I L L , A R E j 

,4llS MEJOKEa T MAS Utm 
illIN 8 -Viladomii atu* 

¡ > \ á s d e l O . b / O pait, 
drt erioao » í casas recita cm» 
das dL-poniblea en el acta ¿¡T: 
v electricidad, vendt-n n ¿ 
s--tai. U •• Junquera». lt, iienj, 

- S o l a r e s p a r a c é i Ü 
en C»>li Blauch —Kamn: " 
lie da l'ujO» núm Hi. 

CASITAS EN RUBI" 
a 30 minutos de la pim 
taluúa, a 3 minutos le -j ( 
clón y del mercado, s« m 
casitas nuevas, desm ut 
1,808 pt$. aflo, con i»»», \m_ 
electricidad y Jardinilio, m m 
sauebe nueva urbaiiizic.611. tm 
Casa Domingo NoaeU ih*Í7] 

MEDÍAS T CALCE 
Vendo máquina 9-10. numi 
Intermediarlos. Calar, i;, 
(San Gervasio), tticle», 

VENDO CASITA 
por mil duros, buen *>1 } I 
terrado. Pasaje iRuaidH. 
por la misma calle; rom ! 
tria y COrcega. 

BAR COMIDAS 
J. c. -San Pablo, con pl» i 
blado, que rinde 7 pt-. dlatl 
100 pts., a prueba, por l.SMI 
Urge. Conde Asaltój «e, IVj 

" S E TRASPASA " 
casa de dormir, tienda < la l 
sos, a precio de mueblM. —« 
de Annengot. nOmero 4. 

TRASPASO BAB 
y comidas en la calle Sial 
cerca Robador. Razón: Si»l 
número 14. crbocerlt. 

HAN LLEGAOÍ 
un vagón de jaca' r.iurnsj 
de Rafael de las *ca». r— 
número 97. raro BJrwi 

TERREMO 
en venta, 35,000 psl"*! 
metros racbada cali» W» 
ga. Raxdn: Comercio, H. 
De 9 a 10 y de 6 i »_ 

T O R R E EN VEíTiJ 
con todo su menr 
Miero. R.: P ^ 

TRASPASO i m 
con estantería» es '* 
Corte», bay ',lvle™1, 
Corte», número «to, i 

S I L L O N E S A 25 PE 
mt» barato» qo» " f 1 " ^ ! 
B«móa del C»ll. >• " ^ T 
de San Jaime. ^ 

PRECISA 
una aprendiz» medís*-
18 MorerA 1, ' " ^ -z 

POR ÑO 
atender tra»p«»o " í í 3 
ble» rruta» y " a í | 
vlenil». trato dlrw* I 
Corroo Viejo. nOn»" ' 

E L CÓHSID 
• t •< "*' !<. ^ 
l>a»ar da * * f * Z » ' ñ 
maj poco. Oren " ^ J ,1 
fútbol ingle'»» ' ^ 1 
para militar". 
junto 8 U ItlM1»-
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RUBI 
. ajamo por t u t 
f »»*'•• S S " 

a' piso y mlrana» eoo 
, J v a , fot—i* «se I K -

• d X Wüo confort. M 
Í Va Suenas condiciones. >— 

"CARHICERS 
i 0 siVcndsré uul» mo!t.->. 

M4: S«nl LBlt. IT. »-•. *-

SE VENDE 
.,. . hsisr.ias. Sea « 1 , nd-
¡•"í i . ^ T W i b i e d. fesCros. 

EDITORES • 
u -nber tm» nádulm tlpo-
i , . imtsje climdrlco, »0 por 
r ' ñ terreció estsdo y que 
tooa Su«n: " •«» de Anuncio». 

) j V l P R A S 

)iscos g r a m ó f o n o 
he. CenlM»,». trente Cetedni 

i Q Ü I ü E H E S 

' l E I O i D O S P I S O S 

r a g ó n y P a d i l l a 
\imiiá Plaza Monumental 

18, 2 0 , 2 1 d u r o s 
l a c o m p r e n d i d a 
Maa las comodidades, t ampUoa 
Míos, gran encina, laradero 
a i l piso. «;as electricidad 

l a ñ o c o m p l e t o 
*» . «pléndldo recibidor, 
escalera mlrraol. todos 
ex^rinre», taabltaclonee 

soleadas. 
f - 60 y t r a v . H o r t a 
I « k) cernimos Al centjo 

| a z 6 n , p o r t e r í a 

ÍE NECESITAN 
~~" H'.o a dormir. Junte 
*• tipiólas, 41, 1.«. 1« 

«NCIPAL NUEVO 
I?*J^'irar. nOmaro Te. 

j e n c i a i 
te,^"habitadooee. eafie 

l S ? e r P ¡ s o 
" g j j ^ ^ m e a R o c ^ 
^ s T a l q ü í l a 
- • • - - Carretera 

^WSOSHORTA 

-~LJxL^rTe laao. 

S E i O R l f i 

HABITACION 
, , uto o do* amipw, balcdn 
cana. Unido, t«, I . * 

HABITACION ~ 
T*ntllada, precio «S pesetas. Calle 
de FlorldaMáoca, 79, 1.*, 1* 

HABITACION 
b. c, para caballero, sdlo dormir, 
precio niddleo. •» ItneTt-dB Sen 
rranclsco, 14, principal. 

— DARE HABITACION ~ 
y un semanal a mujer con Infor
mes por hacer faenas por las ma
ñanas casa scDora sola. Gallo del 
Vidrio, 10, eof , ».' De 11 e 4. 

SE ALQUILAN 
dos babttaelODes a persona sola, 
barates, cea derecho coelaa. Calle 
da San Mblo, 1*«, 4 •, 

JOVEN DESEA 
an casa de 3ra. discreta kablta-
clda independiente dormir. Eser. 
Tiroiesea, J.034, Pelayo, 1. 

CASA DE POCA FAMILIA 
errara üaWtacldn a Sra. o caba
ñero. Calle Mallorea, l í « , l.«, 
frente al mercado, 

'• HABITACION 
por alquilar, derecho cocina. Calle 
de Borren. »3, Interior, fu» e. 

CEDO^ HABITACION 
para matrimonio, con derecho ce
cina. Vlladomat. í l l . I.» 

H A B I T A C I O N 
ventilada y ecoadmlca para ana o 
dos panosas, derertin a cocina. 
Conde del Asalto, 84. t.«, 

ALQUILO • TRASPASO 
tienda para almacén o taller. Mar
qués del Duero, ndmero 143. 

CASA PARTICULAR 
desea matrimonio sin hijos, d. s. 

i, 4T, 8.« (Pneblo Seco). 

LOCAL Y PATIO 
colosal, 100 pts. Bensvent, 8 b l l , 

c a s í T p a r t i c u l a b 
desea caballero a dormir sd'o. Cer-
defla. 40, i,», i . * , tras Parque. 

PISO 12 DUROS 
Provenía, 68?. Tranrla 45. 

FAMILIA VALENCIANA 
desea Joven a dormir. — Calle 
da San PaMo, 31. t.*. I . " 

CEDO B. HABITACÍ0H 
e 1/1 piso Indep. a ma r: s. bljot, 
barato: céntrico. L'iilúu, 15, pnl . 
De 1 a 4. 

DESEO CABALLERO 
a todo estar o sdlo dormir. — 
«nraa, 4 y 6. 3 . : I . * 

10 DUROS PISO 
Interior. 11 Id. pnl., calle Basse-
foda. 14, Sans, tranv. 85. a. port. 

CASA PARTICULAR 
ceden dos espléndidas habitad nasa 
a caballero y on matrimonio, sdlo 
a dormir. — Calle de MUenferrcr, 
ndmero I , principal, í . ' 

ALQUILO" 
Ucnda r almacén para cualquier In
ducirla K pesetas mes. — Bazón-. 
Paloma la " 

S ó l o a d o r m i r 
taltal dianliros, — lilera Baja, i 
mero 88, pral. 

l O R R b 
an Sana, ponto céntrloo. espadosae 
babitaeiones muy vestiladaa y a 
buen precio, para sUioitar. - Kaadn: 
ftagnato. sidmeroiWt 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s ^ 
r cocina a oni — (.*adpna 58 eatr." 

MAGATZEMS 
de 78 a 100 pies, patas per 8 dl-
pdslt tranc de consuma. Bsd: Ca-
sOmetre. 4 (Portal da O. Caries). 

P r a l ~ 5 d o r m i t o r i o s 17 1 

P l a s t a b a l a e . R s e r t o 18 
tranv. 10 et". M^nlunol. S&, Clot, tda. 

A d o p m i p 
o todo .'star admito joven — San Pe
dro Mártir. 41 1.". i/fGraciaX 

V e p a n e a n t e s 
Be altjoilaa bahitacioues oara tem
pera.» de verano o por mesea, a 
Felxas dé Oml hermosa finca, ro
dead» de boeques. idnos a Simetrcs 
alnna eílm» ean", panorama e-nlén-
dldo. aftna caldnana. abundante ea 
aa —Razón: Consejo de Ciento, m . 
ebanistería 

P I S O S E S P A C I O S O S 
de £2 a 31 darcff. ascaoscr. coarto 4e 
kaño, termo sifón, laradpro. cojUrlo 
cinco uabitacioiies. CaUe de Ara-
gón. 65 y 67. «Metro TrmBíTeraal» es
tación Kocafort. 

"HABITACÍOÑ 
S nesetas semana. - Calle de San Je-
idnlao. 18. tleaila. 
HABITACION A M U E B L A D A 
tlmpiav T8uti;a>1a para matrimoolo 
•jgMljge con <1. c. ». Kablo, 30.y-f 

E L C A S E R O 
le facilitará a V. 

p i s o , t o r r e , t i e n d a , e s t a -

b i e c l B ü e n t o , finca, c o l o 

c a c i ó n , p e n s i ó n , h a b i t a 

c i ó n , e t c . . e t c . 
Pídalo en kicscea 

I T -SAN PABLO, 80. 3.% 
Oran babU. matrl-, madre e bija, 
con o sin muebles, derecho cocina. 

PISOS ECONOMICOS-
80 ptas. y almacenes. Talletplr, 
nilmcros log y l i o (Las Cortt). 

T r a b a j a d o r e s 
Per cuatro pesetas semana doy ca
ma y ropa ihnpla. 8. Pablo, .7l-3.« 

OBREROS 
«Pe buscáis cuas higiénicas y 
económicas, las Bailareis acabadas 
de construir en Las Planas de 
Goll-Blaoch, tranvía 85, pronto vía 
aatobuses calle de Levante, as-
qema Martí Blasl, I y t da. al 
mes. H.: naspall, calle Pojds, 88. 

LOCAL P. PASTELERIA 
se alquila en el punto m,1s cén
trico del P, > , con babltacldn, 
horno, buen obrador. — Escribir 
a EL DILUVIO, admero TOS. 

. SEÑORA 
da edad, dispone de sala y alcoba, 
con nna o dos camas, balcón calla. 
Cendra, número 4, i.». 1.* 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
desea dos hombres a dormir. Me
diana de San Pedro, 89, J.» 

S E A L Q U I L A 
habitación, con derecho a coclaa. 
Crui Cubierta, 88, 3.°, 1.', cenca 
P. España (Uostafrancbs). 

HABIT. 30 é 35 P E S E T A S 
Dormitorio 8. Pienclsco, 7, 3*, t* 

H U É S P E D E S 

CADENA. 17, 4.", 2 / 
Deseo no obrero a dormir. 

JOVEN A T000 E S T A R -
eaas particular, 30 ptas. semana. 
Escudlllers Blancbs, 8, 4.*, 1.» 

c a s a ^ p a r t T c o l a r - " 
desea Joven a todo estar, tralo 
familiar, precio reducida, nainbia 
de las Flores, 18, S«. l.« 

S e d e s e a o b r e r o 
a dormir o todo estar. - Calle Roca, 
aihuero M. etieewele, -

S e d e s e a n h u é s p e d e s 
a todo estar. i> oesetas «omaca.—' 
Harg-incM (Pueblo Secoi. 

A B O N O S 
lodo estar, pieclue condinonsies. 
Calle de Glroés, 18, bar. 

S E N E C E S I T A N 
huéspedes a todo estar, 35 pial, 

ta. C Tallen. U , d.*, t a -

S e d e s 2 ó 3 j o Y . i o d . e s t . 
precio módico, haMtarldo «tleada. 
San Ramón, 8. principal. 

COMIDA Y CENA. 18 p t a s . 
semanales y 8 todo catar 28 ptas. 
Doctor Dou. i7. I.», I.» 

P o s a d a L a V i r t u d 
kabltaclones ix matrimoulo y c»ha 
llaroi a oído V'J) n 3 pesetas. Comida 
ala carta. Ramal lera». 5. 

T r e s c o m i d a s d í a 
• pts. semana. ' ector Don. 17. 8.*-L* 

CASA PARTÍOULAR " 
desea dos eabanenn todo estar. 
CaUe del Hospital, 81, S.« 

PENSION 
• todo estar, trato familiar. Pitia 
del Psdrd. 14, t.», 

SE NECESITAN 
dos hombres a todo estar o 8 dor
mir. Csrrclas, número 4. «.• 

CABALLERO 
todo estar, precio módico. — Cañe 
da Tallen, 48, I.». 1.» 

PENSION COMPLETA 
18 p. s. Comida y cena. I I . T i 
bíenos con tres platos, 1'80. Abo
nos mensuales, 00 p. Ellsabets, 
a Omero ts. bar. 

^ c a n u d a T I T , 1.° 
Sais b. e. t. e. t amigos, 3e ptas. 

Se des icven i t . estar 
ea familia, prec raddlco. Baftoa 
ÍTnevos, 1, fjt, i » , Jt. Femando. 

C t f e n ú m e r o e o n s » 

t a é o 4 ¿ p á g i n a s 



¡ V E R A N E A N T E S 
E L BARATO 

Vende a precios reducidísimos exíraordinaria cantidad de artículos 

P A R A C A M P O Y P L A Y A 

s e ñ o r a , d e g é n e r o i n ' Q f l 
a z u l rnarín. . P t s . I U ü U Chaqueta baño 

Trajes baño ^rveLpuD:010^; 10 

T p 9 Í 0 C h ü ñ n c a b a l l e r o , p u n t o f u e r t e q « Q f l 
l i d J C b U d l i U a z u l v i v o s b l a n c o s . P t s . O a t l 

Maletines baño t^ í '^- í tS . 3'50 

Albornoces l ^ r t í ? . 0 " " ' ^ : 7'5fl 

Sábanas para baño fcír.0™0 7 

Género para casetas S ^ f r , ; , 1'60 

Batas señora L r a \ " T U * 2 7 5 

Guardapolvos %%Sr.°:s6rol%. 5'25 

Trajes caballero S, dril .cla.se£ 15 

Pantalones S 1 0 e r „ e n . ' , r i . , e i t r " ? t " 9'50 

Sombreritos K S 5 - / " " " ^ r30 

P n l p h n n a o c o n f e c c i o n a d o s r e l l e n o s de i 
ü ü l O U U U G b d i n v e g e t a l . . . . Pts. 0 / 

M n c n u i i o p n c c u a d r a d o s e n t a r l a t a n a c 
Í Y i U b q U l l C r U b c o l o r e s . . . . Pts. 3 

Cortinas con fleco t T. "ft. 41 

Alíombras s í a r t 

Género roso Ü K . ^ r y ?l 

Cnlottes señora ^ " . ' " f v s 31 

Bañadores de punto [sp™°í l 

7 í i n A t n Q ' o n a b l a f , c a c o n s u e l a fibras Ñ ¿a¡JCUUd g o m a p a r a c a b a l l e r o , p a r . Pts. 

T a n a t n c c a b a l l e r o e n l o n a m a r r ó n ador- jn1! 
X / í ] | j a i U d n o s p i e l , s u e l a g o m a , p a r . Pts. 

7 í l n ü f n c s e ñ o r a e n l o n a b l a n c a s u e l a fi- | i 
¿ a p a i U O b r a s g o m a , e l p a r . . . Pts. , ' , 

Q s i n r f a l i a c c h a r o l , m o d e l o s p o r t , del n ú ' jí'' 
O d U U d l l d S m e r o 16 a l 20 , e l p a r Pts. <" 

Q a n r i ü l i ü C P i e I c o l o r p a l o d e r o s a , del V | 
O d l I U d l l d d n ú m e r o 2 0 a l 2 3 , p a r . Pts. 1 


